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flNNO XXI RIO DE JANEIRO-BRASIL Ns. XI e XII

O Brasil cm Estado de Guerra

A P.ROCLuVMAÇÃO DO SR. PRESIDENTE DA REPUBLICA

"Impellido a reconhecer o estado de guerra, que não dese
jou e que foi obrigado a aceitar, depois de uma neutralidade mo
delar, em vista dos crescentes e graves attentados á nossa ban
deira praticados pelo governo allemão, nelle entrou o Brasil, para
defender sagrados direitos, formando ao lado dos que, ha mais
de tres annos, se vêm batendo pelas conquistas da civilização e
pelos direitos da humanidade, tendo já iniciado actos de franca
beiligerancia, de accôrdo com a deliberação do poder legislativo.

E' a paz a aspiração permanente do paiz. Foi ella em todos
os tempos o ideal da Nação, educada nas normas do trabalho pa
cifico, do progresso na ordem, do respeito aos direitos alheios.
Desde os primeiros dias da Independência, a nossa acção inter
nacional jámais se exerceu em detrimento de quem quer que fosse.
Nossa extensa linha de fronteiras nós a fixámos pelo accôrdo e
o arbitramento. Nenhum outro paiz offerece, como o nosso, a
pratica desse recurso admirável da arbitragem, como solução
dos litígios internacionaes. Nunca tivemos guerra de conquista.
E a índole do nosso povo está a indicar, em largos annos de vida
laboriosa, que não nos movem outros intuitos, que não os da paz
e do trabalho.

Entrando na guerra, a que outros povos já deram o melhor
do seu sangue e dos seus recursos, conhece o Brasil a somma
de sacrificios que está chamado a fazer. E os encara sem vacil-
lações. Não precisa o Governo traçar a regra de proceder de seus
cidadãos. Do litoral aos sertões, cada brasileiro cumprirá o seu
dever, como elle sempre entendeu e entende que deve cumprir.
Na luta sangrenta, cujas surprezas dia a dia annullam os mais
avisados cálculos, a lição está, porém, a mostrar exemplos e si
tuações, que não convém desprezar. E' necessário que se dissi
pem todas as divergências internas e que a Nação appareça una
e índivísivel, em face do aggre&sor; para isso o Governo aconse-
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lha e espera de toda a Republica o maior acatamento ás suas de
cisões. A imprensa, que nunca faltou com o seu patriotismo nos
momentos grraves, se dispensará de discussões inopportunas.
Nossas tradições liberaes ensinaram sempre o respeito ás pes
soas e bens do inimigo, tanto quanto forem compativeis com a
seg^urança publica, e assim devemos proceder. E' opportuno que
aconselhemos a maior parcimônia nos gastos de qualquer natu
reza, públicos ou particulares. Intensifique-se tanto quanto pos-
sivel a producção dos campos, afim de que a fome, que bate já
ás portas da Europa, não nos afflija também, e antes possamos
ser o celleiro de nossos alliados. Estejam todas ae attenções
alerta aos manejos da espionagem, que é multiforme, e emude
çam todas as boccas, quando se tratar de interesse nacional.
Cordiaes saudações. — (a) WENCESLAO BRAZ."

A' Lavoura Nacional

Quem considerasse devidamente as feições geraes da economia
naciotnal, antes da guerra, havia de convir em que só uma crise uni
versal, como a actual, nos faria accordar da apalliia a que nos con
duzira a lei do menor esforço, depois da libertação dos escravos.

Com a nossa grande extensão territorial e escassa população, era
natural que instinctivamente nos dedicássemos a lavouras e indus
trias ruraes que dependessem mais da terra do que do homem. Por
ISSO, demos tamanho desenvolvimento á cultura de plantas perennes

rendi:
tractivarL h 'i ^ 'induslria.s ex-
o nanei dn ^ e á da criação extensiva, em que

F  mem pouco se avantaja ao dos proprios animaes.
í-tropliildo ar""" ' P^^-f^^itamente ligitima, estava, porém,
esperados nam energias^ que empregávamos, em lances des-
vez mais' o n ^ aggravação, com o empenho de valorizar cada
novas aue no^^ri custava produzir, instigando coincurrencias
á ataxia e ao desaniro^^nue ̂  econômica, predispondç-nos
biam todos os movimemL Ltds!'° ' ®
esfo/çTs^So ^ralgun ° í '•^^"'•daiiido-se os
outros nos nr>«cr. alguns lavradores para collocar productos
feitos á imDortacã"'^^T'^°^' invariavelmente, os refugavam, af-o es rangeira e da qual não queriam abrir mão
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pelas facilidades de credito, que os *bancos, até nacionaes, só lhes
conccdiain ein Iransacções com gêneros importados.

Quando, por acaso, ou graças á tarifa proteccionista, havia c.ollo-
cação para os productos, sohrevinham logo crises freqüentes pela
limitação do consumo interno e impossihijidade de exportação, de
vido, em parte, ao custo ainda elevado da nossa producção incipiente.

líram phenomenos çommuns e que se veriificaram, também,
entre outros povos, no mesmo grão de evolução econômica; mas, na
maioria destes, se empregaram medidas complexas e bem coordena
das para subtrahir as forças procluctoras ao circulo vicioso, em que
se debatiam. .

Kmquanto, aqui, cresciam os embaraços á exportação pelos altos
fretes e augmento dos impostos ad valorem, creavam-se, por toda a
parte, prêmios de exportação, bancos de credito a longo prazo para
facilitar a collocação dos productos nos mercados estrangeiros, tari
fas especiaes de transporte para as mercadorias exportadas, formação
de carieis e trasfs, com o fim de organizar o commercio de exporta
ção, etc., a par de providencias technicas que melhorassem os pro
cessos de trabalho e a qualidade dos productos, ao mesmo tempo que
reduziam, 'de anno par.a anno, o custo de producção e de venda.

Em alguns paizes, porém, como na Argentina, a transformação re
cente por que passou, ideve-sc, em grande parte, a modificações pro
fundas no mercado mundial de certos generos de sua producção, de
correntes de guerras e de outras causas mais complexas. Ainda as
sim, não deixou ella de recorrer aos mesmos processos artificiaes
referidos, quando se fazia mislér, começando pela fixação defini-

. tiva, a taxa baixa, do cambio da sua moeda com o esiíramgeiro, o que,
todos sabem, é tido como um dos maiores estimulos á exportação.

No Brasil, só depois da grande conflagração actual, se formaram
novas correntes commerciaes, e, embora as difficuldades de credito
persistissem, a premcncia das circumstancias forçou as ultimas re
sistências das nossas praças, por excellencia, conservadoras.

"Vencido o obstáculo principal ao surto das nossas actividades
econômicas, importava, sem demora, alargar a brecha de modo que
assegurássemos sahida franca e permanente a uma producção cada
vez mais abundante e variada.

Mas, a essa funcção elementar que .se impuinha, desde então, aos
nossos governantes, veio sobrepor-se agora um dever de honra, que
exige de nós acção resoluta e imrnediata, sem preoccupações subal
ternas e que nos torne dignos da alliança e do convivio com os maio-

»•»
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res povos da terra, na missão sem par de desaffronlar os brios da
humanidade, tão vilmente atassalhados pela Allemanha.

A alliança importa reciprocidade, isto é, a nossa participação
integral, na proporção dos nossos recursos em homens e material de
qualquer natureza, de tal sorte que não nos pese na consciência ter
deixado a outros o ônus da defesa do nosso paviilião e da nossa so
berania.

Ha para Os alliados, a quem couberem, de ijreferenc.ia, os tra
balhos da producção agricola ou industrial, vantagens materiaes tão
grandes que o concurso, da sua parte, deve multijilicar-se afim de
corresponder, approximadamente, ao dos que dão contingentes de
forças para as linhas de batalha.

O estado de guerra requer, pois, providencias, consentaneas com
a situação grave que nos cumpre enfrentar, e (jue não dependam da
morosidade habitual dos processos da nossa administração publica.

'E' preciso subordinar tudo ás exigências da guerra, orientando e
ajustando as actividades de tal arte que se consiga o máximo de effi-
cacia para a nossa contribuição á victoria das nações unidas com-
nosco no mesmo proposito de vingar os ultrajes do inimigo com-
mum.

'Mas, o principio capital para dirigir taes esforços acba-se con
cretizado nas palavras do (Presidente Wilson, que devemos ter sem
pre em mente:

^ a N ̂  exercito que devemos formar e preparar para a guerra
mini m fim, importa que o nosso povo se congreguequal maça compacta contra o inimigo.

anio nni-f''^? ^ possivel se cada individuo se propuzer um desi-
nrpo- Nação precisa de todos os seus filhos; porém,
■prazer ^ "m delles, não no posto que lhe proporcionar mais
resse puhüco"" actividade em que melhor sirva ao inte-

Tíil *

histórico quT^atravT^^°' ^ importância do momento
nossas difficuldades permittirá resolver todas as
vantagens .do nosso cn"'" desassombro, conquistando excepcionaes
e da civiliza - ncurso sincero e decidido á causa do direito
vres e que pSemn tnumpho repousa o futuro dos povos li-
jjfjçg ° extermínio à perda da independência po-
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L.\vR.\noiu:s nH.\siLKinos 1

Quando a sicara da morte se estende por todos os continentes,
só dos campos pôde brotar a vida que ha de reparar os destroços

DA tremenda CATASTROPHE.

De vós, para quem o trabalho é uma segunda natureza, tudo
espera a Nação, certa do vosso concurso e da vossa abnegação.

PoDICIS, NAS TRINCHEIRAS QUE ARRIRDES PARA O PLANTIO, GANHAR

AS HONRAS D1-; COMBATENTES, COMO OS HEROES DA FRENTE DE IbATALHA,
SE O MICSMO ESPIRITO DE SACRIFÍCIO VOS ANIMAR TODAS AS ACÇÕKS DA
VIDA, SOB O FORTE IMPULSO DO IDEAL COMMUM.

Sagrada é a vossa missão. Honr.\e-a, que tereis s.alvo a noss.v

Paitua !

.1 Direcloria da Sociedade Nacional de Agricultura.

Appeilo á Imprensa Brasileira
Na sessão de 13 de Novembro da Sociedade Nacional de .Agricultura,

o Sr. I)r. Miguel Calmou apresentou a seguinte moção, que foi unanime
mente ippvovada :

" .A Sociedade Nacional dc Agricultura, que sempre recebeu da Im
prensa do ipiiiz o melhor acolhimento aos seus esforços em pról da lavoura,
veni appellar novamente para a sua generosidade, pedindo-lhe que, nesta
hora tão grave para a nossa vida econômica, mantenha uma secção diaria
dedicada a assumptos agricolas c pastoris, a exemplo do que fazem os
piincipaes jornaes uruguayos e argentinos, onde se consignem .todas as
informações, ensinamentos e recl.amações, que intcTessem aos lavradores
e criadores nacionaes.

A Sociedade promptifica-se a receber e encaminhar junto a.>s uode-
rcs públicos as reclamações que, por intermédio da imprensa, lhe forem
Iransmittidae, bem como a ministrar aos jornaes, que o solicitarem, da
dos e instrucções sobre as matérias que possam satisfazer as exigeneia«
<1.1 vida agricola nas principaes regiões do paiz."

A França tem urgente necessidade de frutos oiéaginòsós

Duratae o aiino coiTcate os preços dos frutos oleaginosos elevou-se

cm França até quasl o quádruplo do normal. Muitas faliricas de oleos
vegetaes daquelle paiz viram-se obrigados a fechar, e muitas outras re
duziram o seu traballio a uma se.xfa parte do usual, por falta do matérias

primas.

.4* ; ■
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B;

A visita do Ministro da Fazenda á Sociedade

Nacional de Agricultura

NOTÁVEL DISCURSO DO DR. ANTONTO CARLOS

Palavras dos Drs. Lauro Miiller e Miguel Calmou

A sessão da Direcloria da Sociedade Nacional de Agricultura
realizada a 16 de Outubro revestio-se de brilho excepcional. E' que,
naquelle dia, cumprindo um desejo antes manifestado, e que muito

^  o eminente Sr. Dr. Antonio Carlos, Ministro daí-azenda, compareceu cm visita á Associação de que somos orgam.
^P/."veitou especialmente o ensejo para fazer declara-

Ç  da mais subida significação, como adiante se verá.

MlniSp^^ sentaram-se á mesa, além do Sr. Dr. Antonio Carlos,
Se Mií'' 'OS «i-s- Dfs- í^auro Müller, Presidente da Socie-
da AcHpmu Více-Presidentc; Pereira Lima, hoje Ministro
ccão- Souto, actual delegado executivo da Produ-
ãviò Jl Sonador Federal; Hannibal Porto, 1» Secre-
agora Sefretar^n n Menezes, 2" Secretario da Sociedade e^secretario do Ministro da Agricultura.

tante'^^"''''" o Dr. Lauro Müller saúda o illustre visi-

AS PALAVRAS DO SR. LAURO MÜLLER

honra para^aauol? Presidente da Sociedade diz que é subida
tonio Carlos aue ̂  receber em sua séde lO eminente Sr. Dr. An
da Fazenda.' ^^^bava de assumir o difficil encargo de Minis'tro

gremiação de i^rasilei"^ Patentear o alto conceito em que tem essa ag-
incrementar aquillo devotadas ao seu paiz, porque procuram nelle
queza; a cultura da lerr ^ ̂  principio fundamental de nossa ri-
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Muitas têm sido as lutas e dissabores por que ha passado a
Sociedade, vencendo, por simples amor á grandeza da Patria, todos
os obstáculos. Mas também, de vez em quando, com a victona das
causas que pleiteia, regisUa alguns regosijos. Aquelle, por exemplo,
era um dia de júbilo para a associação que preside: recebia em
seu seio um estadista novo, em cujo patriotismo, em cuja cultura,
em cujos hábitos de circumspecção e em cuja honestidade illibada
toda a nação confia, o que são prova as manifestações de inequiAmcos
applausos que vem recebendo o Sr. Presidente da Republica
pela escolha acebtadissima que acabava de fazer. Alias, b, Rx. é
um estadista de raça. E' o portador do nome liistorico dos Andra-
das, o maior nome politico do Brasil, recommendaçao que, en re-
tanto, não bastara se não consen-asse S. Ex. todo o brilho que elle
teve no primeiro e no segundo império!

A Sociedade Nacional de AgriculHiira associa os seus applausos
aos já mainifcstados a S. Ex. pelos representantes das classes con
servadoras. Reitera os seus ardentes louvores ao programma emi
nentemente patriótico que S. Ex. se traçou e o faz naquella occa-
sião com mais prazer porque vè que S. Ex. o vai executando.

O orador refere-se, em synitbese, ao pimgramma com que o Sr.
Dr. Antonio Carlos entra para o Ministério, programma tao bri
lhante e patriótico qua,nto sábio e democrático. Os_ precedentes
de S. Ex. são uma garantia de que as promessas serão cumpridas
na totalidade. E a attenção de S. Ex. pelas cousas do desenvolvi-
incntQ da nossa producção mostra que esta convicto da verdade
de que não ha ministério da Fazenda rico em naçao pobre, visto
que só se ha de colher aquillo que_se semeou. O orador inao quer
S6r lisonjeiro nem pessimista. Expõe o Que está na comprenensao
geral. Os elogios de agora ao Br. Antonio Carlos não são certeza
de popularidade permanente, vislo que todo administrador
sciencioso soffre iinjustiças. Mas o tempo llie advoga o valor. Pas-

paixões e a consciência nacional absolve e applaude os
que administraram com a preoccupação exclusiva de acertar, o
que nem sempre agrada. Mas augura para o Sr. Dr. Antonio Car
los sómente triumplios. A opinião publica sabera distinguir esse
estadista aiinda novo, mas já de um passado cheio de serviços ao
paiz. Sobejamdlie Itodas as qualidades de um grande administrador,
comprovadas desde a sua gestão na Secretaria da Fazenda do Go
verno de Minas Gcraes até á presidência da Commissao de Finan
ças da Caniara, que o puzeram ao corrente das principaes necessi
dades do paiz e das falhas da administração e, principalmente, até
o seu notável desempenho, por quatro annos, do encargo de Icudcr
da maioria, pois a leaderança, funcção tão política como adiiiinis-
itrativa, é o melhor curso preparatório para ura adniiinistrador
eminente.

Termina o Sr. Dr. Lauro Muller, fazeiiido, em nome da Socie-JL-Cll llllllcl VJA . f 7 ...w.

dade Nacional de Agricultura, os melhores votos para que a per
manência do Sr. Dr. Antonio Carlos no Ministério da Fazenda
seja, para beneficio do Brasil, tão longa em amnos e tão profícua
em resultados quanto tão abundante de esperanças se inicia.
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O DISCURSO DO ;SR. DR. ANTONIO CARLOS. MINISTRO
DA FAZENDA

Terminada a saudação do Dr. Lauro Müller, cujas palavras fo
ram applaudidas com uma salva de palmas, teve a palavra o Sr. Dr.
A  T ̂  ^ ^ .«1Antonio Carlos, Ministro da Fazenda, que falou de improviso. O seu
■discurso,^ que tomámos na integra, foi o seguinte:

Meus senhores (*) — A gentileza da Directoria da Sociedade
Nacional de Agricultura, comparecendo ao Thesouro, afim de me le
var, com as suas saudações, para mim tão caras, as c.xpressões de
ammaçao e apoio, é, nesta hora, notavelmente accrescida. Tenho,
sem uvida, na devida conta e em toda a sua significação, o generoso
aco imento que ora se me está dispensando, quando, diante de tantos
Brasileiros illustres, eu me vejo exaltado pela palavra extraordinaria
mente autorizada do experimentado estadista e Presidente desta casa,
or. Ur. Lauro Müller.

iric ^ vinda, porem, á sede desta benemcrita Sociedade, não
nhores^^^^ coi responder á cortezia de que fui alvo. Não, meus se-
pressamentrí"^" objectivo, comparecendo a esta sessão, é, muito ex-
cional de Amd minhas homenagens á Sociedade Na-
e interesses re^" 'í consocios e a quantos tèm aspirações
tuição. Piesentados por essa antiga e respeitabilissinia insti-
não é^demaís'rVeültTS^ '
digno dessa investidora se nõri " governo nenhum,
associações que as intê.-' - ^ '"'"'bictoras e das
anormaes como Pietam, podemos affirmar que, em tempostaria um Vorm "davelTa"'"'"'

Aliás de a do poder publico,da., cias,;, laroductorL"""";,'"'"' °° inlorcs.sa,

paciente, Patriotica.'"'pertfna^ recapítiiladora de ,siia acção
Com effeito, é um estí

como a seguir intentarei homens de governo evocar,
sempre investigadas por phases da sua vida que deveriam ser
ou delia se encarregam. ° dedicam pela causa publica

(*) Não foi revisto pelo
orador

-Ia»..-
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O Congresso Agricola ile 1901 assignalou o primeiro e importante
passo para a collaboração effieaz da 'Sociedade junto á acção gover
namental do Brasil. Data dahi a sua propaganda intelligente e tenaz
em favor da producção, seja sob o ponto de vista agricola, seja sob o
ponto de vista da industria iiastoril.

'-mm

Dr. Antonio Carlos Ribeiro de Andrada, Ministro da Fazenda

Seguiram-se as Conferências Assucareiras de 1902 e 1905 a que
podemos, .de certo, attribuir o desenvolvimento da plantação da canna
de assucar e industrias correlatas que, em constante progresso, alcan
çaram o alto gráo de intensificação actual.

k
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E' preciso recordar que, cm seguida, se realizou, por iniciativa
e esforços da Sociedade Nacional de Agricultura, a exposição de ap-
parelhos de álcool, que íunccionou annexa ao Congresso de Applica-
ções Industriaes. facto que marcou paríi essa industria um periodo
de melhor estabelecimento, chamando para ella maiores attenções da
parte dos poderes públicos e das actividades particulares. E' evi
dente que o álcool ha de ser factor decisivo para a resolução da via-
ção interior do Brasil por meio dos automóveis.

•Cumpre, senhores, sublinhar ainda que, por iniciativa e realiza
ção da Sociedade Nacional de Agricultura, tivemos, depois, a Pri
meira Conferência Algodoeira, de que foi propugnador, de que foi es-
timulador, e de que foi presidente o Sr. Dr. Miguel Calmon, que, em
o momento actual, reproduz, no seu devotamento á Sociedade Nacional
de Agricultura, na sua inexcedida e inexcedivel dedicação ás cousas
da economia nacional, o papel preponderante que, a esse mesmo res
peito, logrou no segundo império, o Marquez de Abrantes, cidadão
cujo nome, se possivel é, S. Ex. ainda mais tem elevado na vida pu
blica.

Está na consciência de todos a relevância innegavel da Conferên
cia Algodoeira. Não necessito de encarcccl-a. Pouco depois, novo
grande serviço prestado á importantissima fonte da riqueza brasilei
ra, a Sociedade realizou a Primeira Ccinferencia Nacional de Pecuaria,
de que foi paladino e chefe outro nome merecidamente caro á Socie-

Agricultura e a todos os Brasileiros — Dr. Eduardo
Cotrim.

Justo é assignalar também como valiosissimo acto da Sociedade
acionai de Agricultura a iniciativa e direcção que teve na Primeira

Tpr Nacional de Cereaes, reunida em Curitiba, annexa á
grand^^^ ^Posição de Milho, e á frente da qual se collocou outro
com et "^^sta Sociedade, o illustre Brasileiro, o venerando, o
Souto^ ®ntissimo financista e economista, que é o Professor Vieira

e a tanto esforço tem custado, -do Horto da 'Penha
tulos de Agrícola Wencesláo Bello, são outros tantos ti-

A  Sociedade Nacional de Agricultura,
mais patriótica^' deve esquecer, mas sublinhar, como das suas
ção de con Ih^ '"^^sões, essa -da persistente e dispendiosa vulgariza-
çp pnti-oooTv, ' ^xcellentes aos que, para prosperidade da patria,entregam_ a agricultura e á criação.

,  . ■ ^^Sistremos ainda a publicação, através de sacri-
iicios, da revista A r ̂  ^ •

L-avoura, notável manancial de conhecimentos
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tcchnicos do que concerne aos lavradores, aos criadores, á riqueza
solida do Brasil.

Assignalo todos esses factos, nessa visita á Sociedade, por me pa
recer isso um acto ale rigorosa justiça e por julgar do meu dever,
como representante do Poder Publico, expressar esse applauso a ta
manho trabalho valioso e desinteressado.

Aproveito a occasião para apresentar á Sociedade as minhas con
gratulações porque ella começa a verificar, com toda a gente,.o êxito
dessa constante propaganda de tantos annos. Deve ser-lhe grato te.s-
temunhar emfim os resultados da sua continua e desinteressada actua-

ção no mundo da producção brasileira. Tem-se, de certo, que attri-
buir a ella, em parte maxima, a expansão econômica oi'a observada
em nossa patria e que faz que enthusiasticamente nos orgulhemos do
trabalho brasileiro. Vejamos, em ligeira analyse, a demonstração era
algarismos do quanto progredimos na pecuaria e na agricultura. No
vas correntes commerciaes se aflfirmam, nas quaes o Brasil passa a

ter dos mais proeminentes papeis.
Na pecuaria nacional — c aqui renovo as justas referencias que

fiz ao Dr. Cotrim — o paiz alffirma a vitalidade da sua nova phase.
Em 1913 e 1914 era tida como uma utopia a exportação de carnes

congeladas. Em 1915 vemos os primeiros fructos da opportima pro
paganda: exportámos 1.82G contos de carnes congeladas. E em 1917
já exportámos 42.567.

Nesse mesmo nivel se mantêm os productos decorrentes da in
dustria animal: couro, pelle, xarque.

No decurso de um quinquennio, o augmento foi de 36.859:000$
a 128.412:0003000.

O algodão, devido em grande parte á Conferência Algodoeira,
de 1916 a 1917, apresentou um augmento 'de 11.388 contos de réis,
quando cm 1916 importámos o algodao no valor de 650 contos.

Quanto aos cereaes, são ainda mais expressivos os frutos da
acção da Sociedade. O arroz, de 1916 a 1917, teve um excesso de
exportação no valor de 15.913 contos de réis, ao passo que em 1914
e em 1915 a exportação do nosso arroz era representada por um zero,
e até 1915 não era só esse zero... Longe de exportarmos, importá
vamos uma média de 2.500 contos por anno.

No tocante ao feijão, de 1916 a 1917, tivemos um accresciino, na
exportação, de 28.707 contos de réis.

A exportação era nulla em 1913 e 1914, mas em 1915 importara-
mos 633 contos em feijão.

Agora, o milho: de 1916 a 1917, um augmento de 2.447 contos na
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exportação; antes, nenhuma exportação. Mas eiii 101.") importámos
250 contos e em 1913, 800 contos.

u\ssim, no quinquennio de 1913 a 1917 o esforço nacional per-
mlttio que a nossa exportação tivesse um surto de 93. 192 contos de
réis. O total da exportação de 1913 a 1917 foi ide mais de 22.').345
contos, ou. em quantidades, mais 555.017 toneladas. Isso levou-nos,
de 1916 a 1917, a uma exportação total de 255.284 contos, quando,
em 1913, importámos a mais 151.298 contos. Isso sem falar no cacáo
e no assucar.

Esses algarismos demonstram (jue o nosso i)aiz inaugurou uma
phase de plena expansão econômica. Nesta expansão é que tei-á de
ser encontrada a solução para o nosso ])roblema financeiro. Tudo que
nao fôr fazer finanças pelo progresso economico mais não será do
que palliativo, sem expressão de riqueza.

Mas a Sociedade Nacional de .Agricultura, o poder publico c os
particulares precisam convencer-se de (pie estamos apenas em meio
do caminho. Não devemos dormir sobre os louros colhidos. .Agora
temos todos, meus .seinhores, a grave responsabilidade de defender e
conservar o terreno conr[uistado, de consolidar a rup.icza cuja forma
ção se inicia. E isso não se (fará se a Sociedade Nacional de Agri-
cu tura, a quem tao eminente papel está destinado, não persistir da
mesma hhma, tenaz, na propaganda até arpii desenvolvida em favor da
agricultura e da pecuaria.

A situação actual é, em boa parte, determinada pela guerra que
o^e os paizes da Europa e os da .América,

nheoid^^ situação, de certo modo, terá de enfrentar com o desco-
°  precisamos nos apparelliar para a concurrencia econômica após a líueri-.. n . , .

ductores bueria. Us poderes públicos devem amparar os pro-
conseciição rom a Sociedaide Nacional de .Agricultura na
interessad u^Jectivo. .As associações agricolas, o Governo e os
e muito orientar-se por esse principio: produzir barato

A^o ponto ° consumo interno e exportar indefinidamente,
das classc.s " do poder publico, o seu concurso ao progresso
pela reducção'"(f"^-'^'''''^^ assignalar-se, quanto aos Estados.s,
as taxas baixa. ^^^Posto de exportação. Urge convencel-os de que
deravel de expoiT"-^^^*^'" '^'"^^uentemente com um augmento consi-
das estadoaes 9ue redunda em augmento das próprias ren-

Quanto ao Governr^ t? i . "
tes, a reducção de iZ , P'-ocurara o barateamento dos fre-
decorrente da indiustrir ' consumo que oneram a mercadoria

m agrícola e pecuaria e ha de enfrentar o pro-
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blema do inU>i-ior do Brasil, isto é, ampliar o credito bancario, insti
tuir dc vez o credito agricola. (Prolongada salva <de palmas.)

Essa obra, cm grande parte, tem dc ser orientada pela Sociedade
Nacional de Agricultura.

O i)apel delia, neste tempo, ê de coordenadora de esforços, de
orientadora do trabalho agrícola e pastoril. Tem, assim, de proscguir
no eomjjromisso de dar aos governos (pie tiverem a mesma directriz
o seu concurso, concurso com (pie ella jamais faltou a administrações
patrióticas.

O aetual Presidente da Republica c um espirito sabidamente alf-
feito aos problemas dessa natureza.

A Associação Comiiiereial, O Centro Industrial, a Sociedade Na-
conal de Agricultura e outras instituições representativas das classes
conservadoras podem dar testemunho 'de como o Exmo. Sr. Dr. ̂ \en-
ceslão Braz preza a c(dlaboração e a assistência das classes produ-
ctoras.

A S. Ex., conio Brasileiro, como chefe do Estado, c muito grata
a coincidência de (pie seja no seu governo que possamos patentear
essa expansão econômica, cuja evidencia transluz nos algarismos que
ha pouco citei. S. Ex., na memorável entrevista da Varginha, des
cortinava, prevendo-o at(j nos niinimos detalhes, para futuro proximo,
o espcctaculo dc 'agora, na menção que fez do algodão e da pecuária.

Esse futuro dependerá,, por excèllencia, da aeção da Sociedade
Nacional dc Agricultura, pois os homens do Governo são transitórios.

Não preciso, porém, dirigir nenhum appcllo ao patriotismo com
provado dos membros desta Sociedade: elles sabem o seu dever pe
rante a iPatria.

.Rematando, direi á Sociedade Nacional de Agrirultura a expres
são do meu apreço por ella, repetindo, para reaffirmar a noção que
tenho da alta valia dos assumptos aqui tratados, o conceito memo

rável thupielle philosopho-cstadista, vulgarizando no fíetoar à Ia lerre:
a prosperidade publica é como uma arvore, em que as raizes são a
agricultura c os ramos e folhas são a industria e o commercio. Se a
raiz soffre — os ramos seccam, as folhas se desprendem e a arvore
morre."

A assistência, de pé, por longo tempo, bate palmas.

O DISCURSO DO DR. MIGUEL CALMON

Pede, então, a palavra, o iSr. Dr. Miguel Galmon, Vice-iPresidente
■da Sociedade Nacional de Agricultura.

Diz que já o Sr. Dr. Lauro Müller exprimira o prazer e a honra
que todos alli sentiam pela presença do illustre Sr. Ministro da Fas
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zenda. Cabe ao orador apenas agradecer, em seu nome e no da Di-
rectoria, as palavras affectiiosas com que os distinguira o Sr. Dr. An
tônio Carlos.

Deve assignalar, entretanto, que as expressões tão generosas di
rigidas individualmente ao orador, melhor assentariam no estadista
que, na Republica, conserva o grande nome dos Andradas com o
mesmo bnlho e a mesma grandeza que patenteava no primeiro Im
pério. Não quer lisonjear o Ministro da Fazenda. Não. Quer 6 de-
rnontrar que o homem brasileiro não é o que se aponta e acoima por
am._ Sabe elle manter as virtudes essenciaes de raça através de longos
períodos. Costuma o pessimismo repetir que o Brasil é impróprio
para o homem, maxime para o homem civilizado.

A cada passo essa falsa asscrção é desmentida. Abi está S. Ex.,
representando uma familia illustre através de trcs gerações, na mesma
lorça de talento, de patriotismo e de integridade moral, elementos
com_ que o paiz attingirá a gloria de ser a "palmeira ufana" entre as
nações da América.

E o orador prosegue dirigindo-se ao .Sr. Ministro da Fazenda:
íIg y. Ex. nesta casa, onde se tem como principal

tAcioa F'^-^'y^'olvimento das nossas fontes de prodiicção, é o at-
«pío 1 cabal de que as palavras pronunciadas por'V. Ex., noAssociação Commercial do Rio de .Janeiro, constituem um

definitivo de Governo, do qual entende V. Ex. não dever
Sestao da pasta que, em boa hora, lhe foi conifiada.

situação "l^scusado é dizer que a melhoria da
nrociínrtn r, ® ^ obtenção de mais largos recursos só pôde serprocurado na ordem econômica.
harmoni^n^AA'"*^"^" .Governo Federal, naturalmente, tem de ser
eminentempntp^^rio aspirações das classes productoras, das quaes,pujança da riouez^a^^^puWicn." trabalho nacional e a
dade?^fun'dacla^^n°n^ quadram bem com as tradições desta Socie-car aos nossos homl^s^^^Rr.n^i aguda da crise de 1897, afim de indi-
ceiras soluções rmtt- de Estado que havia para as aperturas finan-

Não se precis^v/^^AT meramente fiscal,ver as conseqüências ^ ^ muito remotas para
certos paizes nn.s ' '^'^P^raveis a que levaram as demasias fiscaes
agiotas, desDoiavam exactores, acompanhados de beleguins e
tancando os mananAi ^^^vadores de todos os seus bens e alfaias, es-
ruina se seouia em perennes da actividade productora, a cuja

Não; nò curtn^e^""í°' Prrda da própria soberania,
productoras se cpnfn da administração de V. Ex., já as classesde dar o Governo em^ aesopnressas com a segurança, que lhes acaba
ctos cio seu obstinari?? i'u declarações officiaes. de que aos fru-
tricções, que os desv 1 •* ''np^^r embaraços nem res-
encontrar melhores _ ohstando á collocação onde possam
cansaveis esforços- jn^ta recompensa de penosos e in-
transporte até aos' serão lambem facilitados meios de
rem largamente das maior iconsumo, afim de participa-
(Palmas). vantagens excepcionaes da hora presente.

Procurou V. Ex nntmais abundantes para eonceder ao Banco do Brasil recursos
mercial, aue se acha' cereo/i^'' necessidades da nossa expansão commercial, aue se acha' „ ^"dir as necessidades
ção bancaria, ainda muito^e insuffici encia da nossa organiza-
rentes estrangeiros. aquém da que possuem os nossos concur-
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Accentua-se cada vez mais a tendência para a ampliação e re
novação dos systemas usiiaes de credito, até em paizes, como a Fran
ça, que já dispunham de cxcellente apparelhamento bancario, taes
as vantagens colhidas pela Allemanha e_ pelos Estados Unidos, graças
á sua superioridade notoria neste particular.

Agora que os recursos monetários do estrangeiro não nos acódem
anais, temos de contar com os capilaes que já aqui se collocaram e com
os nossos proprios recursos.

í) credito agrícola c hoje a maior necessidade da lavoura nacional.
(Palmas prolongadas).

Estamos certos de que V. Ex., com a sua perseverança de admi
nistrador experimentado, não hancle retardar a solução completa desse
problema vital para ecoi\omia brasileira.

Mas, a phase que atravessamos é por tal fôrma singular, que re
quer correlata intensidade de acção em todas as direcções, para não
ficar indeterminada e resultante dos esforços empregados, conm tan
tas vezes tem occorrido entre nós, acarretando a desmoralização e a
dispersão de energias preciosas.

Foi por isso que os Americanos do Norte appellaram para uma
politica econômica, com propriedade, qualificada de aggrcssiva e
constraclora, no intuito de despertar e conjugar todas as activida-
des, assegurando-lhes o máximo de beneficio pecuniário e de effi-
ciencia productora.

Não seria opportuno reproduzir aqui o admirável programma,
traçado, com mão de mestre, pelo nosso eminente collega Dr. Vieira
Souto, na conferência de Curitiba; e deixamos ao espirito clarivi-
■dente de V. Ex., forjado desde cedo nas lutas em prol do desenvolvi
mento da prosperidade publica, apoiar e completar as suggestões
que alli se contêm, para cntreabrir ás nossas populações do interior,
tão desamparadas e predestinadas á miséria e ao_ soffrimento, uma
nesga de eco claro de felicidade, com a abundancia e a riqueza, tão
accessiveis agora aos que souberem aproveitar-se das lições e das
opportumidades que as desgraças alheias nos prodigalizam."

E o Dr. Miguel Calmon, terminando, sob longos applausos do
auditório, reitera a S. Ex. os agradecimentos da Sociedade, que, tra
balhando com tanto desinteresse em prol do nosso desenvolvimento
cconomico, se sente feliz com as recompensas moraes como essa que
a visita e as palavras do Sr. Antonio Carlos representam.

Entre as muitas pessoas presentes a esta sessão, notavam-se;
Drs.: Antonio Carlos, Ministro da Fazenda; Senador Lauro Mül-

Icr, Miguel Calmon, J. _G. Pereira Lima, Victorino Monteiro, L. R.
Vieira Souto, Victor Lcivas, Hannjbal Porto, Antonio Carlos' de Ar
ruda Beltrão, Dias Martins, Francisco Soares de Sá, Lima Mindêllo,
Adão Carvalho. Paschoal de Moraes, H. Kroenf^nliPrg, Arthur Getulio
das Neves, Aristides Caire, .loão de Carvalho Borges Júnior, Antonino
da Silva Neves. Eloy de Souza, A. da Silva Couto, 'Chrysantò de Brito,
J. Barbosa Rodrigues Júnior, Arthur Moses. Antonio Ribeiro do Pra
do, Zozimo Werneck, Carlos Raulino, Rodolpho Schalders BarrOiS
Fournier, Sylvio Penteado, .Juvenal Lamartine, Antonino Fcrràri .Joa
quim Rocha, Paulo Parreiras Horta, João Penido, José Alves Fran
cisco Bnessane, Rafael Bandeira Teixeira, Bento Miranda, lidcfonso
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Albano, César Vergueiro, Alberto Moreira, Justiniano de Serpa, Castro
Menezes, Joaquim Pires Ferreira, João Petlro da Silva Lopes, Simões
da Silva, Christiauo Brasil, A. Dantas de Queiroz, Lyra (iastro, Ada-
mastor Lima, J. Christino Cruz, Euclydes Moura, Júlio H. Ottoni,
Geraldo Rocba, Herbert Moses, Bertino Miranda, Henrique Aragão,
Heitor Beltrão, etc.

- O Comitê da Producçào Nacional

AS ÍILDIDAS Ar.O.NSKldlADAS

O essencial para o Brasil, neste momento i m (pie sc alliou ás nai^mes
que oiambatcm a ferocidade dcstruiclora e ambiciosa da Allemanha, ó a
intensilicação da sua producí^ão, islo é, o augmeiito de sua riiiueza. Bessa
lorma, o paiz pôde alimentar os seus alliados que estão em armas na Eu
ropa e pode pela prosperidade que dessa mobilizarão econômica lhe advem,
a^zer, elle mesmo, face ás suas próprias desiiezas de nação em guerra, dis-
posta a todos os sacrificios pela vicloria da causa que abraçou,
íin Tio " considerações, o Dr. Wencesláo Braz, Presidente
cinnii ' acertada a crcação de um Comitii de Producção Na-
á,,!v •' ,'''t™P"sto de individualidades relevantes no nosso meio agrícola, in-austrial e commercial.

áesignou para fazer parle do Comilé os Srs. Drs. Miguel
'íniitn Almeida, Eduardo A. Torres Lotriin e Luiz Rafael Vieira
Timn o Nacional de Agricultura; João Gonçalves Pereira
Janeiro- ? Ferreira Ramos, pela Associação Lommercial do Rio de
Industríot fin n . Almeida e Júlio Bonedicto Ottoni, pelo Centro
de Janeiro'- o Bamalho Ortigão, pela Liga do Commercio do Rio
presidência'Uo JLinior, pela Associarão Commercial de Santos. A
e Comríercio ^endo do Ministro da Agricultura, Industria
do Comitê o'«?r rf Bezerra. Foi designado para secretario
mcacão dó • 1 '1" ■''d Castro Alenozes, que mais tarde, por no-ficiaffiuminen=Ó'^'"H' ''-^tado do Rio. ficou sendo o representante of-
Lima nomeado Comitê. Posfcrinrmente, tendo sido o Dr. Pereira
Comitê, «cndo ° -'^pi'icuBura, assumio S. Ex. a presidência do
da Associacõo irt, "omeado membro o Sr. dM-aneisco Leal, Vicc-Presidenteassociação iCommercial, cm exercicio.

os trabalhos no comití;

sido neslT^-eunTãcI^pya''^''^'^! iniciados no dia 12 de Novembro, tendo
membros presentes demoradamente, os alvitres suggeridos pelos
suscitadas, cuja votacVn^" • '""^errado o debate sobre algumas questões
longaram-se de d Ln,.n, na reunião seguinte. Os Irabalhos pro-

A essa reunião romn^ ^ '
doai em Minas e emis<;Tín Alberto .Mvares, Deputado esta--orio especial da Junta Mineira de Defesa Econômica.

*

*  »
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N;i nianliã de 14 de Novembro verificou-se a segunda reunião do Co
mitê para deliberar sobre as idéas que lhe foram suggeridas pelo Sr.
Deputado Alberto Alvares.

Attendendo a essas suggestões do representante de Minas, o Comitê,
por unanimidade de votos, appi'ovou as seguintes conclusões:

I) Que o Governo Federal promova, nos portos do paiz, o armazena
mento, a taxas minimas, para os manlimentos de producção nacional;

II) que mande applicar, quando necessário, os processos julgados mais
efficazes para conservação dos mantimentos de fácil deterioração que ar
mazenar, mediante pagamento de taxas minimas;

III) que o Governo liscallze, ])or agentes seus, os mantimentos desti
nados á exportação, impedindo que sejam exportados os que não estiverem
limpos e immunizados;

IV) o Comitê julga que, além das outras nvedjdas de caracter urgente
e excepcional, destinadas a intensificar a producção, poderão os Governos
esfadoaes assegurar, com a garantia da União e mediante accôrdo prévio
com esta, preços minimos cm cada safra para os mantimentos de maior
consumo e necessidade, no paiz e no estrangeiro,

*

*  .*

A 10 do mesmo mez realizou-se a 3* reunião do Comitê, em que
foram approvadas unanimemente, as seguintes medidas:

"0.S gêneros .iliinentieios de producção nacioinal p.agarão fretes minimos,
fixos e uniformes, em cada um.a das redes de estradas de ferro e linhas de
navegaç.âo, independente da distancia percorrida, desde os centros produ-
ctores aos mercados principaes de exportação do paiz".

Em seguida o "Comitê» approvou as seis condlusões da primeira these
da Confereneia Nacional de Cereaes, comprehendendo o estudo dos meios
e processos de intensificar a cultura de produotos alimeniticios agrícolas.

Essas conclusões são as seguintes:
"1.° O factor indispensável para obtermos uma pro^mpta e notável

intensificação das producções alimentares agrícolas no Brasil é a organi
zação systematica e uniforme de uma propaganda que rapidamente se
estenda de um núcleo central competente para o_ núcleo estadoal que em
cada Estado fôr estabelecido, nas mesmas condições de competência, e de
cada um destes desça, por sua vez, ú delegação ou commissão municip.al
que os prefeitos instituirem em cada município para o referido fim.
Organizada por este modo a pro-paganda, a laVoura de cada município fará
subir ao centro estadoal seus esclarecimentos, informações, peididos ou
reclamações, por meio da commissão muniicipal; o núcleo estadoal fará a
apuração de todos esses dados e os itmnsníi.ttirá sem demora, com sua in
formação, ao núcleo central que deliberará sobre a procedência dos pedidos
e reclamações, e providehciará para que sejam logo attendidos como fôr
conveniente ou possível.

2," De accôrdo com os elementos recolhidos pelo processo indicado na
conclusão antecedente e devidamente estudados pelo orgão central enviará
este ao Governo de cada Estado sementes seleccionadas, das esp'ecles ou
variedades que houverem sido pedidas, uma _ vez_ que correspondam aos
generos agrícolas cuja cultura o Brasil tem maior interesse em desenvohW
Cada Governo Estadoal, por intermédio da delegação especial que tiver
instituído no Estado, fará distribuir aqucllas sementes pelos municípios na
proporção dos seus pedidos ou das suas necessidades reconhecidas ' Os
prefeitos também, por intermédio do nudleo municipal estabelecido' em
cada município, distribuirão pelos interessados as sementes recebidas do
núcleo estadoal. A distribuição das sementes será gratuita para os peque
nos lavradores que possuam e cultivem apenas quatro a cinco heotares de
terras, Para os grandes e médios lavrado.res serão as sementes fornecida.^

'•à
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mediante |)aí;amento inimediato do custo, não incltiidas neste as despezas
cie transporte maritiino, fluvial ou leri-estrc; sendo lamijein penniltido fazer
o  íornecimento mediante eompromisso tomado jielo JavracJor de restituir
eííual quantidade de semente da ine^ma es|)eeie. e l>em s- leceionadas, por^  — -- ■ - - - as, por
occasiao da niais próxima colheita. As <íespezas de transporte até os
hstados correrão por conta do (loverno I*'ederal c as do transporte iv-  i/,,i uo \ioverno recierai c as cio iransnorle ivir»
os municípios por conta dos governos estadoaes.

.  '^SUídmente de accôrdo com os elementos recolhicíos pelo nrocessoindicado na conclusão 1" e estudados pelo oruão central, einiará este
Ooverno de e.-idti hVi.wK. ' m.,. .. r ' * '

i  c esiuíiacios pelo ort;ao cenirai, einiará este •>«>

foverno de cada Jístado as macliinas, appareP.ios ou ferramentas -tíe Irn-
os quaes serão eiltre^Mies aos grandes e nu-cUos lavradores

'  ' . .^LTioo enueKues aos ̂ raiioes e meoios lavradoresd ante pagamento imnVediato cio respeclivíi custo, sendo, j>orém i>"rmit-
do fornecel-os aos pequenos lavradores mediante pagamento do nisto em

"ào .exeedentes de quatro. l>or idenl iio p^
iTtAi inseclieidas. fungicidas ou remedios jiara comliaier as

> • i-i»

i^sJtwsrsífúif^.■irnTizini""l '"''as as agencias du corrciii c do Iclctíraidio, estações "fa ma/xm ,das estradas dr ferro, armazéns e escriplorios dos p ,r os \scoHs
primanas e sernon....:,,,. iscoiasestX','e® ^ secundarias, cuileclòrias e ■(,uaes(,iier outras iv,)arli,,MÕc'rfsXries
nni.fMc. ,1 1 CAItiieoies eiU lOUOS OS a (10 S, hem assim n-is

"  í-eliSi r'i'í'". -"--cmlo aos arcrbis.p,;'^"
fim

exeepeionaínVmrtr'Vm''i .,V,'''!'''''^"''' "'í'" ''"ndi<,-'ãesofferecem a cjuem se dédTr^rr S'"""'"'. l>i'oxin,o futuro(2 mostrar ás n nil^cõci rn • " '' l"" /' «''"'•ros allmenfares,
auíímeutar a'pn,,hccão 1 t-iipreliendido piara.soa! de cada uui reprUei.P.V" s'ilisfa;:er o interesse pcs-
tiambem a satisfajõ, de 'Vn "l"' P". l>'-esladü ao Brasil eestadoaes incumbidos ,i , n • I ''r' 9 central « osl)em assim das àss IdIõL' ri.'- *^1 '" '."'Prensa das eapitaes
bispos, bispos'e au órld^p,^ '^ "" ""V'^"''aes, dos arce-
no paiz, que divnilc èp ór^ f 'i""''!'";'- reli-ião represeiiladaas formas as idéas clu tid L .'r"" ''"Í" '' P"i- l"'las
P">- seu turno, farão nos alludjdos cartazes. As muuicipaiidadcs,de cada^municipio. soiieita(,-ao a imprensa diarla ou periódica
indic.-uido ar'pr1ndpnes'"''r,'.1Ír"' "" 9"''" ins! rue(,-õe« resumidas,
i>aiz,_por terem mais ca ri f"" convém (iesenvoi ver noexterior e por offerecerinl mercados do interior ou do
lavradores. líssas insh,.?. - 1'romplos e rendosos rcsuit.adofi para osmente com profusão n .11 '' '1 i«trilniidas eratuita-
escinrcciinentos sobr,. "s os municípios deverão conter os necessáriosciar e «condicionar "'" '''V" '^""ivar, eollier, benefl-
e preconizado, Piodiiclos cujas culturas se iiouvcr rccommcndado

conclusão
wisu ueiores agrícolas jvsiauos moniiizarao os seus liispectores eambulantes e 'levidVinome^ln''^'''"0"'^ Percorrerem, como professoresçoes praticas, todos , ''Pdarelbados para as mais simples demonstra-
serviços, e caso não bn ^1'"^ tiverem feito refjiiisições de taes

requ lições devo"-''® í^ufriciente para attender,mnos mais distinctos dos .'.if " mesmos governos contratar os alu-
federaes e estadoaes' nor, annos dos cursos das escolas asricolas
extranumemrios. Semnrl „ '"'"9'^'"narao como instructores ambulantes e
structores desempenharã^e^lZ.r'''^^ e onde fôr necessário, esses in-do comícios populares esfZ , " funcçao de propagandistas, realizan-
inlensificarem suas culturZ r*"?" lavradores de cada localidade a
aconselhando-os na escnlh-, 1 quadra excepcio.nalmente vantaiosaescolha de suas culturas e offerecendo seus serviços
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para dar-lhrc innnediataniciite quaestiuer indicações ou ensinamentos que
julRuem de eonveniencia . "

«

*  *

A (iiiarla itMiiiiãu do ■ (ioiniló" se realizou iio (lia 22, sendo como as
demais, presidida pelo 8r. José Bezerra.

.\essa reunião íoram apprnvaclas as seguintes providencias:
a) O Goveiaio im])ortarã directamenle"machinas, apparelhos, utensílios

e 1'erranienfas de uso corrente na lavoura e na pecuaria, para fornecei-as
pelo custo aos lavradores;

/;) O Governo importará, com urgência e directamonte, a maior quan
tidade possivel de enxofre, para fornecel-o pelo custo, aos lavradores e aos
fabricantes de sulphureto de carbono;

c) O Governo, emquanto durar a guerra, concederá isenção de direitos
ailuaiieiros, inclusive uas laxas de expedienOe, ao arame e mais accesso-
l ios necessários ;is cercas.

Boram igualmente ai)provadas as conclusões da 2* theso da ultima
Conferência do Cercaes, ampliadas com relação á conservação e immu-
nização dos cereaes no sentido de aconseibar-se aos lavradores principal
mente a seccagem ao sol.

0 Sr. .Ministro informou que o Sr. Presidente da Republica approvara
a proposta do ■'Comitê" com relação ao estabelecimento de fretes mínimos,
fixos e uniformes em cada rède de estradas de ferro e linhas de navegação!
independente da distancia percorrida dessas zonas productoras aos mer
cados de expnrlação.

São as seguintes as conclusões da 2* these da ultima Conferência de
Cereaes, referente ao "Estudo dos melhores processos de conservação dos
cereaes e grãos leguminosos":

""""" .... iíuiiuicio ac carbono,que, alem de eeonoinico e simples, é applicavel em qualquer localidade
lanto para grandes quantidades de produeto, como i>ara quantidades niiniiMs'
Mstes prospeclos «erão gratuitamente distribuiidos, com profussão por todo'
os agricultores de cada munieipio, ou por quaesqirer interessados que osOS aíír]b  . - . - .— — ijue os
sclicitcin, convindo que as instriicçoes contidas nos referidos oro

*  . . ipln í ni l-linrio rio .. . ^ ->pttlOS
,  w..>i.iv.w iciermns prosDectn<i

sejam também divulgadas pela imprensa diaria de todos os muiiirininLliiaiite tão insistente divulgação se conseguirá evitar os avulu'pois só medi....... ...„ ......o....... t.-x--' -.-.....suna evirar os avulta
dissimos pnejuizos que anmialmenfe •soffre o Brasil 'em eonsequenc'"
dos estragos produziidos pelo earuivcho e outros insectos alojados
cereaes e grãos leguminosos.

2." Nos -portos c, nas cidades onde se achar estabelecid» o eomim.
lírofiso de cere.nes e. crãns IcCuminosos. e onde «e nnlvn,. uiercioem grosso de cereaes e grãos leguminosos, e onde se quizer

bilidade de incêndio ou explosão, pelos grandes prejuízos que ò
ncinnnr /» mPTirín vpl n i mniiin i r» acciücnicpoderia occasionar, é recoramendavel a immunização pela gaz snU

produzido no apparelho CInyton, e appiicado nos grandes trauieiip"'^"^"
deposites em que o produeto se achar armazenado ou nos porões dos
couvindo, porém, determinar, com precisão, por meio de novais experienVias'
qual a quantidade de gaz Clayton e o tempo necessário de sua applicacão'
para que fique perfeitamente immunizada cada especie de cereal oii de

I /-> m í TI r>jr r\grão leguminoso.
3." O Governo Federal prestará bom serviço á immunização dos pro-

ductos vegetaes decretando todas as facilidades ao seu alcance com o fim
de promover o augmento de fabríeaçao de suifureto de carbono no nosso
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paiz. Uma dessas facilidades consiste em reformar as disposições das leis
e regulamentos vigentes que indevidamente consideram o enxofre como
substancia explosiva e facilmente inflammavel, donde resulta um regimen
severo de fiscalização qae encarece os transportes, limita os deposites de
enxofre e submette o commercio do producto a formalidades minuciosas e
morosas, sem nenhuma utilidade real."

*

*, <

>'a reunião .seguinte realizada no dia 2:5, o "Comitê" resolveu, depois
dc prolongada diseussão que:

"O Governo decretará que, eniquanlo durar a guerra, será prohiljida,
em todo o paiz, a venda de farinha de trigo que não contenha mislura de
outras farinhas nacionaes panificaveis na jtroporção ininima de 2õ "1"."

*

_  A reunião do dia 29 dc Novembro já foi presidida pelo Dr. Pereira
uma, que assumira a direcção da Pasta da Agricultura com a demissão
do Dr. José Bezerra.

Essa reunião foi das mais importantes, pois uella se debatera o ma-
ximo problema para os no.ssüs lavradores e criadores: o credito agrícola.
-Naüa ncou, porém, nessa reunião, definitivamente i-.'solvido.

medidas anterioi-nieiite assignaladas o Comitê da Producção

'  onat, nas reuniões subsequentes, deliberou:^PÇ^^ovar as conclusões das terceira e quarta theses da Conferência
nacional de Cereaes;

conchisof^'^ relação ao credito agrícola, já consignado em uma daquellas
urgente de adduzisse outi'a conclusão sobre a necessidade, também
Banco do U rural hypothecario, a juro modico, por intermédio do

c) suas agencias dos Estados e caixas econômicas federaes;
imnenni o Governo a pratica de medidas efficazes e promptais que
e  semente^ 'infe^Vd'^" exterior e o transito, dentro do paiz, de plantas
tonelada^s^^^^f^^T* Governo a conveniência dc importar com brevidade 1.000
e precoces \ Manitoba, ou de outras variedades igualmente rústicas
das varieidnH li adquirir a maior quantidade possível de sementes
tados do SuD^ trigo que tenham produzido melhor rendimento nos Es-

de gene^ros' l?otas:sa um dos mais inrportantes adubos para a cultura
condições ® escasseando agora as fontes da sua obtenção em
se á direccão H ° Gomité lembrasse a couveniencia de recommendar-
ciimulação"das estradas de ferro e fabricas, que conso^mem lenha, a ac
endas a adiihní.?'"^?® fornalhas de modo a serem as mesuna appli-
devendo essa mta- i ® terras mais próximas aos depósitos desses resíduos,
cidades; leuida ser extensiva aos fornos de incineração do lixo das

se prom^o^ver^^dc^rt'^'^^-^ Unmo e aos Estados interessados a conveniência de
mancanez de^^Hnoa ° estudo do problema da reducção metallurgica do

O^soliS exportação e ao praprio consumo interno;
tura das terrats União e dos Estados que pi-omovam a cul-
mldiante 'Sdn ^ "'eultas, que lhes pertençam, ou, em falta destas,
forrecionaes e os Proprietários, utilizando para esse fim os presoscorrecionaes e os subditos allcmães internados:
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b) lembrar ao Governo Federal a conveniência dc sugfíerir aos Estados
a vantagem de tornar yeral o favor de qne gosa o Districto Federal isentando
do imposto dc transmissão de propriedade os immoveis que entrarem como
valor na incorporação de sociedade anonyma nos termos do art 51 do de
creto 2.800: _ _ T-. 1 j ^

i) aconselhar ao Governo, que auxilie a montagem, nos Estados pro-
duetores, de usinas de benefieiamento e prensagem do algodão e aproveita
mento de seus sub-|>roductos. medi.antc empresftimo^ a ,iuro baixo e praso
lo7igo, só concedido depois de verificado o perfeito funccionamento de
cada usina:

j) recommendnr ao Governo a necessidade de fazer um novo appello aos
G(7vernos dos Estados de modo cpie elles se entendam com as municipalida
des p.ara legislarem, sobre a matança de novilhas e vaccas menores de 10
annos, de sorte que o imposto de matança se agrave sempre que se puder
evitar o sacrificio das femeas bovinas capazes de reproduzir:

/>-) lembrar ao Governo a necevsid.ode de subvencionar em cada um dos
quatro Estados: Rio Grande do Sul. São P.aulo, Minas Geraes, e Bahia a
installacão de merc.ados de gado vivo que seriam localizados em Bagé, Bar-
retos, Tres Corações do Rio Verde e Feir.a de Sanf.^nna. O Governo auxi
liaria bs Municipalidades emprestando, a juro modico. o canital necessário
aquellas install.açõcs desde que o rcgimen desses mercados obedecesse a um
regulamento expedido de accôrdo com as bases formuladas ]5elo Governo Fe
deral prevenindo o abuso da matança de novilhas e vaccas e a posagem do
gado vivo fornecendo coc.fficientes estatísticos de brande valor:

71 pedir, com empenho, ao Governo a revogação da medida tomada pelo
Ministério da Marinha, por intermédio das capitanias dos nortos. probibin-
do o trabalho de carga e descarga de navios depois das 18 horas, pela in
fluencia nociva e prc.iudicial que tal medida está exercendo sobre a estadia
dos mesmos, o que concorre sobremaneira para a.g^ravar a crise actual dos
transportes maritimos:

m) lembrar ao Governo que ê conveniente mandar permlttir venda nos
leilões officiaes de reproductores que o Governo faz periodicamente dos
anifmaes dos criadores que os quizerem offerecer á venda desde que essés
criadores este.)am inscriptos no registro official.

O Sr. .-Vlberto .Alvares 'deu conhecimento ao Comitê do telegramma do
Presidente do E. de Minas em nue manifesta o seu apoio ás idéas do mesmo
Comitê, relativamente ao credito agrícola a .iuros baixos, e informa que
os dois bancos existentes no Estado estão facilitando o credito agricola c
que o Governo mineiro tr.atara de amparal-o.
c*

Os trabalhos do Comitê da Pro-ducção Nacional proseguem sob a pre
sidência do iür. Pereira Lima, Ministro da Agricultura, tendo sido nomeado
Delegado Executivo da Produeção o Sr. Dr. Luiz Rapbael Vieira Souto.

Os productos do porco e o seu valor cominercial

O ipreço da carne de porco é o que tem tido maior alta entre todas as
carnes e em quasi todos os paizes. Em Pariz ajctualmente paga-se mais
4 fr. a 4,fr. 10 pela carne de porco, do que pela de boi ou carneiro. Ape
sar de ser o poreo o animal que mais rapidamente pdde ser criado e pre
parado para o matadouro, nada faz esperar que os preços da carne dc
porco, da banha e do toucinho diminuam em 1918, tendo em adsta a in-
sufficiencia de foiragens, que obriga a reduzir cada vez mais, na Euroipa,
a criação de suinos.

t

1  -i i
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O Novo Titular da Pasta da Agricultura
A NOMEAÇÃO DO DB. PEREIRA LIMA

Foi uma noiiu-ação icliz a do cmiiicnlc sr. dr. João (lon-
çalves Pereira Lima, pai"a o alio poslo de ]\Iiiiisti"o da Ai^iâ-
cultura, Industria c Commercio.

ão Gonçalves Pereira Lima, Ministro da Agricultura,
Industria e Commercio

Com '

afim de desinSm\^:.Hi Bezerra pediu demissão,
deral por PernamU eleição de senador fe-
Republica, consSi';T ̂  ° dr. Wencesláo Braz, Presidente daí>uitando os interesses da nação, neste grave

• •.
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nionionlo cni que na proclucção está a base até da nossa defesa
nacional, convidou para o elevado cargo, no dia 27 de novem
bro, o dr. I^crcira Lima. O govei-no quiz assiin demonstrar
([ue SC aclia efíectivamente clis])osto a intensificar a nossa
|)roducção, pondo á testa do departamento da Agricultura
um espirito jjratico, habituado ao trabalho diário, aíícito aos
em])rebendimentos de iniciativa proj)ria, educado fora dos
emperros burocráticos. Presidente da Associação Commer-
cial, que, sob sua dirccçào, tomou, em um anuo, uma rclevíin-
cia notável e se tornou interprete verdadeira das asi)irações
do nosso commercio, e um dos directores tecbnicos da Socie
dade Nacional de Agricultura, que sempre vio eni S. Ex. um
dos elementos máximos da victoria de seus patrióticos intui
tos, o dr. Pei'eira Lima cjue sempre loi industrial, lavrador,
commerciante, boje commanditario de uma grande casa, mas
afastado por isso mesmo da direcção dos negocios commer-
ciacs — deve sentir-se muito a gosto na pasta que ora superin
tende, uma das mais importantes e cheias de responsabilida
des no periodü c[ue atravessamos.

Agora, que se fala tanto na necessidade de homens i)ra-
licos, o nome de S. Ex., homem de realização, api^areceu eni
])rimeiro plano e é o espirito que convém, porque toda a sua
acção i)ratica foi sempre illuminada pela cultura c pelo amor
ao estudo e á sciencia. Esse commerciante, já retirado das
lides directas, foi sempre um economista, um escriptor finan
cista, um publicista como provam os seus valiosos trabalhos,
e, por isso, na direcção da Associação Commercial, com a coo-
])eração dos outros membros da Directoria. conseguio dar
aos movimentos de defesa dos interesses do comniercio uma
alta orientação política — politica no bóm sentido. No seu
gabinete da rua Voluntários da Patria, o Dr. Pereira Lima
vive rodeado de livros e de revistas de economia politica, fi
nanças, agricultura, industria e commercio.

Portanto, esse engenheiro, que começou a vida na rude c
fecunda actividade do sertão, sempre se dedicou aos estudos
scientificos c[ue esclarecem e tornam util toda e qualquer
acçao. .

Eni razão mesmo dessa íeliz concordância das tendências
])]-aticas com a cultura mental, o dr. Pereira Lima vem sendo,
l)elo seu mérito, um trnimphador na vida. Com eífeito. o sr. dr.
Pereira Lima tem occupado em sua vida publica vários car
gos de destaque, desempenhando-os sempre com grande com
petência e operosidade. Já trabalhava como jn-ofissional
quando cursava a Escola Polytechnica desta Caj)ital, onde se
formou. Diplomado em engenharia, foi logo convidado paz'u

-|T'
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O cargo de Chefe do Trafego da Estrada de Ferro Leopoldina,
emi^eza a que prestou relevantes serviços. Foi, depois. Chefe
da Commissão de Estudos da Estrada de Ferro Nazareth a
Crato, passando, em seguida, a chefiar a Commissão de Estu
dos da Estrada de Ferro de Catalão a Palmas Presidio a
Companhia de Melhoramentos de Pernambuco e foi, igual
mente, Presidente do Lloyd Brasileiro. Presentemente, S. Ex.
e rnembro do Conselho Fiscal do Banco do Brasil, do Club
de Engenharia, Presidente da Associação Commcrcial do Rio

Brasil^^^^^ ^ Federação das Associações Commerciacs do
Commercial, não querendo desfazer-se do

sáo^n benefico, de S. Ex., não deu a demis-
lh'a nprlí^' T Lima quando S. Ex., nomeado Ministro
hnminoi Licenciou apenas o seu presidente, o que foi umahomenagem muito significativa.

A POSSE

Gonçalves^P^^ Novembro realizou-se o acto da posse do Sr. Dr. .JoãoX ôreirR Ijiniíi.

duas hoi^^° «chegou ao Ministério da Praia Vermelha cerca de
nistro der!i esperado pelos Srs. Dr. José Bezerra, Mi-
zenda- rp Agricultura; Dr. Antonio Carlos, Ministro da Fa-
Ção. Êxter^or^'f'''r^ '''' Srs. Ministros da Via-
reetorias d,a ' S "• Marinha, Guerra, Chefe de Policia e Prefeito, Di-
Cluh de Fncenh'^'^- ^ Nacional de -Agricultura, Associação Commercial,
Gereaes, Cent 7'^' industrial do Brasil, Centro Commercial de
do Bio de Ja^ • ° Gommercio de Café, Centro de Commercio e Industria
inercio, da lJn^'-^°' '''^^'^^^^ntações da Associação dos Empregados no Com-
cio e Industrk^ d Empregados no Commercio, do Centro de Commer-
Brasil, da C ^ ^ Camara de Commercio Internacional do
mercio Commercio Argentino-Brasileira, da Camara de Oom-
Federação das'^^ -rasileira, das -Associações Commerciacs dos Estados, da
nosso meio com Commerciaes do Brasil, figuras de destaque no
innumeros amig™^"'^'^^ ^ bancário, todo o funccionalismo do Ministério c

Passava de din« • , ■
no salão de honr d ° ^r. Pereira Lima deu entrada
cionladas. Acomma onde se achavam as pessoas acima men-
zes e o Sr. Dr. c" Secretario, Sr. Dr. Castro Mene-
José Bezerra. ° Cardoso, que servira nesse cargo com o Sr. Dr.
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O DISCURSO DO SR. JOSE' REZERR.\

Trocados os primeiros cumprimentos, o Sr. Dr. José Bezerra, to
mando a ^palavra, declarou Que, ao deixar o cargo de Ministro da Agri
cultura. no momento de dcspedir-se dos que o haviam auxiliado naquelle
poslo, pedia excueas aos chefes de «erviço se porventura algumas vezes
os houvesse contrariado. Sc assim agira, lcmbr.ava, fôra porque sempre
tivera em vista aquillo que, na sua opini.ão, representava os interesses
do paiz.

O trato com o funccionalismo do Ministério fizera que S. Ex. co
nhecesse auxiliares de provada competência e excellente caracter, de cujo
convívio se não esqueceria. Reiterava seus agradecimentos ao extraordi
nário concurso que tivera de todos quantos trabalham no Ministério da
.\gricultura. Sentia-se feliz em p.assar a iiasta ao Sr. Dr. Pereira Lima,
sen velho amigo de trabalho c de lutas, homem cujas qualidades intima
mente conhecia e caracter cuja pureza S. Ex. mesmo chegava a invejar.
Talvez que erros houvera praticado na sua administração. Tinha, porém,
a consciência tranquilla que, deixando o Ministério, prestaria ao paiz o
grande serviço de abrir a vaga que ia ser preenchida pelo Sr. Dr. Pe
reira Lima.

'As paluATas do Sr. José Bezerra foram abafadas pelas palmas dos
presentes, que abraçaram o Ministro demissionário.

1"J 11^
FALA O SR. DR. PEREIR.\ LIMA

.  I ! - "1 :i •

Respondendo ao Sr. Dr. José Bezerra, o Sr. Dr. Pereira Lima leu o
seguinte discurso:

"Eu agradeço, profundamente penhorado, as carinhosas palavras r,ue
me dirigio o meu illustre e generoso amigo Dr. José Bezerra. A acção
de S. Ex. neste depai-tamento da administração publica é digna de en-
comior. e constituio excellente serviço a bem da ordem e da economia.
Uma tarefa de reorganização e estricta obediência a severas restricçõe-s
orçamentarias foram os pontos essenciaes e inilludiveis do pi-ogr.amma
que coube ao Dr. José Bezerra executai.

Quando nova situação se desenhou imperiosa e outra altitude teve de
assumir, perfeitamente accorde com suas qualidades de homem operoso,
intelligente e enérgico, altos interesses políticos de Pernambuco exigiam
seu afastamento desta casa. Ninguém, melhor do que eu, poderá dizer
quanto S. Ex. é capaz de produzir, constante testemunha que tetiho sido
de sua admirável e feliz aptidão para o trabalho. Pela vontade do emi
nente Chefe da Nação, fui incumbido de continuar a desenvolver a nova
campanha, que as circumstancias actuaes impuzeram ao Ministério da
Agricultura, Industria e Commercio.

O respectivo êxito, poxóm, depende de um concurso unanime e sem'
medir sacrifícios. Meu primeiro appello é feito á imprensa nacional, como
orgam da opinião e elemento valioso no esclarecimento dos f)roblcmas que
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nos preoccupain. Ku não Icino a critica que coiistroe c estou rc^ifjnado
ao.s aleives que magoam, mas passam. Determinarei ã Secretaria cio Mi
nistério que coliecoione, dia a dia, todas as ol)scrvaçõcs. todos os recl-amos
e  todos os conselhos que forem formulados a respeito dos serviços que
\enho superintender. E hei de attendcl-os da melhor fôrma a meu alcance.

Desejo me.smo, com plena approvação. já obtida, do Chefe do Esta
do, auscultar previamente a opinião, sobretudo quando se tratar de as-
sumpto que envolva interesses pecuniários. Isso nos pcrmittirá colher in
formações espontâneas e advertências que muitas vezes são úteis. De ou
tra fôrma, não raro, haverá logar para arrependimentos tardios. Espero
que. de hoje por diante, como até agora, eu nada terei cpie oeeultar. Como
engenheiro, como industrial, como agricultor, como eommcrciante, cm face '
de meus chefes, meus auxiliares, meus companheiros, meus socios, nunca
ti\e segiedos, nunca solicitei reservas suspeitas. Com quem cpier cpie seja,
jámais permutei favores duvidosos, nem fiz conluios; nunca tomei nem
adinitti liberdades.

.^ppello para o testemunho dos que tém tratado eommigo, na vida
puj.iea ou na vida particular. Dirijo-me agora, com sincera emoção, ás
ca.,ses productoras de meu paiz, cujos representantes eonspieuos, reuni-
t os nesta sala, me encorajam com o olhar c com o pensamento.

Honrando-mc com a sua nomeação, o Chefe da Nação quiz de-
UK.nstrar o alto apreço que lhe merecem essas dignas classes c o seu de-
se.ic de fazel-as collaborar mais de perto com o Governo no cngrandeci-
n.en o economico c financeiro da Republica .Não se pôde admittir, real-
nen e, antagonismos irreduetiveis entre o interesse |)ublico e o interesse

eão''f>"f^° contrario: é eonjugando-os que se promove o progresso da na-
.. , overno não quer receber reclamações, mormente na situação de-
feetivo n encontramos. Pelo meu orgam, elle pede o concurso cf-
inrtii f ■ suggestões opportunas das prestigiosas sociedades agricolas.industnaes e mercintlo

,, ' ' P"''d que, entre todas as economias que devemosi-i-íci, avulte a do tempo

os esforeo'^'^'^' empenho será agir harmonizando as idéas c congregando
nlart->na assim á larga política regeneradora que se vai im-piartando no Brasil P' ..i,... . - .
tade govern ' • proposito nao cnfraeiuecerá a von-
a energia com a cuidadosa ponderação c comprida com
Não me deixanc^ caracterizam a acção do eminente Chefe do Estado.
si vos de pessoas 'conscientemente, por quaesquer interesses exclu-
da Associação €0°"^ LTupos, como aliás sempre procedi na presidência
nheiros de DircelòriT^^T'' ° melhor apoio de meus dignos compa-
legitimos interesses e' a apeiVas um interprete fiel das aspirações, dos

Por ultimo, eabe-mr'a™-'''^'''i ^ colleetividade.
panlKiros de trabalho L Palavras sinceras aos novos eom-
d'j todos ^ ̂  casa, eujo merecimento se impõe ao respeito

(amheço pessoalmente, por intermédio da Sociedade Nacional de Agri-

' i
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i'ii!iiir:i, alguns dos chefes de scrvi(;o do Miiiieierio, que -inuilo se rccoin-
iiieiiuauí por notáveis dotes de iutelligeneia, de saber e de caracter.

Na no^■a i)hasc de actividade pratica, jã auspioiosanicnte duiciada, se
pcicebe bem a anciedade de todos ein servir ao paiz e demonstrar a ef-
ricicncia de ()ue são capazes. Terei grande prazer cm proclamar o mérito
<los funccionarios sob minha direc^âo e velarei •sempre para que lhes seja
feita justiça. Se fôr iirctcrido o direito de qualquer, que « i^-clamação não
dem(>re, pois todos estamos sujeitos a inadvertencla ou ao erro.

Sempre fui um homem de brio e attribuo meus pequenos êxitos na
\id.i á preoecupação intensa, absorvente mesmo, cm cumprir os meus de
ve i'es.

Tod.)s sabemos quanto é brit>so e digno o pessoal desta casa c o ino-
menlo exige que ninguém se iioupe.

Não ha satisfarão mais profunda do que guardar a consciência tran-
onilla no exercicio do cargo que occupamos c corresponder altivamenlii
ã  relribuirão que recebemos.

Ku pero a solidariedade leal e operosa dos honrados funccionarios
deste Ministério e, cm nome do Sr. Presidente da Uepublica, reclamo de
todos o máximo devotamento á nossa Patria.

O discurso do Sr. I)r. Pereira Lima foi igualmente muito applaudido,

A SAUDAÇÃO DO Slt. DU. HERBERT MOSES

Em seguida, cm nome da .Vssoeiarão Commercial do Rio de Janeiro,
o Sr. Dr. Herberl Moses, Üireetor-Seeretario dessa instituirão, saudou o
novo Ministro da Agricultura, salientando igualmente os serviços presta
dos ás classes produetoras jiclo Sr. Dr. José bezerra.

Poucas i)alavras, disse o Sr. Dr. Moses, ia pronunciar, pois os dis
cursos longos, aeojnpanhados de gestieularões, canram o orador, os ho
menageados, o auditório e não logram a publicidade lio dia seguinte, de
vido ã falta de esjiaro, phrase (pie está mais em voga do (pie nunca, em
virtude da escassez do iiapel e da vertiginosa elevação de seu preço. A Asso
ciação Commercial, rendendo, homenagem a seu Presidente, não podia
deixar de dirigir suas primeiras congratulações ao eminente Chefe de Es
tado, Sr. Dr. AVeucestáo Rraz, (pie possue a rara (pialidade (pie é o ih-
vej.aie! dom de resolver os mais diffieeis iirohlemas de um .-modo sobrio,
sem despertar iras, e merecendo sempre, bem ao contrario, justificados
aippiausos. Ã'erifiea-sè assim (pie, mesmo nos paizes de temperamento ir-
rerpiieto, como os latinos e, pois, eomo o noisso, a iormula forliler iii re,
i^uaoilei' in modo ainda é a mais certa.

Durante uma longa semana, todo o mundo andava desejoso de saber
(|'.iein seiia o novo Ministro da .Agricultura, Industria e Commercio. For-
jnulavam-se hypotheses, conjecturas se fazi.am e sempre, aliás em torno
de nomc^s de justo relevo em nossa patria. -Aquella curiosidade tora, afi
nal, satisfeita, pela leitura dos matutinos. E eousa rara, em um paiz em
cjue fazer opposição está na maesa do sangue e em que, talvez, até haja in-
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dividuois que a si proprios a façam, no cmlanto, no caso presente, houve ap-
plausos unanimes, pois se verificava «m todos os semblantes que havia con
vicção generalizada de que fôra escolhido the rioht uiart for thc rUjht place.

A Associação Commercial l^ambem queria render homenagem ao Mi
nistro que deixava a pasta c "desbravara o caminho», na phrase feliz do
iiovo titular, dita a um jornalista, em rapida palestra. Kssa phrase devia
lisonjear o illustre Sr. Or. .José Bezerra, pois traduzia uma verdade e
pa>.'tia de uma pessoa que não cultivava a lisonja. Certo estava o ora
dor de que, quando se fizer o histórico do actual quadriennio, se paten
teará^ que as administrações Bezerra e Pereira Ivima se terão completado.
O primeiio desbravou o caminho" c o segundo seguio por elle, rematan-
do-se assim a obra com a mais perfeita cooperação.

A Associação Commercial dese.i.ava manifestar todo seu Júbilo ao seu
residente, ao fino gentlerman, de impeccavel linha, cujo espirito e cujo

caracier porfiavam no realce pessoal que o distingue.
O pezar da separação temporária do seu Presidente era, porém, para

a  Jiectoria, compensado pelo prazer com que esta vira sahir de seu seio
o noy) Ministro um dos vultos mais representativos do moderno com-
mcrcio brasileiro. A Associação tinha, por certo, que S. Ex. não descura-
rm c os interesses legitimos do commcrcio, da industria, da lavoura, da
pecuaria e não se esqueceria de voltar suas attenções para os problemas
do direito industrial.

Lim-? terminando, disse estar certo de que o Sr. Dr. Pereiran.i u .rapassaria as espectativas com que sua escolha fôra recebida e a

desL "°r'° "Seu exaltaria, cuidando, egoisticamente, que também
livpi" participaria, moralmente, a Associação Coinmercial, que

Pereira Lima, um dos seus mem-nros mais conspicuos,

pelos Srs. t"' vivamente applaudido, sendo abraçado
agradecidos Bezerra e Pereira Lima, que se mostraram muito

Dr. Castro Menezes

para andou o Sr. Dr. (Pereira Lima, escolhendo
2° Secretario da Sop^ j í Jt" Castro Menezes, Director
laborador da A Lavour Sacional de Agricultura e applaudido col-
uti! ao seu^ 9 iPiistre Sr. Ministro da Agricultura, de .ser
esforço constructnr^ Podena ter encontrado melhor auxiliar de seu

O Dr. Castro trabalhosa pasta que acaba de as.sumir.
privilegiada cerebrais ® individualidade brilbanti.ssima, cuja
têm, entretanto cada „ apresenta faces diversas que, multiforipes,
mérito. ^"al, scintillancias intellectuaes do mais puro

Economista de nnr.,» tescriptor magnifico, jo?íia1?stk de^^pulTo!®™" ° ^
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De uma activitiacie extraoruiuaria, consegue niultiplicar-se, ob
tendo o máximo de utilidade de suas horas. Por isso, diversas asso
ciações da classes productoras e conservadoras o têm solicitado, no in
tuito legitimo de beneficiar-se da sua acçâo e da sua competência.

Para se fazer icléa da sua maravilhosa capacidade de trabalho e
lie sua omnimoda intclligencia, basta enumerar os cargos em cujo
desempenho simultâneo estava o Sr. Dr. Castro Menezes quando foi
convidado para secretario do novo titular da pasta da agricultura.

loT/vri-",
VA

Dr. Álvaro de Sá Castro Menezes

Redactor do Jornal do Commercio, collaborador do Correio^anlis-
taiio e da Lavoura, -Director 2" Secretario da .Sociedade Nacional de
Agricultura, Secretario Geral da Associação Commercial do Rio de
.Taneiro, socio correspondente da Gamara do Commercio Uruguayo-
Rrasileiro, delegado official da Gamara do Commercio Argentino-Bra-
sileiro na praça do Rio de .Taneiro, Secretario da Gamara do Gom-
mercio Internacional do Brasil, Sub-iSecretario da Federação das As
sociações Gommerciaes do Brasil, SubnSecretario do Gentro do Com
mercio e Industria do Rio de Janeiro, Sub-Secretario do Centro de
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Coininerciü Sccrel;irioJaneiro, (leral Coinilé

etários (iommissfio eorros

respondente
Con f er en ei a x\ i gn d o e i r a.

E' ainda iini dos sec
Belgas

litteiSrfás Menezes, que é eollaborador de diversas revistasueiarias ttchnuas, tem as seguintes oin-as publicadas-
Estados V n lT'"]-''" "lnodão nos
cariou e f Edupln, Civcularão dc Clu-iiiics lUtu-
ír°á;°ck?

o Delegado Executivo da Producçào
Nacional

orgam SnsuUivo por''oxeeM^
exprimir, a respeito d-i inte. s fi • i ' IJodemos
seria isso bastante O rnonumin produeção. Mas não
cipalmente para exccueivl n - o' 1 i-esoluçoes apenas. ;E' prin-
As medidas aconselhad-is nelô rmnir"^ breve prazo possivel.
mediata, ú parte n, i '^ ^ " (^om te precisavam de execiicão im-
rocratic'as dof depai t- formalidades bu-em tempos no,-ni^es/porque èereá"'-íi'"' 'morosidade, util
todas as cautelas e de tod i a ̂  nn.lè.^/--i ^'"^'^''■namentaes de
esforços do Governo e (Io Comtlé '' """'lizacão dose a^nnião publica reclaniavrE o S • í' roniprehcndeu
então, o carao de ín,a„ ■ ° • '"'■'"doute da Reuubliea ci-er>ncumbido de .systemauÍur"e reíuzai" bTl '''' Nacioaal, S-'
e expansão agrlcol-i r„,„ todos os serviços de promsind-itica. adoptando ulil^eghne^, d.UhovJem communicacão e bar n(^nin"'i P^Pedito. I-isse delegado estará
e(3la.s que cada kstaclo (lesP^ com os commissarios agri-

«"°"v <iê aIh ?r .ls:: 3í;'■Li ocioso fazer nn *
cido e admirado nr. 9 elogio do iDr. I.. R Viei,-, geno. i
não tivesse o Dr Vll^; ^ "o estrangeiro ge ooulo, (^onhc-inan no novo eiicarg^e ''^'^taria paua indigital-o ccmi^^áe ^Cereaes e as mSfs IT-Ív diJiSlo a crferítia''c^'cgerio e estabeleceu. ^"'"0 guia intellcctual di^^ ti^d «

Ja começaram os tr n tu 'uuos, sug-
Pro„„c.;ao „„

.  .
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esqiuTda do pavimento tcrreo da Caixa de Conversão, ã rua Primeiro
de -Março.

Os primeiros frutos já começaram a ser colhidos, graças aos esfor
ços colligados do Sr. Ministro da .\gricultura e do Sr. Delegado Exe
cutivo da Prodiicçâo Nacional. Os Estados, em .sua maioria, nomearam
os seus commissarios executivos

Dr. Luiz Raphael Vieira Souto, Delegado Executivo
da Producção Nacional

■  ■;

-  • ■-

Não foi outra cousa que fizeram os Estados Unidos e a Ingla
terra, obtendo i-esullados assombrosos, porque, na pbrase do Dr. Vi,«ara
Souto, "na vida da.s nações coino nji dos homens, ha phases de vi-
cissitudes tão prementes, tão decisivas do presente e futuro que o
apreço do tempo se multiplica, cada hora tomando o valor de um
dia, cada dia valendo por um mez das épocas normaes".
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Irnportancia Commercial e Valor Nutritivo
dos Feijões

Entre o-s alimentos vegclaes, cuja exportação tem tido n\) nosso ])aiz
sensível accrescimo, nos iiltimos annos, sobrcsahe o feijão.

A escassez de carne, que se vinha manifestando na Europa, antes mes-
nio de começo da guerra, e que augmeníou, em conseqüência da acção dos
submarinos allemães e da insufficiencia dos transportes, valorizou com
rapidez os feijões e ervilhas, alimentos sãos, concentrados, tão ricos de
fecula como o pão coininum e muitíssimo mais ricos em substancias azo-
tadas, qualidades nutritivas, que não podiam deixar de fazer esses dons Ic-

Feijão

° feijão, um excellente succedaneo das carnes na ali-
populações «uropéas.

muito i'azoes a importação de feijão, depois da guerra, augmentou
annualmrnt França, por exemplo, recebia,
saccos) de f P°rto de Marselha, 30 a 36 mil toneladas (500 a 600 mil
(tím milhão quantidade que attingio o máximo ds 60 mil toneladas
niente da^H»^^ ^aecos) em 1917. A maior parte desse genero era prove-
francez nã ^^uEa e da Moldavia. A producção em território
tante dop ° 1-700.000 saccos por ãnno, tendo diminuido bas--pois de 1914, precisamente quando a situação da França tornava
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inals intensa a necessidade desse alimento e quando, circunistaincias de dir

versas ordens, decorrentes da conflagração, obrigavam o mercado francez

n procurar aba^tecer-se de feijão cm outros paizes, por não poder mais

Cf-ntar com o concurso dos seus habituaes fornecedores. Os principaes
df.lcs paizes são o Brasil, o Japão e o Chile.

Emqnanto isto se passava na França, facto idêntico occorria na In

glaterra, que até 1914 importava pelos portos de Liverpool, Glasgow e Lon

dres, grandes quantidades de feijão procedente da .411emanlia, Áustria e
Bélgica, mas que depois daquella data tiveram dç recorrer a novos forne
cedores, sobretudo ao Japão e aos EJstados Unidos, apezar de ter-se eleva-
di) a(. triplo o supprimento que antes lhe faziam varias d.as possessões bri-
lannicas. De 1912 a 1917 o augmento da importação de feijão em Ingla

terra foi superior a 150 °|°.

Os mercados dos paizes que mais produzem o feijão, tendo-se mos

trado insufficientes para attender & intensa procura do genero, a conse
qüência foi a alta continua c exagerada dos preços nos mercados consu
midores. Na França, durante o decennio de 1904 a 1913, o preço médio
do feijão foi de 440 francos por tonelada. Em 1914 esse preço subio a
550 fps., em 1915 a 675, cm 1916 a 1.150, e em Maio do corrente anno a
1.800, tendo'continuado a subir até 2.200 frs., para as qualidades supe
riores, ju seja 1:400? da moeda brasileira, ao cambio actual. Mas note-se
que este é o preço do commercio em grosso; no commercio a retalho o
feijão da melhor qualidade está custando alli 2fr.40 ou 1§700 o kilo.

Os feijões de maior cotação nesse mercado são os de côr amarella che-
t^riers, seguindo-se os brancos, depois os de côres claras, depois o nosso
mulatinho, que lá conserva este nome, e finalmente o preto, que no mer
cado francez tomou a denominação do mulato.

Na Inglaterra, onde « venda do feijão está sujeita ao regimen dos
preços máximos, marcados mensalmente pelo Governo, o maior dos pre
ços máximos (correspondente ao typo mais apreciado) foi de 1 shilling 10
pence (1?800 por kilo), no meiado do corrente anno, e o menor, de 1 sh. e
1 p. Nos mercados inglezes os feijões de cotação mais elevada são os
amarellos côr de manteiga, seguindo-se os brancos, os de côres claras, os
escuros c finalmente os pretos, que tem procura muito reduzida.

Na llespanha a exportação do feijão está prohibida desde 1916.

O agronomo francez G. Belletre, referindo-se á situação commercial
deste genero alimenticio, diz:

"E' quasi certo que o preço dos feijões se manterá em nivel muito
elevado emquanto durar a guerra. Os paizes que nos forneciam feijão an
te-, da guerra não poderão abastecer-nos emquanto durarem as hostilida
des c, celebrada a paz, as regiões da França,, que foram invadidas e de
onde vinha parte dos nossos supprimentos de feijão, terão de se reconsti
tuir, antes que possam recomeçar a dar-nos o seu anterior contingente de
producção. Dahi resulta que por muito tempo ainda, a cultura do feijão
se manterá , extremamente lucrativa."

Em resumo: a producção de carnes é e continuará a ser cada dia me-
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noi sufficiente para aciidir ás exigências do consumo mundial e, por con-
eequencia, cada dia se torna mais necessário recorrer aos alimentos con
centrados, de origem vegetal e ricos de substancias azotadas, para supprir
a falta de alimentos azotados de origem animal. E' necessário, portanto,
divulgar-se entre as populações este conhecimento: que as substancias azo
tadas contidas nos alimentos de origem animal, taes como as diversas es-
pecies de carnes, peixes e ovos podem ser suppridas na nutrição humana,
não só pelo pão, mas também, c ainda com maior vantagem, pelos legu
mes seccos (feijões, ervilhas, lentilhas e favas). E' conveniente que se

saiba que um kilo de carne de boi pôde ser substituido por dous e meio
kilos de pão ou sómente por 7.50 grammas de feijão commum (approxi-
madaniente um litro), notando-se ainda, que cmquanto um kilo de carne
fornece ao corpo humano apenas duas mil calorias, as 750 grammas de fei
jão fornecem duas mil e quinhentas, o que permitte ao liomcm de traba-

Feijão

llío desenvolver maior esforço. Ha mesmo certas especies de feijão, como
o nosso feijão preto grando de Santa Catharina, os feijões Macassar
icowpea), muito cultivados na Bahia e outros Estados do Norte, e os fei
jões soja tão ricos de proteina, que bastam menos de 600 grammas de
qualquer delles para ter-se um valor nutritivo correspondente a um kilo
de carne. Ora, 600 a 750 grammas de feijão custam sempre, em qualquer
parte do mundo, menos de metade do preço de um kilo de carne, de sorte
que o uso do feijão na alimentação garante ao homem dispor de um ali
mento s.ao, saboroso, mais nutritivo, mais hygienico e muito mais barato
do que a earne.

são, ijela maior parte, muito apropriadas ao cul-ivo o ^eijão, mas, apezar disso, até bem pouco tempo, não tiphamos li
ga o a aevida importância a esse cultivo, tanto assim que em 1912 ainda
importamos 9.407.080 kilos, no valor de 2.413:9259, e em 1918 8.544.594

1 os, no valor de 2.424:1639, sendo Portugal e o Chile os nossos priiici-
pae; fornecedores.

f  começaram a manifestar-se nos paizes europeus as dif-ficuldades de alimentação ereadas pela guerra, a intensa procura dos noL
no^EsVadrde^S^^Pan ^ lavradores brasileiros, principalmente.  .ulo, onde a producção que fôra de 1.921.600 saccos de
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60 kilos, no anno de 1913-14, subio a 3.185.170 saccos em 1915-16, e após
um ligeiro declinio continuou a subir até esta data. A nossa exportação
para o estrangeiro, que havia sido apenas de 276.159 kilos (valor 99:124$)
em 1915, elevou-se a 45.593.944 kilos em 1916 (valor 13.763:211$) e nos
nove primeiros mezes de 1917 jã attingio a 75.835.000 kilos, no valor de
32.421:000$000. . , . .

Sem querermos mino™»' a importância do accrescimo, todavia obser
varemos que elle não corresponde .absolutamente ãs nossas possibilidades
d'c cul-nra desse precioso legume de grão, e muito menos ás necessidades
de ab.a^le"cimenlo dos mercados que desejam adquiril-o.

J  r„::ín está crescendo rapida e incessantemente. A provaA procuTíi CIO feijíio i/  médio official do feijao ̂ exportado, o qual tendo
disto c o curso do picço ^

sido de 298 réis por kilo nos nove primeiros mezes de 1916 subio a 427
réis no periodo correspondente deste anno.

Feijão de Lima

oic importam agora os nossos feijões são: a França,Os paizcs que mais mm ° • •
os listados Unidos, a Itaha, a Inglaterra e o Uruguay. Os priucip.aes por-
to.- dc exportação, por ordem de importância, são: Santos, Rio de Janeiro,

^  , c 1 „ Pernambuco. As variedades de mais alto preço no
Rio Grande do Sul e » „

_. j Tniieiro sao sempre as de feijões brancos e amarellos,
mercado do Rio de Jai , » , ,

.  , , „,viinados feijões de cores, o mulatinbo e finalmente o
scguindo-se os dcnomi» • . • , .

o de maior consumo no interior do paiz e o de
preto, este ultimo seiiou
menor no exterior.

Merece especial menção a crescente aceitaçao que esta tendo nos Es
tado! Unidos o feijão para uso diário ou freqüente na alimentação das
famili.as O Consulado do Brasil em Nova York chamou recentemente a
attencão"do nosso Governo para esse facto, que segundo uma carta diri
gida de Washington á Sociedade Nacional de Agricultura, pelo Coronel Do-
mii gos Sampaio Ferraz, deve sér em parte attribuido á propaganda feita
naquelle paiz pelo food experls (peritos em alimentação) que recommen-
dlm o regímen alimentar dos cereaes e legumes de grão, como mais hygie-
nico do que o de carnes. ^

Mas embora os Norte-Americanos estejam mostrando apreço pelo nosso
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feijão mulatinho « sobretudo pelos feijdcs brancos c ninarciios do Brasil
convém .aber aue elles têm ainda em maior estima „s btnf

com as fa%as, pela c.rcumstancia de serem maiores c mais acbatadcvs oue
o fe.jao commum. Destes feijdes, tenros, saborosos e as«ucarad^ ha Tu

d- d-m^s lão cnu":
Fm F •» T"' denominações de faoa de lielém e fiioinhaEm CurUyba, por occasião da Conferência Nacional de Cereaes JTTT L

''e Lim :i, Surdas nas colon.as do Estado, sob a denominação de favas, \uT\ZTuTu
dedicava a taes amostras attenção que mereciam.

''^fiuminosa que só produz com abuiidancia em1 a Cfl e clima quente ou temperado, podemos cultival-a em toda a

Feijão de Lima

extensão do nosso território e a
os Estados Unidos nos asseguram""""'
todo o feijão de Lima prove^e do"7"T'
os Estados do extremo sul e a r-il-f naquelle paiz só
val-o, de modo que a DrodnnA- ' ornia estão em condições de culti-
muilo longe de corresponder avultada, está
Ameiicanos, que elles o denomfnr - ^PPetecido pelos
P apreço fosse menor, não de77 ® «t-
do seu consumo interno, os Estados necessidades
abastecer de viveres a todos f ,7® contrahiram a obrigação de
rector dos alimentos, tem dJ T ^ que o Sr. Hoover, Di-
á producção de viverei no paVr "a''"' obstante todo o impulso dado
no seu consumo diário, os ZT «^onomia que o povo está fazendo
a ser relativamente escassos ^s nações alliadas continuarão
privações. «»sas nações terão de resignar-se a soffrer

Não esqueçamos também
Estados Unidos, attendendo á ° ̂ ''^^^'^'^"nento dos Alliadds, os
dando preferencia aos aaimentos"' T marítimos, estão,
e volume encerram alta dóse ® ®°"'='^"trado,5, que sob um diminuto peso.de elementos nutritivos. Ora, o feijão é pre-
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cisaiuciitc um dos gêneros alimentícios de maior concentração e o me
lhor de todos os succedaneos da carne.

Ii«>tas considerações eram necessárias porque tem chegado ao conhe
cimento da Sociedade N.de Agricultura que muitos lavradores do interior

hesitam em dedicar-se agora ao plantio do feijão, pois sabendo que iem nu

merosas localidades se está desenvolvendo essa cultura receiam uma su-

pcrproducção capaz de desvalorizar o producto, a ponto de lhes dar real
prejuizo. Mas o receio não tem o menor fundamento. Ainda que em 1918
apurássemos mais dez ou vinte milhões de saccos do que na safra do cor
rente anno, o feijão não deixaria de obter no mercado preços satisfacto-
ri.amente remuner.adores E' esta auspiciosa situação do genero que ne

cessitamos divulgar em todo o paiz; e a nossa imprensa diaria ou perió
dica prestará um patriótico serviço se qnizer concorrer para tal divul
gação.

L. R. Vieira Souto.

EM 1918 A EUROPA TERÁ' AINDA DB FAZElR COMPRAS
DE CBREAES NA AMÉRICA

A falta de aduhoSi o .desvio de braços da lavoura para os serviços
militares o varias outras circumstancias tem occasionado em França Ucão
só a diminuição das supcrficies cultivadas em oeroaes, mas também a
menor productividadc das culturas feitas. O inquérito eífectuado soiira
a reducção das suiperficies cultivadas, tendo sido publicado no Joumnl
Official do 3 de Junho do corrente anno, o Snr. Maunel poude, com os
dados recolhidos, calcular a prodiicção provável das colheitas deste anno, e
por conseqüência, os deficits mínimos que as colheitas de cereaes em 1917
devem apresentar na agricultura frainceza.

Comparando com os resultados das colheitas médias obtidas no decen-
nio que precedeu á declaração de guerra ('lOOsi a 1913) os deficits prováveis
são os seguintes;

Deficits

Trigo 3.152.800 toneladas
Centeio 445. lOO
•Cevada 180'.900 "
Aveia 1.0201.700

Infelizmente, permanecendo e aggravando-se cada dia os embaraços
que a guerra causa á cultura dos cereaes em todos os paizes beiligerantes
da Europa, conta-se como certo que, apezar de todos os esforços dos go
verno para augmentar a producção cerealifera, as colheitas do 1918 não
serão superiores ás de 1917, de sorte que no anno proximo aquelles paizes
terão ainda necessidade de fazer grandes compras de cereaes na .América
do Norte e na do Sul, para supprir a falta dos que costumavam produzir
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AVICULTURA

il impropriedade da alimentação e as suas conseqüências

A alimentação i"acional, ai)roj)ria(Ja a caila cspecie, ou mesmo a cada
individuo, é um dos sério« problemas zootechuicos.

A •sua acção manifesta-se tão evidentemente que as modificações sof-
fridas pelas diversas especies de aves ou de mamiferoe têm sido objecto
de interessantíssimos estudos.

Itesta-nos ainda observar a influencia que exerce a" maneira da ni>-
plicaçao de certos alimentos na saúde das aves, c, no trabalho de Weill e
Mouriquand, verificam-se as conseqüências da alimentação deficiente, im
própria ou por carência, como muito bem denominam estes scientistas.

A piivação de certos elementos necessários ã vida animal, e as cn-
rmidades que delia resultam, serviram de base ao estudo acima rcfe-
f o, e as expei iencias, feitas em pombos e em outros animaes, vêm pro-

a íjcnesis de varias moléstias, cuja causa, muitas vezes, se nos apre
senta duvidosa.

Não são, porém, as enfermidades as únicas manifestações que -se no-

iim cuja alimentação é insufficientc. A inajjpetenci.a c quasi
dftpi- ' " '^°''^'do produzido pela ingestão de substancias que não contêm
•110.,^""^ princípios, taes como a vitamina, encontrada na cuticula dealguns ccreaes.

,  apperitivo. As d'ejec!wT'das'''^ Parece também dotada do mesmo poder
sentam-se muito variáveis i '"^"""^'«"'^mente alimentadas, apre-
rias ingeridas. ' ' ' a aspecto c coloração deiiendentes das mato-

jecções normaes 1^^°a cereaes com casca, têm as suas dc-
submettidrr ; Jene^ct eellulosicos: os que foram
de grãos descnc i suboidinados a um regimen alimentar

d:„cTa;dt::s: •«"-
singuineos. Em muitos casos, iiotaram-se raios

Esses pbenomenos, nnrí-m a,,
regimen de cereaes crús e com lasír""""'" sujeitarmos o animal ao

Conclue-se que a celtnTr.c™ i- . -
iisaimo papei, oêasò! S°«r;.

lenet "T'ZLTotÍ.;.r:. "
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Foi )!;nalmenle verificado com grande regularidade nas ave» submet- ,
imas á experiência, alguns dias após serem sujeitas á alimentação por
earcncia, perturbações graves do systema nervoso; as penas eriçadas eram
um do^ phenomcnos que mais se accentuavam á medida que o . termo da

t ida

enfermidade se approximava.

No mo'mento da crise nervosa, precedendo á morte, o animal, comple-,
lamente arripiado, em contorsões horríveis, poderá ainda ser salvo se a
alimentação, direi, completa fôr applicada.

Fsse facto tem sido observado, notando-se a volta das pennas ao seu
estado norm.al, o que denunci.a também a volta da saúde.

Nas aves que são alimentadas com milho descascado, nota-se também
a  (iiu'da abundante c rapida das pennas, o que determina a acção invariá
ve l d:i c.arencia na nutrição cutanea.

Fsse< accidenles, porém, não foram jámais observados nos animaes
submettidos a uma alimentação de trigo, de cevada, de milho, de arroz e
de leguminosas cruas e não descascadas, pois que é, em summa, a cuticula
dos cereaes que encerra um dos principies indispensáveis ao. organismo
— a vit.-iinina — como acima disse.

Fácil será, portanto, prever que muitas das enfermidades do appare-
Iho digestivo que se ananifestam entre as aves «ejam motiv.ad.as pela im-
])ropriedade, ou melhor, pela carência da alimentação, cujas consequenci.as
acabo de expôr, baseado n.as interessantes observações de Wcill e Mouri-
quand.

Delgado de Carvai.ho.

UMA LEMHA EXCELLENTE: A DO EUCALYPTUS

Jíiri lima conimunicaçcão quo fez, recentemente, á Academia de Agri
cultura da França, o Snr. Trabut aconselha a dar preferencia á lenha do
oucalyiiluÃ que é .superior a todas as outras çommuraente usadas na Eu
ropa, e que poderá servir não só ipara os usos domésticos como tambeni
'para o do trafego das estradas de ferro, com grande vantagem, porquanto
dois kilogrammas de lenha do Eucallptus globulus, por exemplo, desen
volvem um poder calorifero equivalente ao de um kilogrammo de briquette
do melhor carvão de pedra.

A lenha do eucalypto está sendo agora quasi exclusivamente usada
nas estradas de ferro da Algeria

Na opinião do communicante. um hectare de terreno plantado de Eii-
cahjptíis globulvs começa a produzir mais de 50 toneladas de lenha secca,
a partir do sexto anno da plantação
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A Nova Industria do Coco

scieniificas h actividade commcTcial e de brilhante^i invenções
™enle um vai novos productos que adquirem subit-,-

que ell/ constrasta, de um modo flagrante, com a posição I,u-
® «Iflm A ^"^"^^'ormente occupavam na escala mercantil.
^ faland virtuosos rccem-chegados foi o côco."eas do Brasir^'',?® ^naiones riquezas espouta-

•  Esse modesto producto, que, ha pouco tempo atrás era

■íüSíc./.TÃ

V

Coqueiros
vagamente conhecido.surgir no meio dos artil/uue ^reo"'"'' secundaria, acaba de^os organizadores de c^mplnliL.'^ financeiros e interessam

UUPclTlt© OS iiltícôco, «m que o írutrostent^ di^e^ b ,f "vros sobre o«ob o ponto de vista agrícola e indLtriar'' ^ analysado
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Eni torno da eebelta arvore das terras quentes já se fórina um cir

culo de adoradores, que proclamam os merilo« do côco com o mesmo fer

vor com que podiam fazer os habitantes do deserto ao desco^brirem no
meio do areai batido pelo «ol as palmeiras do oa«is.

Ha quem denomine o côco de "fruta entre todas maravilhosa", em-
quanto outros dizem que as terras afortunadas que possuem os coquei

ros não terão, dentro em breve, que invejar os paizes onde se encontra

o ouro.

No meio dessa maravilhosa bibliographia econômica do côco, pode
mos destacar, depois do glorioso Prudhomme e da obra de Deville, os li-

vi-üs dos Srs. Roland Relfort e Alfred IToyer — "Ali about coconuts" —

além do preciosíssimo subsidio sobre as industrias do coqueiro, que o ex-

Senador João Cordeiro fez publicar no Ceará, entre nós.

Nesses trabalhos estão resumidos e compillados todos os factos so

bre o nosso valente campeão, que acaba de fezer a sua entrada trium-

phal no mundo do comniercio.

industria do côco está «a primeira infancla; durante o anno de

1912 o valor total dessa producção foi apenas de 70 mil libras, o que é

uma gotta de agua, quando vemos que a producção do ouro montou a
cem milhões esterlinos e a da borracha a quarenta milhões!

'Mas essas mo-destas proporções não desanimam os grandes indus-
triaes que estão voltando as suas vistas para esse terreno inexplorado.

Entre os que affirmam a sua fé inabalavel no futuro do côco figura
o famoso industrial inglez Sir William Lever, que foi o fundador de uma

firma de manufactura de sabão de Port-'Sunlight.

Em uma recente entrevista com um jornalista, Sir William Lever ex-
primio a vsua confiança nas possibilidades do côco, como valioso artigo
commercial, nas seguintes palavras que são muito significativas:

Não creio que exista hoje em todo o mundo outra applicação de ca
pital e de tempo que possa dar tão ampla remuneração como a industria
do côco.

'Esse eminente industrial, cuja cx'periencia e sagacidade commercial
são bem conhecidas, confirma as suas idéas sobre o valor do côco, empre
ga, ido grandes capitães na cultura do coqueiro em grande escala.

Nos últimos dous annos, Sir William L©\-er comprou uma enorme
extensão de terras na África e está fazendo plantar alli extenso^s coqueiraes.

O laugmento da procura do côco começou ha po^ucos annos e tem
augmentado com pasmosa rapidez.

Nos paizes asiáticos a tendência ao augmento da procura é devida
principalmente ao uso, eada vez mais generalizado, do eôco como ali
mento, Mas na Europa o futuro do coco, o seu prodigioso consumo, está
baseado lodo nas innumeras applicações industriaes desse producto.

A mais importante dellas é o resultado da recente descoberta de que
o oleo obtido pela espressão do miolo do côco (copra), e que até agor.a
era apenas utilizado na manufactura do sabão, poderá ser empregado
como um esplendido substituto da manteiga.

.... ./V
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O desenvolvimento prodigioso da industria da manteiga de coco ó
um dos ramoís do commercio contemporâneo.

Antigamente as margarinas que se consumiam eram produzidas pela
uMnipuiação do toucinlio e da gordura animal. A iniciativa no emprego
do oleo de côco como matéria prima de uma nova manteiga coube a uma
íirma industrial de Marselha, que lançou no mercado uma mantc.igi as-
si.n obtida e a que deu o nome de "Vegetalina" ou "Cocose" dos ingleze.s

A principio essa casa produzia 25 toneladas dessa manteiga por mez;
lioje a producção mensal da "\'egeta]ina" é de mais de seis mil to
neladas I ! !

Além da applicação principal como matéria prima para f.ibricação
íle manteiga, cujo consumo tende incessantemente a auginenta-, o côco
offetfcce muitíssimas outras utilidades industriaes de valor. Nada ha
nelle que se desperdice e esta circumstancia vem ainda.tornar mais aus-

Frutos

piciüso o futuro desse producto tropical. Ha cerca de trinta v.ar>edadcs
dl- cocos que se prestam ao uso industrial, e o Brasil é a patria delles!!!

Esses coqueiros são, entretanto, especialmente cultivados systcmati-
camente cm iMalabar, no Ceylão, nas ilhas do Pacifico, na .África occiden-
lal, nas Antilhas, em Panamá, em Java e Sumatra.

E evidente, entretanto, que a cultura do coqueiro pôde ser feita em
todos os paizes tropicaes.

h como Sir William Lever obsei-vou a proposito dos seus coqueiros da
África occidental, a plantação do coqueiro é fácil e a cultura d-i arvore
nãc. exige especiaes cuidados.

Alem disso o capital requerido não é grande.
Actualmente a cultura do coqueiro está sendo feita com particul-ir

cuidado na Asia, e muitos -capitalistas, que se lançaram nos negocios da
plantaçao -da seringueira, e que estão agora desapontados com a situa
ção pouco auspiciosa do mercado da borracha, pensam sériamente em vol-
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Uir a-s suas energias para os coqueiraes. E nas rodas do "Micing-^ne
fala-se com insistência na possibilidade de uma "febre de côco" qu®
fará lembrar a aclividffde da Bolsa de Londres, quando, ha cinco ou seis
annos, a borracha estava na ordem do dia e de todo6- os cantos surgiam
companhias que se propunham cultivar a seringueira da Amazônia no
Oriente.

O logar da borracha foi tomado pelo petroleo, de que ainda no Bra
sih cm Alagôas, foi descoberta a mais rica jazida do mundo, porém nao
é  impossivcl que o côco venha dentro em breve a ser, por algum tempo,
o centro de gravitação da especulação.

Este lado da questão serve para mostrar como os financeiros ingle-
zes se estão interessando por este palpitante assumpto, no qual vêem
enormes possibilidades commerciaes.

Somente com um único derivado — a manteiga de côco — que vei »
substituir a manteiga de A*acca, cuja producção deficientissima e fraudada
na Euroiia punha em alta, cada dia mais, o preço deste artigo; o successo
maior desse soberbo producto é o da sua colossal applicação na culinária,
nas confeitarias, pastelarias e padarias e o seu preço accessivel para as
bolsas mais modestas.

A producção das sete usinas francezas é por anno, actualmente, ava
liada cm mais de 2.000.000 de quintaes, com tendência a centuplicar-se
anno a anno: por isso a importação da copra tem crèscido de tal fôrma
na Europa que de fiOO mil toneladas que era em 1911, tem ultrapassa
do a um milhão!

E', pois, a industria do côco a industria moderna de mais brilhante
perspectiva. E o Brasil tem perto de cem milhões de coqueiros no mais
clamoroso abandono, podendo, só por si, dar-nos duas vezes maiores ex
portações do que todas as exportações actuaesÜl

Nada menos que um milhão e 200 mil contos de exportação annual
inaproveitados !

^  Pascoal de Moraes.

O ALTO PREÇO DA LENHA NA EUROPA
Ninguém ignora a importância que tem na Europa o abastecimento do

lenha nos mercados das graaides cidades, para o aquecimento das habita
ções durante o inverno.

Antes da guerra, a lenha era vendida ao consumidor, á rasão dc b
francos por 100 Idlogrammos. Em Dezembro de 1016, já o preço estava ele
vado a 13 fraaico-s. Actualmente o custo .dos mesmos lOO Idlogrammos é
de 28 francos, ou sejam 189$000 por tonelada, ao cambio vigente.

Por esse preço pódem-se comprar no Brasil duas toneladas de qualquer
das nossas melhores madeiras de marcenaria.
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Fibras vegetaes textis

os infelicitado o mundo durante
a propheti^ar'o'r se

tnivando ua Eurona ™° '' '"'^'^^'•■'•iplive] que se está'-•ipaes nações araLi^uaT'"'^'' •"•!"-
que/a^lvírde^oravrralmTf-"""^ dons de clarividencia para prever-senüo menos ferrenha aliTs t '*' T' ^"'^'^'••derá outra
rmniica. Esta scrí '» •» tolerarei por nSo &er desnumana; a guerra eco-
do mundo e delia entre as mais poderosas nações

'habilitadas a produzir''m 7"° «duellas que estiverem
necessidade, em grande aíT reputados de primeira"■'""diaes ^com maior prite"^""" ' •''«« '"^'-ndos
-anos^opptlSSSd^'™ Pnizes an.eri-Ças prodnctoras. O .T'r k f'"-
veitar as vantagens eeoÍ infelizmente, não tem podido apro--do possivel obter Tme""" T ^ li-sse
Estados do Sul, com o fatores e facilidades concedidos a outros
emtanto, tem sido as ind""! •" Eoderal. E notêm facultado, em gràud" '"7 T'"' da Amazônia, que
oeder esses favores a o uLfEs!" T TTT —

Nestas eondi.A Estados do Sul do paiz.vevno EederSIl^eL^^^X de"'^
a confiar que os Poderes p7l7eo 7 " '7'" continuamluta de levar a effeito a reílrins d 7 a necessidade nbso-

convencerem, finalmente que sõ hancario de todo o paiz, eenormes riquezas naturaes ' eo7 p""" possuem
recursos, o credito agricolâ c7n 7' os seus proprio^
Ploração proveitosa da ° u' r f 7' • hidispensavei. á ex-

E' chegado o referidas riquezas.cermos ser verdade'"X'77e'''' absolutamente francos e reconhe-tade dos seus Governo^ E luTr"" da von-
honestos e se dignam amparar 117 Patrióticos, bons,

augmentar a riqueza 7 f materialmente as empreza^ capa-que jamais sahiriam dq cam^T'" iniciativas
de simples aspirações vãs soh cogitações de espirito, nem passariam
que tanto tem infelicitado' o no T indifferença governamental.

Sirvam estas palavras d - 7
em relação á exploração indlstH^^? "^'^""^ncção ao que pretendo dizer
existem, em maior quantidade dò o,.„7I '^^Sctaes, que no Pará
sem que nenhum Governo deste Bs7L^7 região do globo,lastado ate ho,,e se lembrasse de favorecer
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o  inicio dessa indu-stria c de amparal-a com mão forte, até que pudesse
dis)3ensar todo o calor official.

Felizmente, ainda é fempo de se cogitar desse cmprehendimento; e
pretendo demonslrar que o Estado do Pará pôde encontrar na exploração
de fibras vegclaes um futuro economico brilhante e mesmo invejável, da

das as privilegiadas condições climalericas que lhe são mais favoráveis do

<!uc a outro qualquer Estado da União Brasileira, para a cultura da-s me

lhores especies de fibras vegetaes conhecidas.

Não pertenço á classe dos que acham inútil pugnar pela causa pu-.
blica, a pretexto de que pregam no deserto. Confio sempre na insistência

em prol das boas caus.as e espero, neste caso, que o meu appello não será

feito cm vão. lambem não sou dos que têm horror ás innovações; e

acho-as indisjiensavtis ao progresso moral e material de todas as commu-
nidadcs. Mas, só ou.so demonstrar e aconselh.ar o que conh.cço pratica

mente. E as fibras que hoje se conhecem ser de ma'-r valor no mundo

industrial, são as únicas xjuc, em meu entender, deverão ser cultivadas

desde já, porque é possível fazel-o com grande proveito rio Pará. E' por
ahi, pois, que devemos entrar nessa larga estrada que se nos depara e no
decorrer dos tempos, poderemos então ensaiar a cultura da grande varie
dade de plantas indígenas, que se prestam á extraeção de fibras vegetaes
e  investigar, positivamente, o valor de cada uma; pois, quer-me parecer
que muitas plantas da flora paraense poderão ter applicação vantajosa em
di'.orsas industrias de grande valor economico ainda desconhecidas no paiz.

E' de conhecimento banal o grande numero de arvores das nossas flo^

restas, das quaes se podem extrahir fibras textis de primeira ordem.
Entre essas figuram, no primeiro plano, as Hymenaceas, vulgarmente

oi-nhecidas pelo nome de Jutahy, Jutahy assú, Jutahy café, Jutahy do cam
po, Jutahy miry, Jutahy pororóca, e talvez outras ainda não classificadas
sei enlifica mente.

•De igual valor são as Lec.ythidaceas, conhecidas pelo nome de Casta
nha tio Pará, e Castanha de Macaco.

.•\indn pertencentes ao primeiro plano, temos as Bonibaceas, conheci
das pelo nome de Monguba, Paineiras, Sapopemb.as, etc.

Das cascas de todas estas arvores se extrahem, pelo processo da ma-

ceraçõcs, cxiellentes fibras. Mas ainda ningueim investigou que tempo le
vam essais arvores a desent'olver-6e, nem qual a época, depois de .plantadas,
em cpie será mais conveniente extrahir-lhe a casca, nem que quantidades
dest.i é possível extrahir-se, de cada planta, sem a exterminar nem pre
judicar o seu futuro desenvolvimento.

Do ponto de vista industrial, pois, para os fins de exploração pratica,
c como se essas especies não existissem. Mas são tão boas as fibras que
dellas se extrahem, que é dever do Governo investigar, scientificamente, a
viabilidade da sua lexploraçao industrial.

•Em segundo plano vêm as: Xylopia grandiflora, Sterculia pruriens e
unonnceas, das quaes se extrahem as ehamadas embiras, "fe que são vulgar
mente conhecidas pelo nome de Embira Branca, E. Churú, Embiratai E.;
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Penle de Macaco, PL Pcriquiteira, E. de Tauary, E. (àiiniraiia, E. Aniiiga,
E. Caraipé, E. Caiinalló, E. Matá Matá, E. Pão caçador, E. Tauarj'iieina,
E. Macaqueana, E. Tanary Assú, lí. de Tracauá, E. de Maracujá Cobra,
etc. O fallecido Dr. Jacques Huber affirinou que -são conliecidas pelo no
me de einbiras as cascais d.as especies Sterciilia Gu(i~iim<t, I.iihec, Uibisciis,
Caraipa, Lecplhia, etc.

De sorte que tleveiii existir nas florestas iiaraenses niiiitas outras ar
vores que ee prestam á extracção de fibras das c.ascas, cm maior ou menor
gráo, como sejam a^ (Cccropi<ts) Im])aiibas, etc.

Em terceiro logar vêm as Palmeiras, salientando-se a tucumá icstro-
caryum vulgare .M) e a .Attalea funifcra productora da i)ias«ava de reno
me universal, e o Burity, ou Merity (Mauritia 'Flexuosa E. f.) de cujas
folhas se extrahem fibras resistentes próprias para cordoalba e para cba-
péos, tendo es«.es productos o único defeito de enegrecer ao contacto da
agua. Segue-se a Ccirludouicu palmalct, da qual «e extrabem as fibras de
que se fazem os chamado^s cbapéos de Chile; c <iuc cultivadas em grande
escala, poderão ter outras applicações industriaes.

Em quarto 1'ogar temos o>s seguintes cipós: C. .laboty, C. .laboty as-
«ú, C. Jaboty matá matá, C. Titica, C. Maracajá, C. Uambé, C. Timbó, C.
rimboby, C. Taia, C. Timbó assú, M. Mucuna, C. Mixira, C. Graxama, C.
Gipyoca, C. Amarello, C. Maracujá de rata, C. Murutii titica, C. Uabo de
Guariba, C. Juquiry C. .Tunco.

Conhece-se perfeitamente a enorme resistência de alguns destes ci-
pós, salvemos onde se podem encontrar quasi todos, mas não é possível, por
foinia alguma, alcançar a menor informação segura quanto de quantida-
e> que se podem obter; nem quanto á possível cultura dessas plantas, nem

cousa^ alguma pela qual se possa avaliar o seu valor economico. E o cam-
P  u\cstigações neste ramo é tão vasto e offerece tão brilhante perspe-

<lc governos e governados procurar, por meio

ve-^etTi'^'- scientificas, os meios de aproveitar essa grande riquezavegetal inexplorada.

cies d ^ loSar têm as Marantctceus, das quaes o Pará possue espe-
^inhr,^ ffrande valor, como são as Galathea, Maranla, Monotonia, Ischno-
d-i^ isrà nos logares pantanosos. Estas plantas são eonhcci-
cá° Rabo^ '^;nlSares de Arumã, Pery Pery, Tupé, Tabúa, Tupó cana-
fazein os ' '^acitará, Jauachy, Cerão e Guarumã Miry. Com cilas
abanos,°IspLado°reJ"^'^^'^' esteiras, balaios, panacaricas,

Algum vassouras e outros utensílios domésticos.
laV.,.» ,. í destas especies podem rivalizar vantajosamente com os ce-leoro ruiCíns din Tn.ri;« i

rien .Ar. quaes se fazem, tanto na Europa como na Anie-
,. , ^''oellentes mobílias, leves, elegantes e apropriadas a todos

«•rmnpi .nt particular bastaria contratar um profissional
tr! 1 p t ' poderia muito bem dar inicio a tão lucrativa industria entre nos.

omos ainda a chamada palha de Ubim, de que se fazem paredes; as
e  acissima ou Guaxima (Urena Lobata) e a paina de seda produ-
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zida pela verdadeira arvore de Kapok (Eriodendron Anfractuosum). Po
rém .ninguém pôde informar, ao certo, cousa alguma a respeito da explo
ração industrial de nenhuma de«sas plantas, nem ha dado6 que habilitem

a formação de um juizo seguro quanto aos futuros resultados do empre-
hcndimento de explorações industriaes desta natureza. Somos de opinião,
portanto, que o estudo acurado de todos os pontos relativos ao valor eco

nômico deste enorme acervo de riquezas naturaes, recompensará, ampla

mente, qualquer sacrifieio que se faça para esse fim. Mas não seria justo
aconselhar essas explorações antes de serem esclarecidos os numerosos pon
tos que os industriaes precisam conhecer de antemão para poderem avaliar
qual a retribuição que aguarda o capital que nellas fôr empregado.

Para termos uma idéa do valor da industria das fibras vegetaes textis

hasta dizer-se que a producção de fibras nas Philippinas donde é oriunda
a famosa Manila Ilenip, tem augmentado á razão de 20.000 toneladas em

cada década depois de 1870, e os preços hoje excedem o dobro do que eram
ha apenas dez annos passados. O valor da safra do anuo passado excedeu
de duzentos mil contos de réis da nossa moeda. Podemos affirmar que em

nenhuma outra região da América poderia a Musa Textilis, de que se ex-
trahe a referida fibra, encontrar clima mais propicio ao seu desenvolvi
mento, e a producção de fabricas melhores nem mais abundantes do que
se encontra no Estado do Pará, especialmente na zona Bragantina.

Esta minha affirmativa apoia-se nos factos seguintes: A região a que
me refiro está sob a acção directa do chamado Cloiid Ring, ou seja o anel
equatorial de nuvens que se despejam pelos logares sobre cujo zenith o
sol p.-issa. De fôrma que, não eahindo as chuvas, igualmente, em todos os
mezes pôde-se dizer que raros são os dias cio anuo em que não chove mais
ou menos aqui ou alli, nesse perimetro. A temperatura, nesta zona pouco
varia, comquanto a época das chuvas seja caracterizada por grandes ca
lores Nesta época o ambiente fica quasi completamente saturado de hu-
midade e a atmosphera leve, depois das chuvas, devido ás grandes des

cargas electricas. Estes phenomenos são de observação commum e conhe
cimento banal de quantos residem nestas paragens. Mas, além disso, te

mos como apoio scientifico e preciso as observações metereologicas feitas
na Estação Experimental de Igarapé-Assú e no Museu Goeldi, pelas quaes
se verifica que a temperatura desce quasi todas as noites a 24° C, sôbe
quasi todos os dias a 30°, e rarissimas vezes desce a 20° C ou excede de
32° C. Quanto á humidade, na época das grandes chuvas verifica-se que
attinge 100° ou seja a completa saturaçao do ar, durante a época das
continuas chuvas torrenciaes.

Eis, pois, o clima ideal para a cultura da Musa Textilis, a planta como
dissemos ,produetora da melhor fibra vegetal que até hoje se conhece para
a fabricação de cordas para serviço maritimo, dada a sua leveza, enorme
rigidez e resistenci.a á acção da agua salgada. Releva notar que também
temos a IPacova iSororôca (Musa variedade Ravenala) abundante na região
do Guamá, e a qual merece ser convenientemente estudado.

iBçm sabemos que naufragaram as primeiras duas tentativas feitas para
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iíitroduzir a Musa TextMis nas Antilhas. Mas ficou provado ser esse fra
casso devido á falta de humidade no ambiente, e aos excessos do calor
estivai prolongado na região onde se fizeram esses ensaios; condições ad-
versos que não deveinos receiar no Pará.

■f também sabido de todos nós, que os frutos das bananeiras culti
vadas no Pará são mais succulentos e saborosos que os frutos produzidos
pelas mesmas vaiiedades que se cultivam em outras latitudes.

ludo isto está a indicar que se o clima desta região não tem privilegio
exclusivo, é, comludo, inegualavcl para a cultura das Mnsaceas. Póde-se,
pois, afoitamente emprchender no Pará a cultura da Musa Tcxlilis em
cciidições tão favoráveis e com vantagens econômicas tão grandes como se
está fazendo nas Philippinas, paiz de origem dessa planta.

•A cultura desta Musacea, a producção da fibra, e a sua exploração
industrial, quando feitas racionalmente, por processos modernos, são al
tamente remuneradoras e o producto encontrará sempre preferencia em
toidos, os mercados mundiaés, quicr como matéria prima, quer depois de
fabricada em cordoallia, tecidos ou outros artefactos. No momento actual
a exploração das fibras de manila estão retribuindo o capital cm propor
ção superior a 200 "1° annualmente, e no Pará essa exploração pôde facil
mente garantir o mesmo rendimento: mas ainda mesmo uma quarta desse
ucro deve servir de incentivo ao emprego de capital.

Depois das fibras de Manila, as mais importantes para a industria da
cordoalha são as fibras da Agaue Sisalana, commercialmente conhecidas
pe o nome de Sisal. Se haviam algumas duvidas quanto A viabilidade dessa
cu ura, no Pará acham-se dissipadas. E quanto ao producto que 6 possi-
ve o ter-tse das plantas dessa espccie, acham-se expostas neste recinto (♦)
a gumas amostras preparadas empyricamente no Museu local. O que quer
manipurads^s" «P^-esentar fibras de melhor aspeeto quando forem
iransacto tnmb"''' ' ^ d» México no anno-lejam eerci dÍ d milhões de lorras, ou
pitai tambr™ ^"zentos mil contos de réis, sendo a remuneração do ca-dente a 200 % sobre o capital empatado,
produz eSn.,!f vea^dadeira pita brasileira, Fourcroya Gigantea, que
<? que na an ^ que se acham igualmente expostas neste recinto
bra Sisal- "^da têm a receiar do confronto com a legitima fi-
planta de Av^, aff>rmar que a sua producção é muito inferior á davar de preferencia"''^^'^"'^ Portanto, é a Agave Sisalana que devemos culti-
mou-se'"BJrfeita^Lnt ««"do indigena' do Brasil, accli-
entender," se prestn "a " excellentes fibras que, em nosso
zadas na indu. t ' "dmiravelmente para cordoalha e poderão ^ser utili-'
em valor superil? " ■'"ta importada da índia
acham á vistn de 1916. Também s-ruma pequena porção dessas fibras e as plantas que as pro-

( ) O autor leu o seu trabalho em conferência publica.
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duzcm prosperam e cleseiivolvein-sc admiravclmente no clima do Pará. E
podemos affirmar que no Norte todas essas plantas produzirão maior pro
porção de fibras do que produzem no Sul do Brasil.

Temos ainda o Quiabeiro, que também se desenvolve neste elima ad-
miravelmente e produz uma fibra tão sedoza, fina e flexível, que mais
cedo ou mais tarde será utilizada em tecidos encorpados, quando as quan
tidades produzidas justificarem a fundação de fabricas de fiação entre nós.

Os motivos que tornam i)referivel a cultura destas variedades de plan
tas podem assim resumir-se; 1° .porque as fibras podem ser extrahidas
meoanicamente, como muita presteza e a um custo infimo; 2°, porque o
rendimento de fibras neste clima humido e calido será sempre maior e a
qualidade sempre mais resistente do que se poderá obter em climas mais
amenos. São para estas fibras, pois, que devem convergir as attenções dos
industriacfi paraenses, muito especialmente por serem as que poderão ter
sempre consumo universal e as quaes poderemos produzir vantajosamente
em concurrencia com o estiangeiro, depois de feita a paz.

Experiências feitas por nós com diversas variedades dos generos :
{Sida Cordifolia) Malva braitca; Urena Lobata) Guaxima Uaisima; (Psen-
dabutilon spicatum) Paco Paco; Waltlicria Americana, e alguns Hibiscus.
induzem-nos a crer que nenhuma poderá ser cultivada entre nos, em con
dições de remunerar o capital empregado na sua cultura intensiva, logo
que voltem ás condições normaes, o transporte marítimo e a exploração
industri.al dos paizes belligerantes.

Esta affirmativa baseia-se no raciocínio seguinte: O rendimento de
fibras prokizidas em um hectare, de qualquer das ultimas plantas acima
mencionadas, não excede de 1.000 a 1.200 Idlos por hectare, quer seja
na índia, quer no Brasil. Para obter-se esse rcndimie.nto, porém, é preciso
que o terreno seja lavrado e bem adubado antes de feita a siementeira;
desbastadas .as plantas, logo que attingir a altura de 10 ccnt. para que
só fiquem 40 em cada metro quadrado de superfície; logo que florescem
devem ser ceifadas; depois, descascadas e as cascas e liber submettidas a
uma maccração que pôde durar de 15 a 21 dias. E' muito desagradável e
penoso o trabalho envolvido na Lavagem das fibras, feita dentro de agua,
saturada de potassa sulphiirosa, em franca decomposição, única fôrma de
se fazer a maceração perfeita, exhalando então um fétido insupportavel.

Mesmo na índia só ha uma casta de Paria, a mais baixa de todas,
na classe dos coolies, que se sujeita ao trabalho asqueroso que envolve a
prejiaração da fibra denominada juta, da qual se conhecem duas especies;
Corchorns capsularis e Corchorus olUoriiis. E não devemos esquecer que
ha na índia um excesso de população que se satisfaz com um salario de
500 réis por dia da nossa moeda, e cujas aptidões para o trabalho são as
melhores possíveis.

E' certo que o gênio inventivo norte-americano já descobrio que a
Waltheria Americana nativa em Cuba, pôde ser ceifada, amarrada e con
duzida para os depósitos de maceração por meies mecânicos. E que pelo
amanho também mecânico da terra e modernos processos de cultura, a
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fibra da Waltheiia póde-se tornar uma forte concurrente da Jula. Mas
ainda mesmo cora todas essas vantagens, o ponto capital que os industriaes
brasileiros devem ter em mira, no estudo de problemas economicos desta
ordem é o seguinte: Pergunta: — üual é o rendimento provável de um he
ctare de Man.ih.ot aípin, ou mandioca brava, por e.\emi)lo, se tivermos o cui
dado de preparar e adubar o terreno com o mesmo esmero requerido pelas
plantas textis antes mencionadas, mas especialmente a juía?

Resposta: Cultivado o terreno eom esmero, o rendimento deve exce
der de 20.000 kilos de mandioca, por hectare que, cortada em rodelas c
simplesmente secca ao sol, poderá render 10.000 kilos e achará facilmente
compradores, tanto mais fácil, quanto maior fôr a quantidade que se of-
ferci-a á^ venda. Isto á razão de 150 réis ao kilo; portanto 2:10ü.:> por he
ctare. E quando as qualidades superiores de alimento e das diversas ap-
pLcoções industriaes que possue esse produclo forem melhor conhecidas
na Europa, o seu valor ha de fatalmente suhir e remunerar ainda melhor
ao produetor.

Ora, nestas condições haverá quem possa seriamente preoecupar-se com
0 plantio de qualquer das fibras textis, cujo preparo exige a maccração
como industria permanente? Não acreditamos. E note-se que quadram per-
leitame.iíe em Iodos os productos agricolas do Brasil tropical o mesmo ar
gumento e a mesma comparação estabelecida para a mandioca. Isto, tendo
em vista que o preço normal das fibras textis mais bem reputadas no mer-
caao dc Londres até 1914, era na média de £ 25 por tonelada; ou seja um
n imento de 500$, com o dispendio de muito maior esforço do que é

ZTmmr -"'ii-nto
an conseguinte, esta feição econômica que devemos ter em vistaao cogitarmos do emprehendimento da producção de fibras textis por meio

rUtsTo ----- -
col pr^a do aue s ° ^ ̂  f"-'- =^1» -tá
nlsmos apropriados E Z f «^^'•''^aniente, sem o auxilio de machi-
rão muito superiores deduzir-se que os resultados se-
meios mlcanicC ° ° desfibrado e cardado por

produl^rL" meihmr^ - ̂'°rte.
Norte é superior ao do Sul d 'Z""' « olima do
preparar por meios mecânicos" cnZ' r 't"'' Po^tem
que a cultura feita ' dissemos. E tendo em vista
que custa nos' paizcv, que^hof^^l' "'«'s no Pará do
tecelagem feita com a mater industrias de eordoalha e de
gico suppôr-se que o Pará podra-áTr ' " ̂ ® 1°"
teria prima, evitando a drenagem "do "ourcr°h^"^-\°

1  . . enagem do ouro brasileiro pela importação emvaler superior a vinte e cinco mil contos de réis annualmente
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Devo declarar que aísignalei as plantas Musa Textilis, Agaue Sisalaiia

e Snnscviera porque, na realidade, são as únicas tres que- merecem a pre

ferencia em toda a liuha, sendo que em relação ao Brasil, a Juta poderá
•ser facilmente substituída com vantagem pelas variedades de Sanseviera,

logo que fôr possível produzil-as em quantidades sufficientes para abas

tecer a industria nacional.

Ila ainda mais uma razão que as torna dignas de preferencia: o facto

de nenhuma dellas requerer terreno particularmente fértil, nem cuidados

culluraes extraordinários; e mais ainda, porque a maior exigência das mu-

saceas, especialmente, encontra-se na humidade do ambiente, na uniformi
dade da temperatura e na abundancia das chuvas, condições estas natu-
raes no clima paraense.

Vem a pello consignar também que além das fibras a que tenho feito
referencia, existem mais algumas cxtrahidas de plantas das zonas tem

peradas, cuja acclimatação no Pará sendo problemática, não pôde nem
deve entrar em linha de conta cm cogitações industriaes. Ha em explora-

çã 1, na Oceania, a planta denominada Phomiium Tenax, da familia das
Liliaceas, que também produz uma fibra de menor valor que a de SisaL
Mas não acreditamos que valha a pena ensaial-a, quando, na melhor das
hypotheses da sua fácil acclimação, o rendimento seria sempre inferior
a outras, cujos hábitos e producção se acham estabelecidos entre nós por
experiências praticas. Existe a Ramie (Bohemeria Nivea), da qual se ex-
trahc a chamada palha de seda (Shantung), cuja acclimatação no Pará
tentamos em vão, durante alguns annos. Existe ainda a Sunn Hemp (Cro-
tchni.i Juncea), da familia das leguminosas, que se adapta perfeitamente
ao clima, mas pi-oduz uma fibra inferior á do Paco-Paco, sendo que tam
bém só pôde ser preparada por meio da maceração.

Existe ainda o canhamo e o Limim usitatissimiim, produzido em
grandes quantidades na Rússia, Portugal, Italia, Irlanda e quasi todos os-
paizes temperados, incluindo a Argentina. Porém, o preparo do linho tam-
be M exige a maceração, motivo por que em geral é cultivado sómente para
o aproveitamento das sementes. Também se obtêm fibras muito resisten
tes e de boa qualidade em todo o sentido, da planta do .Ananaz, e de al
guns chamados Croás, mas ainda nenhuma demonstração pratica se fez
para provar o êxito do aproveitamento industrial dessas fibras. Pôde-se
affirmar que, em geral, todas as Malvaceas produzem fibras, sendo o Rei
de todas ellas o algodão.

E já que me referi a esta malvacea, vem a pello ainda chamar a at-
tenção de todos os que se interessara pelo progresso economico do Brasil
para o facto seguinte:

Ka apenas dez annos passados ninguém podia prever que a industria
dos automóveis attingiria ás proporções gigantescas que estamos presen
ciando, a ponto de haver hoje, sómente nos Estados Unidos da Amé
rica cerca de 5.000.000 destes vehiculos. E como cada umi delles consome
uma média de 12 rodas por anno, segue-,se que são precisas 60.000.000
de rodas para satisfazer as exigências desse consumo, que aliás cresce dé

-
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aono para anuo. Tendo-se em conta que estas rodas são feitas de tecidos
do melhor algodão que oe produz no mundo, e que a borracha serve ape
nas como elemento cohesivo na fabricação das mesmas, verifica-se ser
essa uma das causas da grande falta dessa matéria prima de que hoje se
resentem as industrias de fiação e tecelagem. Houve quem previsse isto,
mas esse prognostieo, na fôrma do costume, a ninguém impressionou.
Ora, o que succedeu com o algodão ha de fatalmente suceeder com as fi
bras textis, -2 o que nos induz a prognosticar isto é o seguinte:

1." Com o advento das modernas machinas jiara ceifar cereaes, cujo
uso é cada vez maior, surgio um portentoso consumidor de fibras que
lera desconhecido ha apenas dez annos. Cada uma destas machin.as exige
cerca de 225 lulos de eordel para amarrar os feixes da palha dos cereaes
colhidos em cada hectare;

2. A safra do assucnr em Cuba em 1916 excedeu de .3.500.000 de to
neladas, para o que lhe foram precisos 21.000.000 de saccos, para o fa
brico dos quaes foram necessários cerca de 30.000 toneladas de fibras;

lonooln^ Paulo, além da safra normal do café, produzio este annosaccas de milho além do augmento verificado na producção do
arroz e outroí» cereaes;

Grande do Sul já produzia no anno passado mais de oi-
enia mi hoes de lulos de trigo e a safra deste anno ha de necessariamente
ser ™uior, e seguir talvez ainda em maior progressão para o futuro;

.  0 pioprio meio Norte do Brasil ha de consumir maior quantidade
ae .imagem, com o augmento progressivo da colheita do algodão;

P^^lucção de arroz em todo o Brasil está sendo enorine e au-
con inuamente, e todos esses productos exigem saccaria para se

rem conduzidos aos mercados.

a prtvfsToTrr P6de illudir. E aquelles que tiverem
lhores espeeies deTr'' empreender a cultura das me-

™  nao terão mãos a medir para as vender a nre-
iniciath.a° ^"«"60 começarem a colher o fnito de sua

Zir t^dL^ir^Tis ^ Podem-se produ-
quer outro paiz 'ain 1 ^^lamos em condições de concorrer com qual-
que subiram e 'voltem
que aliás ® ° Agosto de 1914; o
Governo da LdrsoL^''"''"'' ereado pelo
em fio ou em artefactol «m matéria prima„

dustria dvi Juta n.i'lndii''cit^^^'^°'^''"'^''^ importância econômica da in-
e os principaes factos'rellr ° desde 1913 a 1916
existiam na índia 70 faSerd ' t Producto. Em 1916
tresentos mil eontos de rlis d de cerca de
reúnem á fiactóo a i7 1 ^odas essas fabricas

pi,
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A exportação de tecidos de juta (aniagem) em peça, da índia foi:

L'm

19J3-1914.

1914-1915.

1915-1916.

Jardas

1.061.151.g37

1.057.324.125

1.192.256.716

Valor em

Rupecs (1)

155.942.189

131.1091.156

176.707.129

li o numero de saccos exportados foi;

1913-1914

1914-1915.

1915-.1916.

Numero

368.759.260

397.565.393

794.152.705

Valor em

Rupees

125.301.257

125.944.088

201.540.462

X Inglaterra tem sido sempre o mais importante mercado importador
da matéria prima juta; em seguida vÊm a Allemanlia, os Estados Unidos,
a Áustria e a Italia. Em tempos normaes a Allemanha importava cerca
de 150.000 toneladas annualmente, c a .Áustria cerca de 100.000. Diu-ante
o exercício economico de 1915-1916 a exportação desta matéria prima da
índia, foi a seguinte:

Par.a Inglaterra

Estados Linidos da América.

Italia.

He.spanha

França. . . .• ••

Outros paizes

Toneladas

338.661

106.633

60.740

39.533

29.639

24.907

600.113

.A area occupada pelas plantações de juta excede de um milhão de
hectares. O valor total dos artefactos de juta exportados em 1916 foram de
379.784.018 rupees. Os direíto^s de exportação são apenas 10 rupees poi
tonelada e o Governo da índia espera receber cerca de seiscentas mil li
bras esterlinas sob essa rubrica.

(1) O valor do Rupees, cambio actnal, é 1§500.
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estatística

A producção mundial das fibras textis, durante o anno do 1916, foi de:

Toneladas

Algodão „ „

Juta. . G.G2Õ.OOO
L5 2.100.000
LÍnho'. ■. 1.158.000
Sisal, Manila, cte 959.500
Seda. 896.500

20.000

Os Estados Unidos importam da índia, annualmente, juta em fibra nova o. a, ,„„.a e doa. „„,„3 da rél,, c .accoa, e ,cc,d« d" u, á"
valor de eento e sessenta mil contos de réis.

em importou 180.268.560 jardas de tecidos de juta,em aniagem para saccaria.

♦o •? <^anadá importou no mesmo periodo 63.083.700 jardas dos mesmostecidos: a Austrália 27 nnfi ooo , . . ^ mesmos
anno de 1916 ^7.006.022 e os demais paizes 79.709.379, durante o

A importação de juta em fibra e cm fio, no Brasil, durante o mesmo
peiiodo. excedeu de vinte e eineo mil contos de réis.

mais^^bÍirato^de '"vembalagem em gera^ Hojr"no^r^''^ fabricas de saccaria e pannos para
kilo m. mercado de Londres é n^turaT
industria de fiação e tecelagem do Brasn"^ interesse da
seu alcance a producção de fibr imular por todos os meios ao«eneias do consumi uTeioir Porém" «s exi-
que os recursos financeiros venham a Podendo nem devendo esperar
são os capitalistas locaes j ° estrangeiro, nem tampouco do sul,no actual GovÍno que íe P^de deposita;des vantagens ^:nrcÍ^ ^
de muitos^"ÍJtÍHsuT^ir'no^°'^^"' alcance individual
preferencia, por uma sociedade^ PÓde muito bem ser iniciado, de
stituir o capital necessário «p lue assim se poderá con-
subscriptores e com vantagem "d desembolsos nem sacrifícios para

nelev. .l„d. „oi., ™ IT ""
prchendimento depender em s an e o êxito indu-strial deste em-demos nada impede que a crurT^iSr machinismos mol
quenos lavradores, como additivo á ^ também seja feita por pe-lhe, g.ra„-„ d. ™ ™ ^ fa.e„. deed.P  ço que lhes será pago pela matéria
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prima que entreguem onde fôr combinado. Ora, as fabricas que tenham
de <er fundadas para o preparo de fibras podem garantir de antemão um
preço miniino ao produclor das plantas. L não ha estimuio que rrmis ani
me c concite o lavrador ao trabalho do que conhecer, de antemão, qual
será o minimo da recompensa dos seus labores. Agora mesmo o Go\erno
da Inglr.tcrra resolveu garantir um minimo para os preços do trigo pro
duzido no Reino Unido, e tanto bastou para que esteja já garantida uma
safr.a que, segundo cálculos razoáveis, dispensará a importação me
tade do trigo que anteriormente estava sendo annualmente importado por
aquelle paiz.

Estou convencido, em absoluto, que, empenhado, como es , o
iiente Dr. Lauro Sodré em impulsionar o desdobramento da capacidade
productora do Estado, que em boa hora veio dirigir, não negará cousa al
guma do que fôr razoavel Aquelles que resolvam levar a effeito este em
preendimento.

E' chegado o momento em que todos os que têm interesses vinculados
ao solo do Pará, terão de fazer um esforço decidido para cooperarem na
crcação de novas industrias, de car.acter permanente, capazes de concorrer
para a valorização territorial, restauração das finanças, do credito pu
blico e prosperidade collectiva, hoje sériamente ameaçados pela situação
precaria da industria extractiva, que tão rendosa tem sido, mas com a
qual não poderemos mais contar como único esteio de futura riqueza pu
blica, se nada fizermos para desenvolver outras fontes que a amparem.

È' preciso encararmos a nossa própria situação, corajosamente, c nos
resolvermos a demonstrar, ao Brasil inteiro, que também sabemos ter ini
ciativa., arrojadas, desde que se trate de garantir a estabilidade econômica
de que tanto carecemos.

E' preciso sabirmos do marasmo em que cahimos, e reagir heroica
mente contra a precaria situação econômica que a exploração de uma úni
ca industria nos creou, da mesma fôrma que alguns Estados do Sul têm
reagidf- contra os effeitos deleterios da monocultura, pela creação de no-
vis industrias. Basta de confiarmos nas prodigalidades da natureza.

E' preciso organizar a producção de tudo o que este nosso abençoado
solo produz, e fazel-o por processos modernos. E não fiquemos na produ
cção, desde que os lucros da manufactura também podem aqui ficar, para
bem ger.al do Estado.

Tomemos por modelo os proprlos Estados do Sul do Brasil, onde Go
vernos e governados conjugam, continuamente, seus respectivos esforços
para a creação de novas industrias.

Poderemos enveredar por este caminho, certos de que o eminente pa
raense que hoje dirige os destinos do Pará será, para todos nós, garantia
absoluta da honestidade administrativa e rigida imparcialidade na distri
buição de justiça; bases estas sobre as quaes se poderá construir o mais
•solido edificio economico que se possa conceber. E a vós, meus senho
res, compete a iniciativa dessa estructura.

Quero crer que andaremos acertados se começarmoá pela cultura das
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fibraci fextis, que é apenas uma das muitas industrias que poderemos em
preender com os proprios recursos loeaes se os mobilizarmos em socieda
des anonymas.

Outras industrias surgirão cm conseqüência da fundação desta; e, em
poucos annos, poderemos confiar que o Estado do I'arã ha de occupar po
sição econômica de destaque entre as demais unidades federativas da
União Brasileira.

•loSH Sl-MÃO DA OoSTA.

Cultura do Guando^\Vn

UMA LEGUMINOSA DE VALOR NUTRITIVO MAIOR QUE O DO
FEr.LÃO PRETO

nus D Spvcny; Ctjlistis Caja-
An/j,) n T "Jo Urasil e mais commummentc conhecido por
Ca^nns mm «^^Suininosa Papilionacea da tribu iPhaseolos, genero
Drodnz i,m o."- 1°^'^ como planta, semelhante ao feijoeiro,
pelo hom^m AHrU®"'" ao feijão, comestível e apreciado
picai e á T^rlH M 9"gem ao mesmo tempo á Afi;ica Tro-
princinalmemo [^1 cultiva-se o guando, (piasi por toda pa-te,
qualquer lavrador hr ^ norte; entretanto, gião nos consta que

o  faça em muito larga escala,
nas índias nae Soudan e c muito cultivado
Msdabar; sendo neias TêJi^eí^ro^''í' ^^^^^^'ascar, na Jamaica e em
lha das Índias e e"rt;íi/7i« r/r crO> Angola, crin-
nado — vZndo. ®cíc annos. No Congo francez é denomi-
recto, de ràinas a^vélíudado^^ doiis a quatro metros; o caule é
postas de tres foliolos ovaot ®9^'i"anto movos; folhas alternas com-
que são também avelliididn alongados, de cor verde amarellada, e
Ias. vermelha^ou branmfendnP/'^ inferior; as flores são amarei-
lhas, como na extremidade do appaiecem tanto na axilla das fo-
gons numerosas um tanto ramos, formando cachos, e depois va-
Em geral, cada'vaeem ® f^ctuosas, irregulares e achatadas,
dos, do tamanho doT « «eis grãos arredonda-
(verde, branco, nreto nmnre^iy^ i commum, de cores variadissimas
do), ás vezes rajados'm. escuro ou averraelha-
saliente e característico indos, e sempre terminando por ura hilo
tado fresco, são comestivpíc Pnucq desenvolvidas e em es-
appetitosas. O guando em m-n feijão, poi-éra, muito menos
ou secco. ° pode ser consumido no estado fresco

grão legumifero, prfncipaímentp^n^^^^uu' grande consumo deste
tantes o apreciam, no estadn df i Reunião, onde os habi-
mesa, utilizando também as vacenf^^^ verde ou secco, como prato denoem as vagens e as ramas como forragem e adubo
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roso, menos digeslivel ® ^ inísturar a alimentação de arroz com

p„a e o Calan-js TOledadS'detão

rjXÍ-a^^pHnrerem-cm

'pSÍTi Tíof S;/o ann.
i„ter^Síi:r'Ub''eTl° "^0.11"""^ ""
cafesaes que estão era começo.^^- ^ ^ ^

O arbusto e muno y vezes DOr anuo e principalmente no
annos, fructificando j,q preparo do terreno, posto que pro-
outorano. E P0"^° sqIq recebe lavra profunda. A adubação

áêvl aT'a"naT<.g. â planta é «agotantn da potasaa e cal
Rangel era uma memória publicada na A Lavoura

it ^ Tnneiro a Abril de 1914), descreve ura fungo de novo(fasciculo de Janeiro a AD guando, produzindo era ambas as faces
Sanchas peq^^^^^^^ de côr acastanhada, cir-dos foliolos mancnas peq_^^, ^ destroem nesses

noíitoíTs tecFdos das folhas. A este fungo deu o autor a denominação
de Vellosiello cajaniis, em homenagem a memória do sabio botanic
brasileiro Frei Conceição Velloso. Este fungo nao e inuito daranoso
a urincipio, mas se se propaga e toma caracter epidêmico, a destruir
cão dos tecidos das folhas diminuindo a capacidade assimiladora da
Santa determina o amarellecimento e a quéda prematura das folhas
e imoede a formação das vagens. . i. * tl -i j 4. •

Emauanto o mal não se propaga, bastará, para atalhal-o, destruir
as fShas atacadas, mas desde que a propagação se verifiq^ue, devera
o lavrador recorrer á pulverização das plantas com solução cuprica,

^ ""^pmnAT^af°analTse°s' do chimico Bolliger, do Instituto Agronô
mico de Campinas, o guando em grão encerra, em 100 partes de sub-
stancia humida:

Matérias azotadas

:: S?oTzoWa.v.:::::::;::.;.v. -. :-.v;-.v.::::^^^^^ ãoll
Agita. . ' ".58 *

'  100,00%
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Proteína \\nn c/„
Amido ■ Jo nQ c/
Assucar e dextrina " i " .'.".'.7 "' ' ' ' " q\o c/
Ácido phosphorico . . ! 0*71 %

O numero de unidades alimentícias c de 1.443, o ciue mostra
que o guandç tem um valor nutritivo um pouco maior oue o feÍHo
preto brasileiro e menor que o feijão muSho ^
grão secco?"'^ .se.guinles elementos no
Amido
Matérias azotadas ! 03,43 %

graxas . . . . 20,00 %
mineraes . . , ^

Agua 3,29 %
11,94%

100,00 %

Paulo Vieira Souto.

,  Questões de Avicultura

CAMARA DE INCUBAÇãO

dor, ou o fazendeirrmenoT o avicultor aina-
cultura, é a selecoão do In i a Princípios fumlamentaes da avi-

Neste paiz, a questão da localizacãn Anc
merecido a attenção de profissionap-? o .• incubadores tem
t»ao e,perim„„ui. E of résTlnal objecto de ee-
camara sublerranea-cellar a nrimizio ^ «legaram reclamam para a
respondendo mais isatisfactoriament todos os demais locaes, como
stituem um dos factores requerimentos que con-

"l." Não sujeição n frn ! mcubaçao artificial:
tura interna; ' quentes ou rapidas mudanças na tempera-

ao soalho, e «^''LS^Íeves^'aMumuL^d Pesados, proximo
'^'iPO ; ̂ «c<=Pmilados no tecto, tenham meios de es-
tagem ; ^ Sumidade relativa, de preferencia em alta percen-

A cellar, realmenti"^^const^d directa sobre as machinas." (1)
tura hodiema, reúne côm facilidaL'L c^ond°çS"en^''^'^ d'

uiçoes enumeradas, como tive

(1) POULTRY Production, by W. A. LiPPiNcorr.

jr -ikP-;' ■ •
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encejo dc verificar, em pessoa, no aviario desta Escola e liumas poucas
fazendas que visitei, sem considerar a conseqüência immediata, sómente
bciicfica ao operador, de reduzir ao minimo o cuidado que lhe é exigido.
E 6 um facto assás lisonjciro constatar-se hoje que, quer nas estações
agricolas esladoacs, quer nos esl.abelecimenlos de caracter particular, é
nas camaras subterrâneas que vamos encontrar as incubadoras, com al
gumas cxcepções que ainda e sempre encerram um proposito de expe
rimento.

Na criação extensiva, ou quando muitos ovos são incubados annual-
nicnle de modo a fazer-se imprescindivel o trabalho simultâneo de varias
incubadcirns, & altamente rccommendado o uso de uma camara exprea-

Thomaz Coelho Filho

1

samente construída p.ara esse fim. Do contrario, uma cellar bem ventilada
e limpa pôde ser utilizada, comtanto que se tomem as devidas precau
ções. Se uma cellar, primitivamente designada a outros fins, é julgada
aproveitável, uma limpeza rigorosa é, então, absolutamente necessária
antes de dar-se-lbe o novo destino. Outrosim, boa ventilação deve ser
assegurada abrindo-se janellas, em numero de duas, no minimo, mesmo
com um único incubador a operar-se, e sobre cada uma estendendo uma
cortina de cassa. Essa pratica tende, também, a resultados negativos e,
sempre que possível, evite-se o funocionamento dos apparelbos em loga-
res ̂ predestinados a outros mistéres.
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No primeiro caso, na criação em larga escala, não ha duas opiniões

chimr^lu n:^a"'"' especialmente edificada para recolher as mn-
Sítuaçao — O sitio, que vai receber a casa de incuhação, deve de tal

faz^fd bem distanciado das outras dependência dafazenda, evitando assim os grandes damnos causados por incêndio em
caso de aecidente; não demasiado afastado noréin . .
veniente. aiasuiao, poiem, a tornar-se incon-

r,noi„ A °dif r„';:

FIG. 1 — Perfil
de uma camara de incubação bem localizada

niCl Scl ^^O solO G 't, Q (- «
a sua altura, como' mostra '"''''•"^""adanientc em toda
gem e arejamento. ' disposição permitte boa drena-

CoNSTRUCÇÃO Umcom uma distancia de 2''mSr'LÍ an centímetros de altura,
tisfaz-nos perfeitamente O enm ■ f '"««soalho á base das janellas, sa-
com o numero de machinas a '
teno do interessado, não no<= "^^''Sarem-.se e ficará, portanto, ao cri-
paçf sufficiente para uma pessoa^^b^d^"^"' "^1"® deve haver e,s-
estorvo. O tecto de preferencia alto apparelhos sem o menor
tro material, senão concreto, deve ser espessas. Nenhum ou-
um revestimento interno de cimento ® ° assoalho, com

■k
í:
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Tres janellas, 75X55 (centímetros), são .precisas em cada lado se
o comprimento da sala é, ou excede, de 9 metros. A janella do centro,
cm ambos os lados, abre-se internamente pela parle superior, girando
sobre as dobradiças na parte basilar. E' claro que esse dispositivo fa
cilita a passagem de lufadas através as aberturas lateraes quando as
janellas se conservam parcialmente descidas, que são levadas na direcção
das macbinas onde se quebram com violência, produzindo effeitos des
agradáveis. Só de um recurso podemos lançar mão; determinar uma po
sição de cabimento definitiva para a vidraça e vedar inteiramente as pas
sagens lateraes com triângulos de madeira, como indica a fig. 2. Desta
maneim, o ar frio c as correntes fortes são forçadas para o tecto, acal-
iním-se gradualmente, e removidas após perto do chão. As demais ja
nellas não receberão vidraça alguma, e, sómente, um tapamento interno

-,P o Dois triângulos de madeira, assim oollocados lateralmente, impedem
"" qyg o vento e o ar frio attinjam de chofre as incubadoras

,dc cortina de cassa, que, impedindo a pénetração directa da luz, não ob-
■stará de todo a wntilação. E' bom lembracr aqui, uma vez verificado que
■o brilho solar através as janellas de vidro modifica a temperatura in
terior ou banha constantemente as machinas, que se escureçam as vi
draças (ou se empregue vidro fosco se surtir o mesmo effeito), ainda que
•ení detrimento da illuminação. O abuso de luz, durante o período de in-
.cubação, importa descontentamento ao termino da eclosão.

' Consideremos, agora, de como conseguir o abastecimento de ar pelo
Secto. Pôde manter-se boa ventilação por meio de quatro chaminés de

/■ V-
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tjjolo ou cimento, levantacluo dos quatro cantos da casa. Alguns acon-
selliam a collocação de uma única chaminé, 32X42 (centimetros) no
centro^ da estructura. Penso, porém, que, eom um ventilador assim situa-
o, nao se poderia obter um arejamento tão amplo e uniforme como eom

quatro distribuidos da maneira citada.
E' absolutamente essencial que a camara não ,se communique dire-

amente com o e.xtenor, mas, por intermédio de um pequeno vestibulo

r% « ■'•dmissão de golpes de ventoe ae ar frio. E, igualmente, de summa importância que material me-
tailico^ de nenhuma especie entre na cobertura da cumieira.

Nao me é dado, infelizmente, precisar o custo total de uma obra nes-
nas eond.çoes, porquanto não estou a pardo preço da matéria prima
U) biasil. losso adiantar, entretanto, que os resultados compensam de
obcjo quando se observam, estrictamente, os outros mandamentos da in-

cubaçao artifieial. (2).

Estados Unidos, Agosto de 1917.

Tiiomaz Coelho Filho

íEstudante de agronomia.)

(2) —Referencias:

The Corno']' Reaflíngr-Conrces,
vol. IV, n. SO : INCUB.^TIOiN'.

Montana Aerrlcultural
Experiment Station,

AíRTtittot 1914:AiRTIFICI.M, H.\TCHING OF CHIiCKS;

Coelho — Est.amp.simcs acima o retrato de Thomnz
Asricola Wencesláo Bello annpxn°Y ir'""»'"' do AprendizadoSociedade Nacional do Aqricuitürí ^ruticola da Penha, mantido'pela

•I ©rminaclo çsse unfcrt

a-spitação, até que ha " esmoreceu deante dos imnulso.? da sna nnhC ? ®
•fiados Unidos, ondé foi dnno.s, partiu para a Universidade de' Itham

...A „r
E' d-ahi que nos envia o , ,

mettendo-nos continuar . PUmeiro artigo de sua preciosa eniiai,Desfarte Thcmaz Coelho Fiiha^T''- assumptos agrícolas de onn^"^"!',.
terpsse com -mio o c?«-. » •. âejxa demorstrnrín « ue opportunidade."
«.........

.1^^ .Aá*
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Em prol da fruticultura
A ABOLIÇÃO DO IMPOSTO ADUANEIRO URUGUAYO SOBRE AS FRUTAS

BRASILEIRAS

Por indicação, unanimemente approvndn, do Sr. Hannibal Porto, 1° Se
cretario da Sociedade Nacional de Agricultura, esta solicitou dos Poder^
competentes a abolição do imposto aduaneiro cobrado no Uruguay, sob
as frutas brasileiras. Não é de hoje o esforço do Sr. Hannibal Porto nesse
sentido. Quando em Montevidéo tratou do importante assunnpto sendo o
interprete dos desejos que alli foram manifestados, no sentido de ser ex-
tineto o imposto de export.aç-ão que, sobre as frutas a . igen ma e
Uruguay, cobrava o Brasil. . xr„„-us"

Secundando a campanha que então sustentava o «Correio da Manha ,
neste orgam escreveu a respeito, sendo mais tarde a idéa patrocinada pela
Associação Commerci.aI, Gamara Intern.acional de Commercio e, por ultimo,
pela Gamara de Commercio Brasileiro-Argentina, que lograram ver rea
lizado o seu objcctivo relativamente ao imposto reciprocamente cobrado
sobre as frutas seccas, pelo nosso paiz e pela Argentina.

Quanto ao Uruguay, nada se conseguiu até hoje e despeito de que o
intercâmbio já se iniciou com as melhores esperanças. -

A Sociedade Nacional de Agricultura, porem, espera obter favor.ivel
solução para a providencia solicitada, por isso que a mesma r.azao que nos
levou á exeepção feita á Argentina, justificará a que. fizermos ao Uruguay.

A fibricultura nacional e o seu desenvol
vimento

ANIMADORAS INFORMAÇÕES DE U.M CONHECEDOR DO ASSUMPTO

A' Sociedade Nacional de Agricultura o Sr. Dr. L. F. de Sampaio Vianna,
apresentou, numa das sessões de sua direetoria, uma interessante expo
sição acerca da industria de fibras no paiz, ultimamente tão solicitadas
pelos industriaes, em conseqüência das difficuldades de importação de si
milares estrangeiras, graças a guerra que afinal, também nos envolveu.

O Sr Dr Sampaio Vianna, que de ha muito vem se dedicando a essa
industria," revelou-se surpreendido com o seu desenvolvimento, com o co
lossal augmento da exploração de fibras em todo o paiz, especialmente no
Norte. S. S., que se diz perfeitamente a par desse progresso, assegura-nos
que está resolvido o problema da fibricultura no Brasil.

Do Norte do paiz nos têm vindo milhares e milhares de toneladas de
paeopaco, caroá, croatá-assú (gravatá), tucum, etc., "sem que fosse pre
ciso indicássemos de perto ao caboclo que cada planta das nossas florestas.
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em cada habitante de nossas restingas, estava uma fibra preciosa, estava a
mais rica matéria prima para toda a manufactura nacional".

Por sua parte, entretanto, e secundando a acção da Sociedade, a cuja
iniciativa se deve esse desenvolvimento, vae indicando a exploração de
tantas outras preciosas fibras. Remettera já amostras da fibra "Cairo" (casca
de côco do norte) c essa exploração foi iniciada immediatamcnte. Essa
fibra é de grande utilidade, como se sabe, servindo para a fabricação de
cabos de navegação, que atá agora nos eram fornecidos pelo estrangeiro.
Além da casca de côco, que ora se utiliza, também os envoltórios dos co
queiros, isto é, a parte que guarncce a base c a parte externa do cacho, são
utilizados. Tudo hoje se aproveita.

O "paco-paco", por que muito se interessa a Sociedade, já está ado-
ptado na fabricação de saccaria e de cordoalha.

A despeito disso, desse despertar promissor, receia S. S. que essa in
dustria venba a baquear no n.ascedouro, porque, cessada a guerra, razão
econômica desse desenvolvimento, a concorrência estrangeira nos vencerá,
urgindo, pois, que se ampare, sem demora, a grande industria nascente.

O Dr. Sampaio Vianna alvitrou as providencias que para isso lhe pa
receram necessárias, algumas das quaes, desde logo, mereceram o apoio
a  ociedade, que no afan d;e conseguir o desideraliim que a anima—o maior

desenvolvimento economico do paiz—já cogitára do assumpto promovendo
P OVI encias capazes de assegurar o futuro da nova industria.

OS PREÇOS DO FEIJÃO l\IA INGLATERRA

marcm/nT° ° Inglaterramarcou para o commercio a retalho dos feijões seccos, preços máximos va-

Made" T' kilogramma, conforme a occasião e a qua-
claros do' elevados para os feijões brancos eQue para os .pretos e escuros.

o STOCK DE GADO NA DINAMARCA
o governo Ja Dlnamarea nomeou uma commlssão .para esluflar os

o inquietador, em conseqüência da excessiva exportação
de carnes feita daquelle paiz para a .\llemanha.
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A visita do Bispo D. Aquino e do
Dr. Antonip Ferrari, presidente e vice-presi

dente de Matto Grosso
á Sociedade Nacional de Agricultura

A Sociedade Nacional de Agricultura teve a honra de receber a visita
official do-s Exms. Sr. Bispo D. Atiuino e Dr. Antonino Ferrari, respecti
vamente Presidente e Vicc-Pre«idente do Estado de Matto Grosso, que com
pareceram a unia das sessões de sua Dircctoria.

•' ■ w-:

Bispo D. Aquino

Renovamos aqui os «■■votos de prosperidade a ambos os illustres bra-
sileiro-s e ao futuro Governo de Matto Grosso, formulados naquella
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occasião pela Directoria da Sociedade e com a maxiina satisfarão, traii-
re\emos a seguir o trecho da acta dessa reunião;

Uauro .Mütler, na ijrcsidencia, antes de entrai' na dis'cussão as

Sr <íX|)ediente, agradece ao Hisiio I). i-"rancisco de A(|uino e ao
do l''errari, res)).ctieamenle futuros 1'resiilente e \'iee-I'ri'sidente
P tl Matto Orosso. a honra de sua presenra. significando a syni-•' e os votos (|ue fazia a Socierlade pela ele\aeão de SS. a esses
postos politicoíi.

Dr. Antonino Ferrari

^ I T

PA-rrari^-^Ve^t^Tif'"""" J" felicitara o Sr. Antonino
ciedade'pela ele'inr/o'' da So-
Oue a sua missM 7 ''' importante cargo administrativo.
s~iia nre-enei ® " assegura a sua inve.stidura, e a
o 'zelo cios inter ' '''"'"'"•'i» "a uma prova de que ia curar com todo
.  economicos do Estado, como o exijíc o momento queatravessamos. A«s.m, pois, só lhe cabe augurar franca prosperidade a esL

ac o, ^otos ciue faz com a maior effusão em" seu nome e no daquella
ç<i sa . '
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l'Lde cm seguida a palavra S. Ex. Revni. (juc diz ser com verdadeira
cmoç;ão que agradece as lisonjeiras palavras que acabavam de lhe ser di
rigidas, palavras que se hão de perpetuar no seu espirito, ainda mais porque
provém do grande brasileiro Senador Lauro Muller, a (|uein não se pôde
furtar de tecer encomios pelos grandes serviços prestados ao paiz e par-
lieularmenfe átiuella Sociedade. Devia dizer que se achava duplamente
feliz naquelle ambiente de cscól, nes^sa tenda de trabalho que ê, sem du-
\'ida, a Sociedade, que atlende solicita a felicidade da Republica e a de
cada um dos seus cidadãos. Inicia cntao S. Lx. Reviu, um brilhante elogio
ã agricultura, lemhrando que a humanidade viveu os réus séculos de ouro
nos labores do campo, e argumentando com muita felicidade, lembra que
a a.gricultura 'seinpre foi compati^'cl com o homem, hilho de Matto Grosso,
escolhido p.ar.a dirigir os seus destinos politicos, assegura que muito se in
teressará 150I* essa fonte inexhaurivel de idquezas, maximé no momento
actu.al. affirmando ainda que a jjecuaria deve ser a maioi picoccupaçao do
sen Kstado natal. Renovando os seus protestos de reconhecimento pela
acolhida que lhe fora dada, D. .-Vquino affirma que levará saudades sin
ceras desses poucos instauies de contacto com aquella casa, onde se sentio
muito feliz^ declarando qut na direcção de Matto Grosso procuraria coope
rar com a Sociedade no patriótico programma do desenvolvimento eco
nômico do paiz".

O Bacalhau Nacional^^:^"^

UMA XOVA INDUSTRIA

A' Sociedade Nacional do .Agricultura o Sr. Martinho .Abranches apre
sentou pouco ha, um producto inteiramente novo: — o "Bacalh.vu Na
cional." ou de Miraguaya. S. S. exhibiu amostras muito interes.^antes desse
producto, obtido por um processo especial do Sr. Francisco Bezerra, rio-
grandense do peixe miraguaya. O aspecto do producto, como o nome o
indica ern tudo ee assemelha ao bacalhau commum, que importamos.

O Sr Martinho .Abraiiches, muito esperançado com o future dii nova
industria, nos informou que outras especies de peixes, v. g., bagres, tainhas,
papa-terra, cruvinas, pre.jereba, peixe rei, etc., poderiam egualniente ser
beneficiados pelo processo, hotando-se sómcnte uma pequena differença
na polpa.

O "Bacalhau Nacional", segundo nos informou S. S., foi examinado
pelo Laboratório Nacional de .Aualyses do Rio de Janeiro, que o achpu
apto a ser commerciado.

E' de notar que o sal adoptado nesse processo, provem de Cabo Frio
c do Rio Grande do Norte, xima vez eliminado o cblorureto de magriesia.
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Com vantagem para os rclalhislas, pódc tssc producto ser vendido de
•$700 a l-$000 o kilo, alóm do (jue as ovas do miraguaya, que são imiilo vo
lumosas, podem ser vendidas, por preço inodico, se sninnettidas lainl)ein
ao processo de conservação.

A cabeça desse saboroso peixe produz oleo, o Inixo dá a kola, tcnilo
também aproveitamento os ossos e intestinos.

Foi o que nos informaram os Srs. .Marlinho .Ahraiiches c J'"r.incisco
Bezerra, aos quaes applandimos jjcla sua iniciativa, angiirando-llies o me-
hor êxito para a nova industria, que nos parece muito promissora, num pai/-
como o nosso, de mares tao ])iscosos, mas que. <teplor;ivelmeiite. imporia
o bacalhau.

A Cultura do Linho

Bovo iGNoiiANiK I-; i'oiiiiK i:sia' i-;s(aiAVii, or
EM ■■iniico DE SEU i;s<;uAvizAí)(i !

cultura cfo "Bn'hn^"t ■ ^'"'""le do .Sul, grande entiuisiasmo pela
exportação que mais cooneinm ^ l>ar dos artigos de
uberrima terra. Atã lia bem ^ íí''andeza e pro«])ei'idade destado seu valor real devklo T .' "
de iniciativa, c pela concurrencH Jí^t^i^i^scente i)rodncç.ão, i,ela falta
mente levam para os centros nrtwl, '"crcíidos estrangeiros que annual-
podiam muito bem circular no fabubssas sommas que
desenvolvimento da agricultiir-i l"*'""'" ndcresse houvesse peli>esse fim. Graças á iSà "? o^.r '»i"i«terio, ereado para
Linho de Sapopemba poder-se-ã ree/st" ' f'Om])anhia de 'tecidos de
riqueza, para o Estado e «eus l íbort " ° i'H'si)erada fonte de

Ha três annos rmeC r l-.bouosos agricultores.ducção do linho afim de libTrt-n" s''^ "^'sforça para augmentar a pro-
nacional, propriamente rlifr, ' ' , estrangeiro c produzir o artigomão de olU. Porém / ^ ""«H-ria prima e ";;

-Sdos
^qualquer quantidade que Linho de Sapopemba faz acquisição de

de abertos os mercados estrangeiros «fiora como depois
A Companhia gasta grandes f®'='i='do:s em conseqüência da guerra,

fazendo por meu intermédio', sem ass^sTir^lh''""' I'™l'"Sanda que está.
nopolizar a colheita, porém menos o recurso de mo-tião se.ia, o de ter coSuidf f '"'^«"""dos espera obter, e quanto mais
o do 'Estado. Para o progresso dos agricultores, que é

Praza aos céus que ois -nfi-in n
merece, a edificante iniciativa da "cmoiinntv""" sympathia, como bem
feita emquanto que eu me felicitarei oe ô i Hcará satls-ciicuaiei pelo bom êxito dia minha missão.

■W' ':
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IXSTUUCÇõliS PARA A CULTURA

VARIEDADES ,

Ha cm numero limitado, caraclerizando-se aljíumas pela flor azul vlo-
lacco c br;inca; <|ual(|ucr destas é própria i>ara fibra c semente, Linum
Usitatissimum.

CLIM.A

Industrialmente falando recjuer ])rceisanicute o clima do Rio Crande,
de prefereneia fresco e luimido. Os climas (lueutcí e seccos produzem palha
c  fibra grossa.

TERRENO

|)o

Tanto serve a planicic como .as colinas, devendo ser de preferencia um
uco arenoso c liumido sem ser alagadiço.
Entre o terreno mediano e compacto deve prefcrir-se o ultimo c re

gularmente profundo, submettido a du.as culturas diversas, para que
a palha venha fina com fibra abundante; do contrario, nasce palha grossa
com pouca fibra e de má qulidade. As terras fracas dão palha fui.T *e
abundante em fibra.

O  terreno deve ser bem removido, repetidas \ezes titibtilli.ido com
arado e rolo, para ficar macio c limpo como para o trigo, cevada, aveiia,

.ADUBAÇ.ÃO

Os -idiibos geralmente usados são os orgânicos; em geral estrume dis-
tribuido' na cultura precedente, o qual deve ter ficado bem incorporado ao
terreno , . . . .

Pode-se adubar chimicamenle, porem c preciso nao applicar abundancia
de matéria àzotadas, as quaes predispõem as plantas a deitar f.acilmente.

Em terrenos .pobres deve-se applicar o estrume dt eurral, e nos fortes,
cm logares liumidos, dando-se estrume. O salilre de Chile não é neces
sário poripie o seu emprego prejudiearia as fibras. Grande numero de
experiências tem demonstrado que, com uma forte dósc de cliloro, aliim
do augmento considerável na producção, as fibras tornam-se finas e ao
mesmo tciniio, fortes, motivo pelo qual os saes potassicos são de dupla
vantagem.

SBMEADURA

Semeia-se de fins de .Abril a princípios de Julho, para colher-se em
Setembro c Outubro, podendo também «emear^e nestes dois últimos mezes
para colher-.se em Fevereiro e Março. E' preciso notar que a plantação de
inverno c sempre mais lucrativa pela qualidade da fibra, devido ao «lima.
Dislribuc-se .1 semente a lanço de mão, como se faz com o trigo, devendo,
porém, ficar bem junto para dar palha fina; cada hectare deve levar de
120 a 150 (s~cndo para tirar fibra"), colhendo-se cerca de 4.500 Idlos de palha
com uma media de 1.000 Içilos de sementes.

CUIDADOS GULTURAES

Procurar manter o linho bem limpo, livre de hervas damninhas que
ás vezes nascem entre o mesmo, prejudicando assim o sou desenvolvi
mento é um cuidado necessário. .Ao arrancar-se essas hen'as c tambnn pre
ciso todo o cuidado para não deitar a palha.
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COLHiilTA

Sendo para aproveitar somente a füjra <levc-se anaiical-a lojín (lue a
flor esteja aberta, unieo meio de obter prodiietij resistente e <le maior ]jreço.

Se, porém, se quer fibra e semente deixe-se eabir as flores, c ama-
rellar a palha e então os grãos estão maduros, mas a ])alba tornou-se fraca,
durante a maturação.

A palha, após arrancada, deve ser amarrada cm feixes regulares, não
mui o grandes e jjosta ao sol com a semente jiara cima, até tiuc fi(|ue secca

passar a deliulba pela ripagcm. ficando a i^alba expurgada
-s g aos e promiita jiara a lavagem d'agua. Da semente se extrahc o oleo de

imnaça que tanta procura está tendo para industrias, etc.

MACERAÇÃO

\  ̂ ° processo porque tem de passar a palha para obter-se a fibra.ííraos vae em feixes maiores que os precedentes que

f-Mf. corrente, no muito durante uma dia e meio numa posí-
té õ mesnío V'ram-se para outro lado e deixam-se ficar durau-
duraiTtrs n IT ' primitiva. O iinbo deve ficar em baixo d'agua
4 dias- fio conforme a temperatura da mesma. Se é muito fria,
•rxperimentiT. f «"fficientes. Convém, antes de retirar d'agua,
signal de nmler ^ ver se quebram facilmente.
aSmas horal "estas condiçóes deixa-se mais

aqueSrou°meRwdito!"fenne;2
colln^o^'^'^ f&rmentaçao são expostas ao
sol oí^nto™ '""• base, pan
tanto 1 1 melhor se poderá
sem lAdn ^'"o havendolôdo, pode-se fazer grandes caixões de

sol, devendo os feixes ser
I mais facilmente seccar ao
se|)arar a palha da fibra,
ari'oir)s bem aprojiriados e
madeiras, iiostos em fileira

U"T
.

lt"mo.^"^rpraUca demonT'"'' tanque ou "caixão, para «abiiA Piat.ca demonstrara o quanto é fácil prem.rar-se a fibra
a

de linbo, qu; depende unõ.nr'T%" Prem.rar-se a
vontade. unicamente de um pouco de capricho alliado a bôa

•sís. •• .i.nova fonte de riqueza inesrer, 1 ^""''"'^"c-idos de encontrar uma
nadas por nada produ^ircun ' " '

não cuidai°am''lon7tán^ valor a Rússia, Italia, BélgicaImitae o" a^nU industria do linbo.
sação immediata dos vo\^os'^^-f » Paizes, que tereis a compen-
quantos se interessam pelo m- a " "• incondicional de todos

Os interessados podem é o do povo.
.u.i=o o,,."rr*""'"""

já abando-

e  .Argentina

.Antonio a. Ai.vns.
A proposito (Ia cultiir« rirv

ã'A Noite jcrnal que se publlep ° "o Rio C-rmde do Sul, praz-nos transcrever
Dezembro do anno^ Prox .no passadr T •'- " "c

c-A producção de fibra f seguintes informações;
no inicio da cultura, ..01^ o o''' toneladas, istc é
italiana. zona que, Indlsoutivelmente, é a da eolonl,

4'
:1
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As PupunhaS'<v>\*^

FUr i AS AMIGAS DO POBRE E DO RICO

A Piipiinlid cio civilizado é a Pupuhúa {pú pú, fei-v<?r o" cozer, lui
comer, a friictai ou a fructa que se come cozida, do caaiiiara paraense e as
(iiiiliclma dos Botânicos.

\s principaes são Guilielma speciosa de Martins as Pirhjao (Pirijao) ou
Piriquão ifrucla que é privada de aqua no centro) e Gaclüpaés (Kaáe.pae),
a oíauta (madeira) lisa boa para acabar (matar); as variedades desta, as:
Guilicdma speciosa Mart. var. fiava Barbosa .Rodrigues, que c a Pupiinha.iu
ou amarcUa c piipunha-marajã (porção de fructinhas); G. speciosa Mart.
var. Coccinea Barb. Rod., ê a Pupunha piiranga (vermelha); a G. speeiosa
M irt var Mitis Drude, com o nome de Pupunha sem espinhos, porque não
icm espinhos no tronco; a G. speciosa Mart. var. Ochrdcea Barb. Rod., ou a
Pupunha tapirc (taãpirê) ou ainda: a espiga de fructa de centro vasw,
refere-se ao Tructo atropbiado, sem fecundarão; a G. insigms Mart., a co
nhecida entre os colonos, de então, bespanhóes, por Chonta ou Palma real.
sendo (pie para mi.m estes nomes são erros de observação e de notas trocadas.

Xo rio Uciyalê (Ukávari. rio que nasce do rio que se lança do monte),
são 'também conhecidas diversas especies e variedades com outros aiom^fi
vulgares assim: G speciosa Mart. com o de Pijuáio (fucta de peite ou
casca amàrella privada de agua); a var. Mitis Dr.; var fiava B. Rod-, com
o nome de Quillúpijuãio (Kihúpiyuáoi: pi.juaio ou pupunha que se come
niolle)-, a var. Coccinea Barb. Rod. com o de Pucapijúáio. a que se come
quebrada e cozida. Ainda mais a de .lacques Hulier, a G. Uicrocarpa, a
Pucacunga pijuáio — a que se ha de comer quebrada e cozida. A Cergba
(rihúbá a arvore verdadeira lisa) ainda mais uma descoberta de Bar
bosa Rodrigues, a G. Mattogrossensis, que é a mais central do Brasil. O
hábitat ou localização das Guitielma, são os Estados do Pará, Amazonas e
Matlo Grosso, extra Brasil, na Bolivia e Perú amazônicos. As melhores são
as do Pará, onde coibi e possuo em herbário de álcool nada menos de 10
variedades, umas maiores e outras menores, de fôrmas e colorações di
versas. Umas mais fibrosas, outras menos, nm.as mais amylaceas, outras
mais oleosas.

Apôs a intensificação da propaganda feita pelo Sr. Antonic A, AItos
comunissionado pela fabrica .de tecidos de iinhc- de S.ipopemba, dâ eir lá 16, fl
procliicção elcvou-so a 150 toneladas

Km 1917, anno corrente, caleula-st- qui a prodpcção será de 60v tonelada*
de fibras o c^eiiientos, o que repro-*enta approximadamente 900 ;000$000. Ultimamente,
devido aos grandes gastos a empreza de Sapopemba suspendeu a propaganda
que vinha fazendo.

Em Bento Gonçalves '• Nova Vicenzs ii se açbaíi; fundadas empreaaa des
tinadas a fomentar aquella cultura.»



486 A LAVOURA

As de coloração amarclla e suas variedades são menos fibrosas, mais

amylaeeas e menos oleosas, o que acontece no inverso ás de côr vermelha e

suas nuanças.

As da classe xanthina são raramc;ile ferteis, isto é, não iiroduzem fi-u-

ctos ou sementes jiara rcproducção e são as (|iic os selvagens chamam de

S).

A arvore da pupunha

Tapiré, e, as .da classe coccinea são grandemient« ferteis, por lerem muito
perfumadas as suas flores. As fructas que não fecundam por causas varias,
chamam também os civilizados de filhos e coimem-sç também, e os fruçtos
fecundados de jnães.
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Pupunha — Amareila, vermelha e tapi:é
■ )*
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Em Ioda' a planície chloroi)hyllada do (iifu» Pará, principalineiiU* nos

arredores do seu estuário deltoso, a Pnpunha produz adiniravelmenle, eiii-

bora tivesse um cjuasi exlerminio com a invasão emiíírante das Sèccas, por
que não sabendo e não podendo collier os seus fructos, por causa do esti-
pete espinhoso, derrubam-n'as muitas vezes para collierem um so cacho
maduro, dentre cinco e seis delles verdes.

Uma barbaridade! Mas foi impedida, e jã se vê outra vez a sua

cultura e rejuvenescimento. De Janeiro a Julho é agradavel ir-se aos mer
cados públicos de Delem do Pará, por causa das centenas de cachos de
variegadas côres que apresentam seus fructos de vários tamanhos, pelas
ruas, também, em taboleiros ou pelas mãos das ereanças, mulheres o
adultos de volta dos mesmos.

Veem-se os curumis, pelas ruas, com alguidares e urupêmas (peneiras)
cheias de pupunhas cozidas, á venda, tres a vintém.

Estou convencido de que o genero Giiilielma de Martins não é sómente
brasilio e sim vindo em parte'das regiões peruanas e além, centro da
bacia amazônica e cultivado então em larga extensão pelo Estado, sendo
uma das causas desta minha crença o nunca ter eu encontrado em logarcs
ermos de civilasação, sómente dando-::e este facto nas iaiuiqiierus (logar
que,foi de habitação collectiva e cidade) ou taperas (caminho abandonado
pelo' povo) de antigo cultivo, mesmo este de relativa modernidade. A pal
meira Pupunha dá em sequeiras de 1 a 10 rebentos, formando feixe con-
crescente, em logares silico-humosos e de lençol d'agua subterrâneo, pouco
profundo, portanto de pouca duração, uns 20 a 30 annos, e nos logares de
terreno barroso ou tauátingoso, ella se desenvolve lateralmente e durAndo
muito mais tempo e de fructificação menos aguada. Quando os novos
rebentões estão já com tronco bem desenvolvido de 50 cents. a 1 metro, es
tando já com vida própria, pôde se destacar com muito cuidado e transplantar
em regular espaço de terreno, nunca menos de 4 a 5 metros quadrados;
quando muito novos, custam muito a se formarem, porque ainda não tem a
sua ensevação e fibração perfeitas" e desenvolvidas.

Conhece-se quando n'aquellc estado, porque vai se arredondando o
caule radical, afinando a ficar quasi destacado da planta mater, ao ar
livre, sobreposto á terra por cima dos .outros.

Ao 'desraigamento para transplantação é bom reparar se já estão abo-
toando as raizes de nova geração e ao trabalho ver se não vão rom
pendo, despedaçando as raizes centraes do filhão.

As raizes lateraes não implicam o seu córte, mesmo rente ao tronco
radical ou subterrâneo. Deixando as raizes lateraes, deve-se cortar, de
maneira, as suas pontas, que ficam ainda agarradas, que não soffram es-
magamento, que fiquem ao córte bem circuladas, porque então rebentarão
múltiplas radiculas que vêm idar segurança e estabilidade lateral ao tronco
aereo e foliado.

A planta nascida de caroço (ca-jji-çôô — polpa dura que se quebra) ou
còco em menos de 10 annos fructificará, conforme o local em que for cul-
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livado; do antigo rebento e tamanho, fructificará também. Dá a palmeira
na época própria, de 3 a 10 cachos annualmente, de Jaiíeiro a Julho e
Agosto, tendo a sua inflorescencia pela primavera, de Agosto a Dezembro.'
A piipunheira é uma das mais bellas palmeiras brasilias, não só pelo seu
porte esbelto, altivo, como pelo agglomerado elegante e franjado de sua

grande foliacea, de espique erecto, nodoso, tendo nos e«tx'enós espinhos
erectos, pardacentos ou pretos e em alguns mais ou menos juntos. Cresce

de uns 15 a 20 metros de altura, quando isolados, sem muitos troncos
adjacentes, formando toucciras; quando assim, não vão além de 15 metros.

Para a colheita de fructas, colloca-so uma faca ou facão (terçado)
amarrado na ponta de uma longa vara, corta-se o pedunculo do cacho ou
então faz-se nessa vara uma abertura em V e introduz-se o cacho entre o

mesmo V e menéa-se o mesmo de um lado e doutro, para despegar-se

o que acontece, porque se destaca mui facilmente; outro processo é o de

collocar na mesma vara uma forquilha amarrada, que, collocada sobre o

mesmo pedunculo, puxa-se para baixo o espadice, mas é prejudicial assim,
I)orque cahe, e o mesmo se despedaça, como do mesmo modo as fructas.

O processo de arrancamento primitivo, nas pupunheiras isoladas, do
selvagem e do caboclo (Kaábabuiôco, o que se retirou «para fóra da familia
do matto), é interessante:—fazem um gyráo (Jfohii: vara rachada e deitada)
ou uma mutá-miitá (escada), triangular, ou melhor um andaime de tres

páos em triângulo, tendo isolada no meio a palmeira, e de espaço em es
paço, para cima, uma travessa, que serve de degráo e assim se approxima
o mais possivel da còma fructifera e depois no ultimo degráo com uma

vara aforquilhada colhem o espadice lindo das appetitosas fructas. Uma
vez colhida a fructa, lavam, retiram a enduvia ou cálice adherente e ou parte
se um pouco a fructa, pelo meio — ou inteira mesmo, põe-se numa pa
nei Ia com agua e sal, ao fogo a ferver, com um pouco de lierva dôce (Pim-
|)inela aiiisum); dentro de uma hora, pouco mais ou menos, e depois de
bem cozida, retirada a resina e o oleo pela acção do calor, torna-se uma
massa fina, perfumada e muito saborosa; agrada ao paladar mais fino e
exquisito,

Tive o prazer dc ver este facto, ha hem pouco tempo, quando fiz a pro
paganda deste precioso fructo da minha soberba terra «paraense, numa das
apreciadas e concorridas sessões da Sociedade (Nacional de Agricultura, onde
os iliustres socios presentes, todos que não estavam acostumados a comer
fructas deste jaez, de origem selvagem, deram parecer de que era a Pupunha
igual ou superior ao sabor da castanha da Europa ('Castanha Vesca); isto
quanto a habitantes extranhos ao Pará e Amazonas; lá é a fructa ou a
batata, salvo o rigorismo, do pomar do. pobre ao mais irico, e da cuia do
tapuyo ao prato japonez do estrangeiro.

Ahi esta a propiiedade comestivel. Agora outros que lhe são apreciáveis.'
Extrahe-se oleo do fniêto, semente do myocarpo polposo, e do albu-

nieni corneooleoso; dá farinha e massa para doce ou .pudims, em pasta
como a goiabada e para outros çomerea. ^
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?'ermentada, da sua fructa cxtrahc-se álcool dc líráo elevado, forlissiniu,

mais ou menos como o Kumel ou Whisky. Faz-ec até viiiatírc.

Seu 'fructo, de.pois de apanhado da arvore esHuia, poueo iliira. uns oito

dias no máximo, azedando, e fermentando com hello odòr. dando o mofo

negro odôr avinagrado.

Em frigorifico, presta-se jwra exportarão.
Tirada a cnduvia ou o eallee inureliMdo e guardando o friielo em logar

secco, arejado, sem humidadc, elle secca. endurece c serve para transporte
de exportação, assim tamhem secco ao sol <lepois pilado ou soeeado em
pilão, torna-se então na pupunhaciré ou farinha de pupunha.

Do seu lenho, que é duro, ennegreeido, extrahem-se lascas <iue se prestam
para diversos misteres, inanufaeturados, entre ellcs as bengalas, e.ihos de
chapéos de sol, maçanetas, areos dos selvigenas, e os seus i-cndiirits ou maçãs
defensoras, justiceiras e scepthaes dos mai« graduados da trii)u ou da fa
mília, donde o seu nome Gachipnés, e as lanças dc atirar os ri/ru/if/.s enve
nenadas de curare.

l'rcste-se a attenção '])ara as denominações dadas aos fruelos e á madeira
desta linda palmeira, pelos nossos patrícios de nossas florestas invias.
Todos tão bem estudados, tão bem determinados, de maneira (lue só com
a traducção dc.stes nomes se saberá a que família botanica jjertenee c a (pie
uso é applicado o seu fructo e o seu lenho.

Lma observação patriótica, peço licença, para expendei- a(|ui_ Em nossa»
praças publicas e jardins particulares vemos plantas na maioria exóticas
de nenhum valor material ou industrial. Pois não seria mais curial e pa
triótico que se plantassem nellas e nellcs, desde as Cvelantiiaeeas, a« Ccirln-
doocca ou Bombonaças, c as lindas palmeiras também brasilieas: Mmiritiu

1  eritys Biiritys, as Orophoma ou haniitíis; os (Icpidocdrutint ou Kii-
ranays, as Ruphia ou Jupatys; as Copernicia ou Carnaúbiis; os Trillirinax
ou harandáiJs; as SriurU-a ou Paxiúbas; as Iriarlclla ou pdxiluiys: as So-
tru es tm Rtxuibiiranas; as Geonomti ou Arikanyns; as Ihipospalhc; as En-
lerpe ou l uçahys; o Yi,caras; as Ocnocarpus ou Bacabas e Pataaás; as Jcs-

E^keelea ou L aknrys; as Oshiynya ou f'ú/ióçi/.s ,• as Atfalea ou
i/rno^, as Pindoréa ou Indayãs; as Eiiyleropboenix ou Iiuaiyás; os ('.'dco.s

itnhi f • os Diplolhemium ou Giirirys; os Polyaiidracúcas ouI us, as Arikuryroba; as Babosa ou Patys; as Acanihnráros; os Bactris

'L ^"'lielma ou Pnpanhas; as Martincgia; os Amy-ca pus ou arajay; os Demionciis ou Yaciláras; os AsIrocarynm ou Tu-

ff crocomia ou Miikayás; mais: os Elaies ou Kaiancs; as Eco-po mias ou luçanas; as Manicaria ou os Vbuçús; mais outras, emfim, como
os W e ep nas ou Jarinas, o Marfim vcyelal, tão precioso e tão deseurado
dos nossos plantadores e r<n,.o.. c ■ ,

,  So\ernantes. So este núcleo portentoso da nossa
flora era bastante para f-i^or „ j i- •

. . lazei as nossas delicias e as dos estrangeiros,
que ticanam conhecendo comn n>..v, i • . . . .

" num museu ou horta botanica 'odas as bel-
lezas nobres das nossae florestas
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(Jual a i>alincira exótica que cm fructificação colorida supplanta qual-
(|iiei' uma das nossas?

Das nossas 1'npiinhas principalinenie? NVnhuma!

líxiste um caso inleress;inle: da 'Pra^-a Maná, no Rio. ate a Praia Vcr-
mellia, até ã (Juinta da Boa Vista, encontram-se, somente, 9 exemplares ge

néricos e csiiecificos de planta» nacionacs, inclusive u gramma lanceta

( Stenotaphorum glabrum). O resto todo é de origem africana, indiana, japo-

neza, chineza, argentina, etc. iPerguntando a causa dessa anomalia patrió
tica, responde-nos alguém de responsabilidade e patrioticamenle "que ao
menos essas (pia abi se acham plantadas nos vêm do estrangeini. mas fa

cilmente do que do nosso interior!" E' uma verdade dura.

Mas (!' assim mesmo.

As ])lantações das sementes slevem ser cm boa terra, rica de humuis,

calor e humidade, dando-se depois de desenvolvida as primeiras folhas, ou

já tendo um callo troncoide em terras frescas, mesmo de barro vermelho.
Dá bem em logares de morros ou de altura não muito subida, até uns

1.1)00 metros. Aqui no Rio de .Taneiro, existem já plantas, produzindo bem.

no .lardim Botânico das variedades flnni e coccinea; no Horto Lietze um

lindo palnveto de ti'es variedades, e na fazenda do Barão de Paraná, de
saudosa memória.

.\s sementes germinam de tres a seis inezes.

Quanto a estatisticas de producção e exportação, não existem absolu
tamente.

Cada cacho ou espádice fructifero vende-se em Belcm da Pará desde

preço de .ãOO réis até iií^OOO, conforme a grandeza e belleza.
Para terminar, traduzo para aqui o que disse magistralmente o san-

dosissimo professor Barbosa Rodrigues no seu .Scr/iim Palmantm Prasi-
lietisiiiiu. onde vem minuciosamente contado o valor das Pupunhas, tanto
no jirimeiro como no se.gundo tomo.

Na iiagina XXVllI, do tomo I, vem o seguinte:
Guilielma speciosa Mart. e as variedades coccinca, fiava e ochracea

Barb. Rod. (a Pupiinha), a companheira fiel que se acha á porta de toda a
habitação no .-Lmazonas. tanto nos log.ares selvagens como nas regiões ci-
^•ilizada■s, dão fructos grandes c carnudos para a alimentação pobre. Os
fructos não se comem senão cozidos, mas são agradaveis e muito nutritivos.
O mezocarpo dá, por ebulição n'agua, um excellcnte oleo que é muito pro
curado. O tronco, cuja madeira é muito dura. é cortada correntemente cm
taboas para construcção de casas campestres". A' pagina 48 do II tomo,
Ic-se: "Os naturaes são muito gulosos de seus fructos que, comido cozido,
são muito saborosos e nutritivos. Extrabem dellas também oleo para seus
usos. No Rio Negro, os índios Uáupés fabricam o Capij (Kaápii herva
fervida), especie de aguardente muito inebriante, que tem por antidoto o
sal de cozinha". Na mesma obra, ás paginas 45 a 50 c estampas 51 c 52 do
II tomo, vêm as descripções conhecidas, e nas estampas os croques e a
escada andaime para a collecta do fructo.

"  '■•iViijjfri;
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Xão sei se esta iiisulsa historia sobre esta pia-ciosa palmeira prestará
aIgDin serviço a quem (píer que seja, mas o meu desejo era que ella fos-0
vulgarizada e conliecida a<> suas valiosas jiropriedades, jirincipalmente
alimcnticias. Tive o jirazer de offerccer á Sociedade Nacional de Agricultura
algumas sementes das \ariedades amarella e vermelha. paiM (pie sejam
cultivadas c propagadas.

llio de .laneiro. 28 de .lullio de 1017.

J. U. Baiuiosa ItooiiiciF.s .IlNloll.

A plantação das variedades egypcias de al
godão nos Estados Unidos

.Além das imuuneras estatísticas e outras informações anteriores so-
b^e o assumpl.n, c Boletim n. i;!4, recentemente publicado pela Reparti
ção do (.ommercio, .Secç.ão de Ueccnscamento, dos lífitados Lbiidos, sob o
titulo Troducçao e distribuição do aigodão, estação de 1915-16" —
contjim -uformaçoes de considerável interesse para o-s plantactores de al
godão de fibra longa. Muitas citações extrahidas de varias secções da-
(luclle^ boletim vêm condensadas em seguida. .A producção reduzida do
algodao de fibra longa e os immensos pedidos para o algodão desta natM-
leza para tecidos de qualidade supermr e recentei'ii"nte ii.ira os pncuina-
ticos de automóveis tem dado a estas variedades uma iniiiortancia vki-
\e mente fóia da in-oporçao da quantidade produzida. líiiKpi.into, niitr'ora.

ea s and de fibi a longa, produzido nas índias Occidentaes, formava
a maior parte da quantidade que era consumida na Europa, a producção

nrinf/noM / '■'''"''^'•'»'»ente insigilificante, chegando a menos.  ' au Os poi anno. ,A (iiiantidadc de algodão de fibra longa pro-tuzco no .gypto no anno pa^ssado foi inferior a um milhão de fardos
e a quanti a e de algodão Upland com uma fibra de 1 1/8 de polleg.ada (unia
jio egac a e um oitavo) ou mais, de comprimento produzido nos Estados
Unidos, no anno de 191.5, conforme a estimativa da Repartição de Agri-
cultura, ora de cerca de 82.500 fardos. O algodão de fibra longa é produ
zido também em pequena quantidade na índia, no Brasil, no Perii, em va-
nos outi^os paizes.

iNo conjunto, o total de algodão de fibra longa, quer dizer de 1 1/81 de
compi imen o, pioduzido em todo o mundo na safra de 1915, não ultra-
passon, com toda a probabilidade, de 2.000.000 de fardeis. No \anno de
^ ^ ^'Sodão Sea-lsland é dada como 'sendo de 91.844 fardos,
'' 7'! 57.572 fardos. Florida 28.094, Carolina do^  *^^La cinanticlade 5.824 fardos foram exportados. Com-
tilde, a exportação de 1910 foi sómonte de 8.580 fardos.

Suppunha-í3e que o preço pago pelo algodão Sea-lsland aiigmenlaria
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;i superfície cultivada dessa especic, mas as leulaiivas para plantar em

outras localidades da Geórgia, Florida, Carolina do Sul e outros Estados,
tèoi sido tão desfavoráveis que ])raticamentc todos os esforços jiara cul
tivar fóra de certos ]iontos determinados nos referidos Estados foram

ahaudonados.

No consumo tolal do algodão nos Estados Unidos, durante o anno

findo, cm 31 de Julho de 191G, que foi de 3.397.013 fardos, 82.045 eram
de Sea-Island e 310.000 fardos eram de procedência estrangeira, sendo
a ni.aior quantidade de .algodão estr.angeiro importados nos Estados Unidos.
LG>ido-s.

■A importação do algodão egypcio pelas fabric.as americanas estimu
lou esforços para se cultivar nos Est.ados Unidos um algodão com os ca-
racleristieos do cgy|)CÍo c esse movimento animou-se consideravelmente
pelo êxito obtido no território de .Arizona.

Os preços anormalmente baixos do anno de 1914 occasinaram uma
grande diminuição na superficie plantada de algodão egypcio, cm .Arizona,
no anno de 1915. .A producção total do anno pass.ado chegou somente a
1.100 fardos de 500 libras cada uma.

Esta pequena safra tendo sido vendida mais cara que cm 1914, trouxe
como conseqüência o augmento da superficie plantad.a, que alcançou cerca
de 7.000 acres. Espera-se uma safra de 4.000 fardos este anno.

O melhoramento dos methodos de producção que se dã á medida que
os cultivadores de Salt-River-AVally, ficam mais familiarizados com esta
variedade, dará como resultado provável maior producção por acre que a
precedente. Em compensação o grande pedido pelo typo de algodão chamado
Sakllidiers, de que a variedade do .Arizona muito se approxima, ha melhores
esperanças para a cultura permanente das variedades egypcias de algodão,
naquelle Estado.

A Mandioca

UBE.ATORIO .APRESENTADO AO DIRECTOR DO MUSEU NACION.AL-PELO
iDR. FELIX GUIMARÃES, ASSISTENTE DE GHIMTC.A DO MUSEU NA-
OIONAE

Illmo. e Exmo. Sr. Dr. Director do Museu Nacional.

Incumbido por V. Ex., em officio n. 981, de 11 de Dezembro de 1910,
"para visitar a fabric.a de farinhas do Sr. M. Lopes de Oliveira, na Estação
de Oliveira Botelho, Rezende, Estado do Rio de Janeiro, cumpre-me o dever
de levar ao conhecimento de V. Ex. o resultado das minhas observações,
bem como a minha opinião a respeito dos apparelhos alli encontrados e
apreciações sobre processos industriaes para o preparo da farinha de man
dioca, quer iJara uso .de me.sa, quer para panificação.
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l'r()curci aproveitar essa visita, bem como varias outras (jue fiz, iiào

só no Estado do Kio. mas também no Districto Federal, para de um modo

preeiso ficar eu lie.m a par do <Iesenvo]\'imento da industria da farintia

de mandioca.

Devo dizer, ne^fa o])portunida(Ie, que não me foi ))ossivcl visitar Iodos

os j)ontos prodiictoi'es desse vegetal, como Maité, Surutiy e outros, por falta

absoluta de temj)o; no emtanto, por informações idôneas, obtive dados es
clarecedores sobre installações e iJrodiicçâo de mandioca v aypim iFafiuellas

locaIidadí'S.

A  industria de farinlrns. que já concorre com uma renda bem regular

t' Í:í

Grupo de novilhos da raça '"Caracú", pertencentes a uma manada de 100. Os
indivíduos dessas manadas deram como média, na balança de Tres
Corações, 654 l<ilos, alcançando o preço de 300$000 cada cabeça — Pro
priedade do Sr. Francisco Gonçalves Leite, de Alfenas, Minas Geraes.

para o Estado e que offerece reaes vantagens, acha-se iJouco florescente no

nosso meio agricolo, por falta de inici:ativa comjietente, pelo desanimo c

deficiência de conhecimentos technicos dos particular.s que a exijloram, o

pela difficuldade na obtenção de cai^itaes. São sem contcsLação estes o-s
motivos principaes do pouco desenvolvimento dessa e outras das nossas

industrias, que actualmente bem podiam e'stiar minorando as privações por
que estamos passando.

O desanimo dos particulares está naturalmente ligado aos dois outros
motivos; pois, «em conhecimentos technicos e liietando com a falta de ca-
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jjitacs, não mí ohterá resullatios proveitosos em qualquer industria, por

mais simples que nos pareça. Os effeitos prejudiciavis eausados pela preei-
])itação com que fazem installaçôes industriacs, aquclles que dispõem de
iy.(lucnos caiiitaes e de insignificantes cabcdaes leclinico«, apresentamos o

que com tristeza tive nccasião de verificar nos Estabelecimentos que visitei
on montagens peciuenas com apparflhos inferiores, cuja capacidade não

compensa o sacrifício dos que com ella deipendem 'Sua actividade, ou

installaçôes maiores, com machinas aperfeiçoadas, porem feitas sem" a devida
consulta á jyroducção da matéria i)rima necessária para manter o seu func-
cionamcnto. .\s primeiras completamente paralysadas por dc-sanimo e inca-
I)acidade dos seus iiroprietarios; as segundas fechadas por luctareni seus
donos com a falta de auxiliares technicos, de producção sufficientc, fretes

caros. etc.

Desejando bem corresponder ã confiança de V. Ex., aproveito o ensejo
para apresentar também neste relatório, com o fim de concorrer para õ
desenvolvimento industrial da farinha de mandioca, dados colhidos em es

tudos anteriores feitos por mim no Laboratório do Museu Nacional e sem
prejuízo dos misteres diários da Secção em que trabalho. Esses dados refv-
rem-se ás analyses em farinhas de mandioca e aypim, além de uma parte
referente ao processo pelo qual se poderá obter farinhas de maior valor
nutritivo e, portanto, mais recommendaveis á alimentação.

Itio de Janeiro, .Agosto de 1917.

FnAXCISCO Felix Gcjmar.ães;

F.ABRIC.A DO SR. M. LOPES D.A SILVA ' "

(heze.nde, estado do mo de .taneiro)

Cumprindo as determinações do Exmo. Snr. Dr. Director do Museu Na
cional, para que fosse 'eu incumbido de attender ao pedido do Sr. M. Lopes
de Oliveira, dirigi-me no dia 28 de Dezembro do anno proximo passado e
cm companhia do Sr. José Domingues dos Santos 'Filho, photographo, á fa
brica de farinhas e de polvilho do alludido Senhor, na Estação, de Oliveir..
Botelho (antiga Suruhy), ,em Rezende, Estado do Rio de Janeiro.

Alli chegando e sem perda de tempo entendemo-nos com o gerente da
fabrica que, préviamente :.avisado, nos facilitou o exame das machinas, aj)-
parelhos e toda a installação. iComquanto não nos detivessemos bastante

tempo na verificação do estado em que se .encontrava a fabrica do Sr. M.
Lopes de Oliveira, achei-a digna de attenção, não só pela. .maneira; por que
foi installad'.!, ha 6 annos, mas ainda pelos melhoramentos adaptados ao.s

:y Lt;
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;ipi5areIhos conimuiis, de accôrdo, iialuralmcntc, com a cpoca de sua moi:-

tagem. A localisação da fabrica c optima para a sua exploração; fica pró

xima á linha da Estrada de Ferro, e de terrenos, (pie se preslam á pro-

dueeão da matéria jjrima necessária.

Notam-se algumas faltas iirineipalmente na dislribuição de certos ap-

IKirelhos do interior da fabrica, jmis, si se tivesse ílado a casses api>aielhos

melhor coilocação, e feito i)e<iuenos acerescimos nos demais, poder-se-ia
aiigmentar consideravelmente a i)rodneçao da farinha e do polvilho.

A parle prinei])al da fabrica é, sem duvida, a em cpie se acham instai-

0

Outro grupo de novilhos "Caracú" — Figuram na gravura acima também al
guns companheiros dos que foram expostos na 1" Exposição Nacional de
Recuaria. — O Sr. Francisco Gonçalves Leite, informa-nos que é conside
rável o valor que está tendo o "Caracú de sua criação.

lados o.s. moinhos e a estufa, pois, os demais apparelhos e installações se

vão tornando antiquados em relação aos melhoramentos que a niechanica

tem introduzido para o aperfeiçoamento da industria de farinha. Sendo

assim, limitar-me-ei a uma pequena descripção da fabrica, salientando

desde já a necessidade urgente do aproveitamento dos moinhos e da estufa

para que o tempo não cis damnifique co.mpletamoiitc, e iDossam ainda prestar

serviços úteis aos que desejarem empregar a sua actividade em tão rendoso

ramo de trabalho.

«

íd
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Quanto á ])arte industrial do preparo das farinlias occupar-me-ci, para

melhor ordem dos meus trabalhos, no capitulo II.

Consta a fabrica do Sr. .M. Lopes de Oliveira, de duas partes principaes

sob o gioiito de vista do ifabriço da farinha c do polvilho. A primeira terrea,

onde se encontram as peneiras mecânicas, a estufa e um tanque receptor ■

das fatias de mandioca, para a competente extracção parcial do amido.

-Vhi se acha também a caldeira fornecedora de força para tod.as as nia-

cliinas installadas, de regular tamanho, 17 cavallos, porém carecendo de

i'eparos. Precisam igualmente de pequenos concertos as peneiras mecâ

nicas c a estufa, a qual sendo de grande capacidade c guarnecida de tubos

conductores de vapor; i)resta-se perfeitamente aos fins a que foi destinada.

E' de lastimar, no entanto, o abandono a quei está entregue tal com-

I)artimento, i)ois ijoderá dahi resultar o seu completo aniquilamento.

No primeiro andar destaca-se como principal o seguinte; unni série de

moinhos em perfeito estado de funccionamentò e de real utilidade

Ijratica; servem para reduzir as fatias de mandioca a fragmentos peque-
nissimos, que são automaticamente postos em commuiiicação com as pe

neiras mecânicas lia pouco mencionadas. Isto facilita grandemente não só
a  pulverização como o transporte da matéria prima para as referidas
peneiras.

Vc-ise .inais no primeiro andar a machina de cortar mandioca que como
disse, ha pouco, carece de melhoramentos para executar com economia o
seu funccionaniento.

Quando ás dependências reservadas ao fabrico do polvilho, além de
estarem muito maltratadas, c.-trecem de completo reparo para correspon
derem ás exigências modernas. Observei outras faltas menores isobre as
(luaes chamei a attençao do Sr. Gerente, aconselhaudo-lhe o que me pareceu
mais razoavel para o bom aproveitamento do que encontramos organizado.

FAZENDA RIO DA PRATA DO MENDANHA, DISTRICTO DE C1.MP0
GR.ANDE — C.APITAL FEDERAL

Foi uma das minhas primeiras excnreões a visita á fazenda Rio da
Prata do Mendanha, sita no Districto de Campo Grande, Capital Federal
c propriedade do Sr. Dr. Antonio Cavalcanti de Albuquerque, que gentil
mente me obsequiou com um convite, em virtude da leitura de um trabalho
por mim apresentado á Sociedade Nacional de Agricultura sobre o pão
de aypim.

.Alli deparei com um bom exemplo para estimulo dos que, dispondo
de terr.as ferieis, precisam trabalhar.

Comquanto se trate de uma industria agricola muito em principio,
nota-se o esforço de um homem que com carinho e actividiade procura todos'
os meios de desenvolver a lavoura, com os bons ensinamentos de economia
rural bebidos em escolas praticas, pincipalmente de S. Paulo

m
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Ap.zar de luctai- esse cavalheiro com os tropeços iialurae^ dc quem
com-ça, o scr\a-se na sua propriedade ao lado de outras culturas, uma
regular p antaçao de alfiafa, feita com grande economia devido ao emprego
de machina., apropiiadas, ̂  também, pela boa disposição topographica dos
terrenos para esse fim aproveitados. Provêm desse conjuncto os resultados
animadores conseguidos pelo Sr. Dr. .\. C. de .Albuquerque.
Produz ainda essa fazenda, milho, banana e mandioca. Dessa ultima, que

mais me intvressava, encontrei infelizmente uma pequena quantidade; mas
da mandioca doce de que consegui alguns exemplares, possue a fazenda,
qualidade sui)erior, como verificará pelo resultatlo da analyse adiante
mencionado.

O facto de estar produzindo actualmentc essa localidade uma pequena
quantidade de mandioca, não deve provocar desanimo ao seu ijroiirietario,
o qual á vista dos resultados dos meus exames analyticos, já providenciou
sobre uma plantação urgente de 20.000 pés de mandioca doce, o que quer
dizer que, no máximo de 12 mez^es, teremos uma oiitima quantidade de
aypim.

.Apresento abai.xo a :analyse que fiz no Laboratório de Chimica do
Museu Nacional em o aypim colhido na fazenda do alludido Senhor.

.Ayimm pão, de Campo Grande, de mais ou menos 3 annos; recebido cm
21 de Julho dc 1916. .Apresentava aspecto e propriedade de um producto
de- primeira ordem. Tornou-«e cozido em 20 minutos.

AXALYSE

Pellicula

Casca

Aypim propriamente dito

1,19

15,16

8.3,65

100,00

Na ma- Na ma

téria teria

original secca

%  %

Humidade. . 57,63 —

Cinzas ■ 0,79 1,86
Proteinas 1,17 1,37
Graxas 0,38 0,90

Fibras 0,71 1,67

Amido 39,32 94,20

100,00 100,00

Valor nutritivo. , 46,62 103,80

Como se vè, tratá-se de um producto de primeira ordem c enriquecido

nos seus elementos principaos.
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AXALYSE DE UMA OUTRA MANDIOCA DA MESMA PROCEDÊNCIA

Mandioca bi\anca (•denominação dada pelo povo em Campo Grande).
Trazida por mim em 4 de .Agosto de 1916. Empregada em estado nativo para
a engorda de poreos. Po«sue casca fina e esbranquiçada.

ANALYSE

V"

Pellienla

(-■.jgp., 14,78
Mandioca propriamente diti 84,22

100 00

Ti

Rende cm farinha • 41,80
Na ma- Na ma

téria teria

original secca
%  %

Huinidadc
0,80 1,82

Nas cascas:
%

Hiimidadc

Matéria sccca. . . . 30 86

100.00

Na ma- Na ma

téria teria
original secca

%  %

Cinzas • • 6>^6 2,43 (1)

FAZENDA DO SR. CORONiEL LUIZ PEREIR.U DOS S.ANTOS, TANGUA' —
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

■.Attrahido por noticias de possuir a fazenda do Sr. Coronel Luiz P. dos
Santos, uma installação regular para o fabrico de farinhas, fui visital-a em
15 de Novembro do lanno proximo passado.

Notei nessa opportunidade OiS effeitos benéficos resultantes da ini
ciativa particular do prestimosoi Sr. Coronel. Encontrei, se bem que mon-

(1) Não procedi a analyse mais completa, por se tratar de producção
não classificada botanicamente.
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tagens um pouco antigas, apparelhos engenhosos jjara a lucrativa industria

de farinhas.

Dentre elles apreciei, como mais importante, uma niachina, inveni;âo do

seu pro-prietario, para cortar a mandioca. O seu manrjo é simjjles c os

resultados admiráveis. Verifiquei, também, um conjuncto de outras ma-

chinas simples, ideadas pelo Sr. Coronel L. P. dos Santos e em i>:'rfeito

funccionamento.

Quanto á producção da matéria j)rima, apezar de lhe ser a zona apro

priada, c diminuta, o que determinou, além de outros motivos, a iiaraly-

sação e o fechamento da fabrica para esse fim inslallada. E' re.almente para
lamentar o desvio da attenção do proprietário dessa fazenda jiara outras

culturas e industrias apparentemente mais rendosas, deixando em com

pleto abandono aquillo que lhe poderia compensar melhor suas inieiativas.

Limito-me a essas referenciias á fazenda em Tanguá, porque o meu

objectivo foi satisfeito com o conhecimento dos ])rincipaes ai)parclhos. O
que, porém, não devo deixar .de mencionar ao terminar estas minhas im-
l)ressões é a gentileza com que fui recebido por parte do Sr. Coronel Luiz
Pereira dos Santos.

ILHA DO GOVEllX.ADOH, SERRA DE PETROPOLIS

Levado sempre pelo desejo de conhecer o desenvolvimento da industria
de farinhas, percorri, não só a Ilha do Governador e Serra de Petropolis,
mas ainda diversas fazendas da baixada do Estado do Rio <e Districto Fe
deral, observando sempre o mesmo quadro desolador; onde se encontra
grande quantidade de matéria prima, lexiste deficiência de hôas inRiallações
para o fabrico da farinha de mandioca; onde ha falta quasi comiileta de
mandioca, existem fabricas paradas e de grande capacidade.

■Na Ilha do Governador obsiervei innumeras plantações de imandioca
doce ou aypim, que infelizmente os agricultores, pretextando motivos aliás
justos, preferem dcstinal-a á alimentação de porcos do que enviial-a aos
nossos mercados.

Dessa localidade trouxe material para analyses, cujos resultados jiasso
a expôr:

AYPIM COLHIDO NA ILHA DO GOVERNADOR, EM SETEMBRO DE 191G,
DE 1 ANNO

ANALYSE

%
Reudimento em farinha. •• 34,19
Pellicula e casca (raspagem) 22,0.5
Aypim propriamente dito 77,95

100,00
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X(i ma- Na ma

téria teria

original secca

'/i ''/o

—

0,67 1,64

Proteínas.' V! ^ ^ ̂  •. • • • T.liT
0,29 0 72

:  o,8i
AmUli,'. ■ 92,02

100,00 100,00

A'alor nutritivo 46,53 113,65

l^.-MUXHA I)lí M.-VXDIGC.-V, DA SERR.-l DE PETROPOLIS, PREPARAD.4 POR
EXPRE.SSãO D.\ M.VXDIOCA R.ALAD.V E SECCA XO TACHO DE COBRE,
EM 20 DE SETE.MRRO DE 1916

AN.U.YSE

Na ma- Na ma

téria teria

original secca

%  «T)

11,19
0,71 0,79

Proteínas 2,00
Graxas 0,48
Fibras ^'25
Amido 84,14 94,76

100,00 100,00

A'^alor nutritivo 94,92 106,86

AI.GLIMAS APRiECIAÇõES SOBllE O PROCESSO GER.AL DE FABRICAR A
FARINHA DE MANDIOCA

II

Comniumente preparam a nossa farinha de m.aiulioea, para uso de

mesa, da seguinte maneira: Extrahida a mandioca, ê a sua raiz limpa e
raspada mecanicamente ou mesmo ú mão; é em seguida lavada e passada
em rodeies, para ser reduzida á massa grosseira. Isto feito, é transportada
a massa Irem humida para prensas, onde é reduzida a pequeno volume
(+40 %). O resíduo bem secco é em seguida atirado em tachos de cobre, in
clinados, para a respectiva torração parcial.
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Neste processo dá-se uma regular perda em amido, pelo desjjreso das
aguas de expressão da massa. Essa perda vai cm muitos casos até 13 ',r

ou mais, cm amido.

'Penso qu!;, se houvesse o aproveitamento desse amido, perdido pela

acção mecanica das prensas, augmentar-se-ia o valor nutritivo da farinha,

como se verifica pelos resultados analyticos abaixo expostos. Isto é tanto

mais razoavel e pratico, quanto bastaria um pequeno deposito no extremo

das calhas das preiijsas communs 'para que a retenção do amido ahi se desse

para maior facilidade no seu addieionamento aos residuos <las prensas.

Vejamos os resultados analyticos obtidos em diversa^s farinhas prej>.i-

radas por vários processos industriaes:
'Mandioca mandiqueija, colhida cm Inharajã, Dislrirlo I-cdcral, em 22 de

Setembro de 1916; com 6 mexes.

.A farinha desta mandioca foi por mim preparada pelos dois processos

seguintes: Numero 1, cortada a mandioca em fatias, seceas ao sol, redu
zidas a pó e tamizadas.

Numero 11, ralada a mandioca, apertada em prensa e, d'epois de reu
nida ao amido perdido mecanicamente, foi secea ao sol, pulverizada e ta-
mizada.

.ANALY.SE D.\ M.ANDlOC.A M.ADIQUEB.A E D.\S SU.AS F.ARINH.AS

Amostra n.I Amostra n. 11

Rendimento industrial em farinha 3.5,18 % 26,o0 7o
Rendimento bruto em casca e pellicula (raspagem) 10,.51 10,.51
Rendimento em fatias seceas 38,71
Perda por expressão na prensa 6 !>1,71
Humidadc bruta do bagaço — 31,17
Perda em amido por expressão — 12,22
Humidade bruta do amido — 36,37

N.AS F.ARINH.AL

.Amostra numero i:

Na ma- Na ma

téria teria

originai secca

7r 7o

-Humidade. . . . 61,88 —

Cinzas 0,66 1.71

Proteinas. 1,09 2,88

Graxas 0,32 0,85

Fibras. . . ■ •... 0,56 1,48

.Amido. 35,49 93,Oa

100,00 100,00

Valor nutritivo. 42,22 113,85
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Amostha xr.Muuo ii:

Na ma- Na ma

téria teria

original secca

%  %

—
0.35 0,98

Proteina^.".'! ■ 1.88
0,60

J, 0,93 2,43

Amido". ■ 35,87 94,11

100,00 100,00

Valor nutritivo ' «,36 105,83

I-WRINHA DE MANDIOCA, OBTIDA DAS RASPAS, SECCAS AO SOL E PUL-
VEUISADAS, EM 22 DE AGOSTO DE 1916

analtse

Na ma- Na ma

téria teria

original secca

Vo %

Hiimid:
12,67

.. 1,64 1,8

Protcinas ^'02 2,31
Graxas •••• ■ 0,63 0,72

1.80 1.(2
Amido 81,54 93,37

100,00 100,00

Valor nutritivo 94,10 107,74

AYPIM COMPR.ADO EM S. GHRISTOVãO, EM 18 DE SETEMBRO DE 1916.
A FARINHA FOI OBTIDA PELA RASP.AGEM, PRENSA E ADDIGIONA-
MENTO DO .AMIDO PERDIDO AIEGANIG.AMENTE

analyse

Casca e pellicula (raspagem) 13,33
.Aypim propriiamente dito 86,6?

100,00
Rendimento industrial em farinha 33 92
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Perda por expressão da massa do tippim-.

Águas, saes, etc

Amitlo humido (40 % de hum. bruta;

Resíduo humido (37,23 % de hum. l)ruto;....

20,92

3,G5

60,43

100,00

AXALYS1-; DA hARINMA

Humidade. . . .

Cinzas

Proteínas. ...

Graxas

Fibras • •

Amido

Valor nutritivo.

AVí ma

téria

oriyiual

r)5,.õ2

0,08

0,75

0,22

1,29

41,54

100,00

40,18

A'a ma

téria

seccn

%

1,53

1,09

0,50

2 90

93,38

100,00

103,83

FARINHA DE .AYPIM FABRICADA COM MATERIAL COMPRADO NO NOSSO
MERCADO, EM 18 DE JULHO DE 1910. PROCESSO DAS RASPAS

A.NAI.YSE

Na ma- Na ma

téria teria

original secca

"U "/o

Humidade • 13,00 —

Cinzas 1,53 1,70

Proteínas 1,31 1,50

Graxias 0,56 0,64

Fibras 1,50 1,72

Amido - 82,10 94,38

100,00 100,00

Valor nutritivo 90,58 104,10
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CoNCi.rsÃo — Conclue-se do «xposto qu» o addicionamenlo ã farinha de
mandioca do amido que alê hoje se perde, apresenta um augmento no wlor
nutritivo, o <iue nos aconselha, portanto, a necessidade do seu aproveita
mento para maior riciucza alimentar -defise nosso optimo producto.

Kis, Kxmo. Sr. Dr. Director, as considerações que consegui fazer com a
intvnçfio de melhor corresponder ã designação honrosa de V. Ex., e de prestar
algum serviço, como ó de meu dever. A classe dos que se dedicam a ins-
dustria das farinhas, cujo desenvolvimento concorrerá para a elevação do
renome de nosso Paiz.

Fhancisco Felix Guimarães.

Mamoneira, Carrapateira ou Ricino
RlCirSU.S rOáLMlI-M.'^ OU VULGARIS — PLAATA P1".R 1I-.ACI'-M F. A' F.\-

MILIA das EUPllORBIACEAS

E' uma planta e.xolica. dizem (pio natural da Índia, mas quo se adaptou
tão hom iK) nosso Paiz, quo voirota como nativa por toda a parto do extremo
iXortc ao Sul.

Onde nasce uma voz nunca mais acaba; apparcce cm todo logar, nas
roças, dorrubadas novas, etc., sondo at(í considorada uma praga.

E' planta preciosa qno não tom sido explorada convenientemente como
fonte do renda; as que tem sido fornecidas ao mercado são provenientes
(a mór parto das vozes) do plantas nascidas cxsnalmentc, onde encontram
terreno apropriado, mesmo soni ser de grande fertilidade.

Cultura cm regra, racionalmente feita, de grande extensão, talvez haja
entro nós, mas ignoro onde se encontre.

V.MUKD.AUES — Ila muitas variedades de mamoneiras.

Os autores citam umas lõ; as mais conhecidas foram: o ricinus coni-
vmnis, quo é a mamoneira branca, considerada como uma das melhores; o
R. sanguiueus — M. sanguinca ou vermelha; o R. zanzibarensis — .AI. de
zanzibar, introduzida ha alguns annos e cujas bagas são enornios. Não tem
sido acceita como vantajosa.

Ita uma variedade do porte baixo, frondosa, quo frutifica abundan
temente.

.Uma outra, cujas oapsulas são lisas, inermes — R. linermis de Jocq.,
cujas sementes se conservam no inferior do fruto muito mais tempo; de
grande vantagem para o cultivador, porquanto não se perde a semente,
havendo alguma demora na colheita.
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Todas cilas tôm uma intdia Cfníivalcnlc cm i)PS() de ole.i, (iiio varia
de 40 a Cü % do i>eso da semente fresca.

A aiialysc das duas variedades menos comniiins nos Msta(ios Unidos
deu o seguinte resultado:

niciiiiis Itii-iiius

roíiíiniíiiis xiiinjiiiiirus

Agua

Oleo graxo
Feciila
Subs. albuminoides.
Subs. extractivas.

Cellulüse bruta. . .,
Cinzas.-

4.r.o 4.10

40. Uõ ■b). 40

B.irr 12. IO
3.78 2.30
0.30 4.30

20..ÕO 27.00
2.90 2.Ú0

100.00 99.00

auaiín"ííl'i^ m Producção, cm geral, depende do clima c terreno;fmtol ' ' ^ quantidade de oleo dos
dadefT^dar^lín-''''"' cultivador plantar as diversas varie-
oleo e de ""
e cuiSTo■-v'^^^Í^T variedade mollc, muito oleosa,

n n,^ utilizadas como lamparinas pela gcute poiirc "iQ Olbo, preparado de divei-sos modos serve ivivi i »•

candeia ° d emnresadn no interior - o azeito de
inelo''do*g;í,Sr H "fo? ei""'"';"""'" <'»""■> "«» <ilii"nran. Por
nio:

de cpci\rit:aS:\s,.s"trrie''"''»
«lual vac"LfrâS„dT.Ta'di,'neh'ee?°"'° 1'"» "'i-cl.lnae a
evitando aquecimento, etc. nomia na conservação das machinas,
50 cSTntoL" Tp"::;»" ' dconomla d do 30.
em íuat'rfònLrSp™i:So°d:'°o:
ctheroy. P^oducçao do oleo montou uma fabrica em Ni-
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K' ü lubrificante empregado naí jazidas do Morro-A dlio, em Minas.
Na MaJiia lambem está se gimeralizando o seu emprego na industria

l)artieiilar e nas ofricinas dos estabelecimentos públicos.
U valor do consumo mundial dos productos -da carrapateira é compu

tado em 10 milhões esterlinos ou lãO mil contos.
■A protlucgâo de oleo de niamona Jião é pequena entre nós; comtudo

não é sufficiente para o consumo e entretanto poderia ser exportado visto a
grande jirociira iiue ha.

líxistem algum.as fabricas de (dco; uma na Capital Federal, uma cm
Nictheroy. algumas em Pernambuco, uma em .Alagoas, uma em Sergipe,
uma eni Ribeirão Preto Paulo), uma em banta Catharwia, uma em
Porto .Alegre e provavelmente algumas mais que eu ignoro.

Todas cilas resentem-se da falta dc matéria prima, apezar de todos os
l-istados, desde o Pará ató o Rio Grande do Sul possuírem a mamona em
grande quantidades expontânea ou cultivada.

Cultivado, cada nó de mamona. deve produzir de 200 a COO grammas,
conforma a idade, variedade, calculando-se que um hectare dè uma colheita
media de 2.(XiO kilogrammas.

Segundo uma nota que vi, a fabrica da Lapifal Fedoial importa se
mente vl>:igas> dos Estados do Rio, Sergipe, .Alagoas, Pernambuco e Minas,
tendo capacidade para 5.COO kilos diários, sobre trabalho por anuo 3.000
kilos; itaaamlo de líO' róis a 200 róis o kilo.

A faíirica de oleo de S. Paulo, que .emprega quasi exclusivamente a
baga de mamona, fabrica õ.OOO latas de 18 kilos por anuo; na maior parte
oleo medicinal. . , .

•V de Porto Alegre consome 800 kilos dc sementes por dia, e paga o
preço de 200 róis a 3Õ0 róis o kilogramma.

.As faln-icas dc Pernambuco, dizem, que são muito bem montadas.
,As duas do Recife, consomem 2,0.00,000 de kilos de bagas no valor de

128:000,$ apurando ÍO % de oleo ou SOO.OCO kilos.
O consumo total dc bagas no Estado orça por 3.710 toneladas. Os pre-

s regulam dc 1G4. róis o kilo de baga c õOO réis o kilo de oleo.
Pl.\xt.\ção—E' muito fácil a cultura da mamoncira; não são necessários

grandes conhecimentos do lavoura, sendo sufficiente os communs ás demais
plantações, quanto ao preparo do terreno.

Quando n plantação se é feita cm terreno novo, cm solo Adrgeni ella
prospera adiniravelmente; abi será feita a enxada, por não ser possível
appliear os machinismos, sem desbravar.

Em terreno cançado, já deslocado, deve ser lavrado ò mesmo estru
mado, si se quizer ter colheitas muito .abundantes.

O adubo a empregar consistirá cm estrume de curral com 50 %
phosphatos, na proporção dc õOO a 1.000 kilos por hectare.

Em regra os nossos terrenos não precisam de ostrumação para
duzirem regularmente.

328

ços

O terreno mais proprio é o sillco argiloso ou de alluvião; devera se
frouxo, permeável c profunüo.

- ■ - - - ^ - -
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l^rcparailo o fcrrciio, Irala-íc ilc .-eiiifar. puiiiln cm caila cova '2 a H
símenfcs (l)aga.s;.

'As covas (levarão guardar a distancia dc Im.rjii. a -iii.riu nu mesmo
3m,00 na linha, conforme a variedade fôr da iKMiiien.a ou grande; a dis
tancia entre as linlias deverão ser um pouco maiores.

De distancia em distancia convém dei.xar um es])a(;o rua mais largo,
servindo de caminho para facilitar a colheita, fiando |»assagem a uma car
roça.

Logo que as planlinhas tiverem um certo tamaniio — dm.lh a üm,l:)
por exemplo, arranca-se uma (a menor;, deixamlfi-se ficar .as duas mais
fortes, e mais tarde arranca-se a outra, deixando sómente o ]ié mais ro
busto.

Serão dadas as cariias necessárias, afim d • manter os arimsais no
limpo.

.As carrapatciras são pouco perseguidas por umlestias e animaes nocivos.
CoLiiKiTA .As capsulas são cfdhidas (luamlo comet;ar'in a athiuirir

unaa cor castanha; tornam-se depois qmhradiças e abrem bruscamente,
deixando cahir as sementes, si já se acham um pfiuco mais mafiuras, co
meçando a seccar.

(E esta a parte mais difficil da cultura da mamoiia, ])oriinauto, sendo
grande a plantação 6 ])ri ciso a colheita ser feita logo, do contrario, ha
grande perda de semente, que cabe ao chão, dejiois de arrelfontada a cá
psula, o que não vale a pena ser catada a mão.)

Colhidos, os cachos são lançados em um va.-filharne. geralmente um
jacá, cesto ou balaio de hamhú, cipó ou taquara, o qual dcjfois de cheio
é despejado cm uma carroc-a, (pie deve ser fechaila dos lados, porquanto,
muitas vezes só com o calor do sol as capsulas comecam a arrebentar dei
xando cahir ou saltar as bagas.

Os frutos são espalhados em terreiro limiio, 'm llnn- será de nedra "
cimento como 03 usados para seccar cafii) o .abi ficam expostos ao sol por
aiguns dias ate que as capsulas abram por si ou por meio de ctimpressão
de rodas ou varas.

,.rv, depois as bagas da mamo.n.a, das c.ascas da capsula comventilador, peneira, tihano ou mesmo com pá dc f.crro ou madeira.
I^eixa-se^ seccar bem e depois recolhe-se a granel ou em saccos.
üxtracçao do Oleo — iia processos mais ou menos aperfeiçoados para

ua cx racçao, conforme for feito cm maior ou menor esc.ala. — Em qual
quer dos casos, consiste em esmagar as bagas em pilão ou entre cylindors

Liwf ° ° sobrenada es-cumado pouco a pouco.

,.rr, adiautado submctte-se antes as bagas ao calor de
ni^r. f 1 l ® ™ tempo, para dissolver ou antes fluidificar ooleo, afim de facilitar a sua separação da massa, e depois .oxprcmel-as em
uina prensa do parafuso, simplesmente, ou encerrado em um sacco dc
lecicio lorto. (Chamam a isso — einprensar.)

o oleo obtido é misturado com agua c levado il ebulição, afim dc
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soparar alírimias impurezas; Jeixa-sc esfriar, separa-se a agua c depois é re
finado ou exposto ao sol, para clarear.

lM(le-se itruduzir oleo mais fino, delicado e claro, descascando as ba-
gas antes da expressão.

Naturalmente, nas grande? fabricas e.xistem macliinismos aperfeiçoa

dos para todas estas o])erações, facilitando-as enornienientc e de modo a
oi)fer os produetos na pureza desejada'.

Para mostrar a importância dessa cultura, cito o seguinte, do quasi
30 aimos passados.

Ivxtraliido do "Jornal do ..\grioultor", de Maio de ISSS, vol. 18, pa
gina 3<)(); artigo assignado pelo Sr. llenri llaffard, que tratando da cultura
do ricino transcreve os algarismos com que .\lfred .\ubin dciuonstrou os
interesses veiificados na Republica .\rgentina, provincia de Entre-Rios e
que resumo:

ITna área de iOO quadras (quadra = 129.000m,"2) 5.160 hectares, com-
])rada, preparada e plantada de mamona, deu de rendimento no 2° anuo,
lucro liquido — 15 '/c do capital empregado — isto ó — liquido 8:000-8; no

anuo lucro liípiido íle 181 — 72 Çó — isto é, 22:700-8000.
Do 3" anuo cm diante, o rendimento foi sempre o mesmo e no fim de 7

annos, além dos juros annuaes de 7 1|2 7r, consegue-se um lucro perfa
zendo quantia 10 vezes superior ao capital empregado, o que é aliás repre
sentado por terras, bemfeitorias e lavouras que tem immenso valor, pois
que rende 107 % annualmentc.

■  Na Índia é muito cultivada a mamoneira, segundo os aulores, utili
zam-se das ram.agens para combustível; as follias servem de nutrição ás
vaccas, augmentaiulo a quantidade de kite; em Assara ulilizain-nvas para
creação de uma espccic de bicho de seda. .\s flores são empregadas era
medicina como laxante. Fabricara oleo para lubrificaçâo das macbinas e
illuminaçâo; as estradas de ferro na índia são illuminadas com oleo de
ricino! Serve para unctar couros c pelles que ficam immunes aos ataques
dos ratos; serve para preparar vernizes

O residuo do fabrico do oleo constitue um bora estrume e empregara
para fabrico de gaz, etc.

Tem grande valor eeonomico o 6 cultivada em quasi todos os pontos
da picninsula indostanica.

Dr. a. r.AIRE.

NOTA. —Essas informações foram éscriptas em 1915 a pedido do Ca
pitão Moreira da Silva.
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Aftíualmeriíc, com a guerra européa aiigmoiifou a iji-oeiira do oleo
para aeroplanos e machiiiisinos divrivo?, c lia verdadeira inamonomaiiia
— todos querem aproveitar a occasião e plantar; é natural que assim acon
teça, tanto mais que é de cultura facilima; sómentc a collieita e drscasca-
mento oecupam bastante tempo c dependem de espaço apropriado. Os preços
tôm variado de COO a 800 jfds por kiio.

Dn. A. (:.\inK.

O Amazonas e a Sociedade Nacional de
Agricultura

A LEI QUE INSCREVEU O ESTADO CO.MO ASSOCI.ADÜ DESSA
AGÜRE.MI.AÇãO

O Estado do Amazonas entrou francamente no eaminlio do progresso

economico. As questões attinentes á sua agricultura e á sua pecuaria pre-
occupam seriamente o actoal Governador do Amazonas, Dr. Alcantara Ra-
cellar e a Assembléa Estadual. Como um complemento do interessi; geral
pela produeção e pela criação amazonense, o Estado do .\mazonas acaba
de ser inscripto, solemnemente e em virtude de lei, como associado da So
ciedade Nacional de Agricultura, honra que muito sensibilisou a dircctoria
e demais membros 'da associação de que A Lavoura é orgam.

Eis o teôr da lei estadual a (lue nos referimos:

'•LEI N. 893, DE 3 DE AGOSTO DE 1917 (I)

Autorisa a inscripção do Estado do Amazonas como socio remido da
Sociedade Nacional de Agricultura

O Doutor Pedro de Alcantara Bacellar, Governador do Estado do .Ama

zonas:

Faço saber a todos os sisus habitantes que a -Assembléa Legislativa de
cretou e eu sancciono a seguinte

LEI

Artigo unieo. — Pela verba orçada em virtude da Lei n. 809, de 30

de -Agosto de 1915, o Poder Exiceutivo mandará inscrever o Estado do -Ama
zonas, com a quantia de um conto de réis, como socio remido da Sociedade
Nacional de -Agricultura; revogadas as disposições em contrario.

Mando, portanto, a todas as autoridades a quem o conhecimisnto e exc-
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ciH-fio desta Lei perlcnecr, que a cumpram e fuçam cumprir como nella se
contém. correr.

O Sr. Dr. Secretario do Estado a mande imprimir, publicar e
1'al.acio do Governo, em Manáos, 3 de .■Vgoíto de 191/.

(A) Da. Pedro de Alcantara BacellaR.
HamiltOíí MourãOi.

Publicada a presente lei nesta Secretaria de Estado, aos três dias do
mez de Agosto de 1917.

HAMlLT0>t MoURAO.

A Cultura do Trigo
I

N'a cultura do trigo é necessário, antes de tudo, attender á variedade que
mais è melhor eonvém cultivar no paiz, ao poder de germinação e volume
d l semente de que depende a quantid.ade a distribuir por hectare; á situia-

do terreno e ao estado physico, ás condições meteorológicas do local e á
su" predominância climatologica, á época da sementieira, e ao modo de ar-
m ir o terreno — em espigão, em margem ou á r.asa.

J2' este um problema, maxime para nós, pois que tudo nessa preciosissima
cultura está por fazer e experimentar — quis carece de repetidas pesquizas,
eni differentes situações, para se chegar a uma resolução, que está longe de
^^r fácil, attenta a diversidade de elementos a considerar.

-  -r. •

:  A
'1

lnfuubncia de alguns elementos sobre a fertilidade
DAS TERRAS

Levar-.nos-ia muito longe a apreciação de todos os elementos fornecidos
pela analyse das terras. .Tulgam os itratadistas, todavia, indispensável ao
nosso fim, fazer algumas considierações sobre os elementos que mais decisiva
influencia exercem na fertilidade das terras que utilizamos, deixando, desde
■' assente que os elementos determiirados pela analyse chimica, são todos
da maior importância para o resultado da cultura; e tanto que, os chimi-
cos agronomos fazem depender o gráo da fertilidade do terreno apenas de
alguns elementos, isto é, dos que mais rapidamentie sie esgotam pelas co
lheitas .e que é necessário restituir ao sólo.

E' corto que, em parte, também a fertilidade da terras depende de mui
tos outros elementos a considerar-se.

Um dos elementos a ter-se em conta como importantisisimo, consequien-
temente, é a profundidade do sólo e do sub-sólo.

Quanto mais fundo fôr o terreno, maior é o seu grâu die fertilidade, em
igualdade de todas as outras circumstancias.
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CLIMA K ALTlTCOlí

O trigo exige entre nós de 3.852" de calor a mais, totac-s, ])ara fru-
tificar e amadurecer os grãos: isto em coiirormidade com .-i elevação do
terreno, o seu predomínio climático e a variedade a ciillivar-.se.

A altitude é também um ponto de vista |)rincii>al, <|ue d,.-%i,- merecer es-
pecialissima attengao, dando-se preferencia sem:i)re ás siluavões de maiores
lelevações, as terras frias.

VAUlLDAlMiS

O gem^ro Trilicum abrange centenas de variedades que são, conforme o
clima e o terreno, cultivadas em regiõi^s differente^ do globo.

Sómente a pratica corrente da cultura pôde firmar em cada localidade
a preferencia a deferir á variedade e a escolber-se a mais ai)roi)riada.'

isso ainda depende de um sério estudo i.\i>erimental.

SOLOS AOLULAOOS

... terreno apropriado ao trigo, é um sólo fundavel, argilloso ou argillo-silicioso, rico cm humus, com sub-sólo p.rmcavel.
Um sólo sihco-argilloso e terrenos humifi.ros, já em cultura, pro^luzem

também, com uma apro-priada adubação, colbeitas satisfatórias.
Nao se prestam para essa cultura terrenos argillosos impennieaveis
E' absolutamente necessário trazer o terreno sempre icxpurgido'de plan

tas damnmbas e completamente extirpado de raives, tocos, lianas ncdras
e quaesquer outros corpos extranhos, que estorvem o nascimento do trigo
ou po.ssam empecer-lhe o desenvolvimento.

PREPARO DO TERRENO

Qualquer terreno destinado á cultura desse cereal, deve ser mio. i
todos os sientidos por meio de um arado de aiveca simples e fixa < °

" vc. f.ç.u„;; .r;,.3': •A terra revolvida deve ficar por algun- dias exposta ás alterm.ti^is
atmosiphencas, afim de ficar bem moteorizada.

Se fôr terra compacta c preciso empregar o rôlo para esmigalhar bem
o, .rrc. a. d™,,, a» f„r' "o, aZ
sentido, pa„ redneir a ,„„6c, „,„e rioare.n entn.Ta.dô, e
mesmo tempo toscamente . terra, assim fica promptT L™
ser semeada por qualquer dos methodos escolhidos pelo agricultor.

Nao é preciso que o sólo seja pulverizado; é até conveniente' que elle
fique um pouco grosso para proteger as sementes contra as chuvas ii-nr,»
tuosas, os aguaceiros e os vf^ntos seccos e calidos.

A lavoura da sei^ntiera deve ser fieita uns quinze a vinte dias depois
das anteriores, fazendo-ae a distribuição dos grãos logo depois delia.
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Os grãos germinam entre 6 a 12 dias, conformie a profundidade a que
forem enterrados, ou a espessura da camada de torra com que forem cobertos.

ETOCA D.\ SEMEIA

melhor época cntrj nós para semeiar-se o trigo é a que vae de 21 de
.\bril ao fim de Maio.

A sua colheita pôde ir de Setembro a começo de Dezembro.
A época da sementeira influe, de um modo absolutamente decisivo, na

cultura entre nós desse cereal, e determina, também, o emprego de maior
ou menor quantidade de semente.

.ADUBAÇÃO

E' proveitosa, em tiualquer circumstancia, uma estrumação bem feita.
Muitas vezes se tem necessidade de recorrer aos adubos ehimicos mi-

neracs e orgânicos para conservar, ou mcmo levantar, a fertilidade das
terras fracas.

O trigo reclama muito estrume.
O estrume muito azotado, desenvolvendo demasiadamente as folhas do

trigo, expõe a planta a deitar-se.
O esterco de culeral contiendo phosphato de cal, silica, alcalis e azoto, é

um estrume muito completo le util na cultura dessa graminea.
Porém, não se deve plantar o trigo em terrenos poucos dias antiss adu

bados com esterco novo ou velho, porque a ferrugem, o caruão e a carie se
podiam desenvolver muito facilmente.

Muitos dias antes de plantar o trigo se estruma o terreno, porém, quando

o trigo principiar a vegetar ou quando se receia uma colheita má pela
secca ou por qualquer circumstancia, pódie-s'e applicar uma proveitosissima
adubação chimica por cada hectare de:

100 a 150 kilogrammas de chlorelo de potássio.
200 a 400 kilogrammas de superphosphato ou escorias de Thomas
200 a 400 kilogrammas de salitre ou sulfato de ammonea.

DESIMFECÇÂO DAS SEMENTES

Para preservar as plantas de certas moléstias convém matar nas se
mentes respectivas os germens dessas molestas.

O trigo, feijão, milho, cevada e centeio, que, entre nós, são frequiente-
niente victimas de doenças cryptogaiinicas, não devem -seT plantadas sem
que as sementes sejam desinfectadas ou curadas, para que morram niellas
os giermens da ferrugem,

Eis um processo:

Para um hectolitro de sementes, dissolvem-se em 10 litros de agua
quente 150 a 200 grammas de sulfato de cobre.
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Colloca-se a semente sobre um ladrilho ou assoalho e derrama-se
poueo a pouco, o hquido, ainda quente, sobre o monlc, revolvendo este cora

m™dec^os^ madeira para que todas as sementes ou grãos fiquem bem hu-
se-guinte pódc-se fazer a

sementeira ou plantar. ®

Póde-se preparar o banho era urna grande tina, e col!ocar-se a semente
em um cesto que se mergulhará na tina, de sorte que o liquido jyera.tre no

moradõl ' ''era

u" c successivaraente, collocando-se a sementie, já huraedeeida, sobre ura ladrilho ou lageado

-'"'Nrcast r^nlTs""" f ''Pegada, .reduzida a pó bem fino' " "do máo tempo, deve-se Lfazer''^ mL\'l!'c2rdcndo''c" esp^llr^do''"'
para impedir a fermentação ou a germinação. espalhando os grãos

Mas nunca se deve guardar as sementes, uma vez desinfnoi a
serem plantadas dias depois . • a \cz desiiifecladas. para

(.Continúa).

Pascoal MonAES.

Porque convém.,agora principalmente, produair a carne de porco
■Os reputados agronomos francezps pTonir. n * i

uma consulta, opinaram que é a carne de porco o a
convém produzir agora. A razão disto á que um ^ ada data em que é desmamado, precisa ser íhLnTn íf ^
ganhar o peso liquido de 30O libras de ca^rSi
mente, dois leitões de cinco mezes Ka^lir nm P^raWela-libras de peso liquido, cm cinco ^ezos de Wato Orn''" '
zerro precisará ter consumido durante aniiejiin Passo que o be-
grammos de alimentas concentrados e mais i aínT-ios dois leitões apenas te.rão exigido kLVr k'lo^ammos de feno,
centrados. iPor outras palavras: uma libra dc cav alimentos cooi-2t.4 de alimento concentrado. eSoVámo aoede came fcovina terá exigido 3ks de aáim J„ coneeSdTê ^ SleS"

M
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Publicações para distribuição gratuita
Publicações enviadas i\ Bibliolheca da Sociedade Nacional de Agrlcul

tura pela Secrcliaria da Agricullura do Estado de S. Paulo, para distribuição
gratuita:

"iMandioea", por Júlio Brandão Sobrinho; "Suinos", por Júlio Brandao
Sobrinho; "Questões Florcstacs". por Navarro dc Andrade; "O Oafé Ro
busta" — Relatório'; "Piracicaba e a sua Escola Agrícola", (2* edição),
"A Penitenciaria de S. Paulo", Relatório; "Contribuição para o estudo do
Gado Caracú", por Mario Maldonado; "Cultura do Chá", Gustavo R. P*
d'Utra; "Moléstias Cryptogamicas da Canna de Aesucar", por Ro
sário Averna Saccá : "Moléstias Cr.vptoganiicas da Laranjeira e do Limoeira'\
I)or Rosário Averna Saccá; "A cultura do Café mas índias Neerlandezas".
por Navarro de Andrade; "Lcs Bois Indigéncs de S Paulo", por Navarro de
Andrade; y Café" (lí«t,atislicas) — Secretaria de Agricultura de S. Paulo;
"Exportação de Cereacs (Exposição de motivos); "As Perturbações do Tra
balho", por Veiga Miranda; "Estradas de Rodagem" (1° Congresso Pau
lista de); "Estéreo animal" — Experiências sobre a estrumação- Estrumes
artificiaes na cultura do Café _ F^tudos sobre a Cultura do Cafeeiro;
"RubstaiiLias M.ncraes do Cafeeiro". por F. W. Daferie Toledo Braga —
S. Paulo, Cultura do Algodociro", por Gustavo R. P. d'Utra; "Imposto
Territorial rias Republicas do Prata'

(2* edição).

Bibliographia
do estrangeiro, recebeu e agradece as seguin-

^Liinonciras" — Gustavo R. P. ,d'Utra — S. Paulo.

1917. .ánno^ II"^ NL*"' Veterinária" — Rep.: O. dei Uruguay

num

do Nordeste" (discurso) — Ildefõnso AI-
bano — 1917. Rio de Janeiro.

O Rio Branco"
1917. Manáos.

Observações de viagem — Luciano Pereira —

/•>-

'ero''ÍJ'r"^"tas''d^ Agricultura, além de grande
tCS publicações* C cio CStrílUErp-iir» ^ n n-nn /-vr>A n *: ^Oífnín-

O estudo da "Maiidioca", "Canna" e "Capim
Miio» — iSieolau Athanassof — Piracicaba. 1917.

,  T J>ovo niattogrossense o Bispo D. Aquino" (discurso) — 1917,
Ru> de Janeiro.

"Pelo algodão no Brasil" (conferência) — ■Hannibal Porto, Director
1  Secretario da Sociedade Nacional de Agricultura — 1917. Rio de Ja
neiro .

T  Ç^usses contribuintes. O operariado. O funccionalismo publi
co. A adininistraçao da Fazenda Federal, Instituto brasileiro de contabi
lidade" /discursos) — Senador João Lyra. 1917. Rio de Janeiro.

t* h f
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t  "r «"r d,,CaM^ Ny,„ d„, lic,, -IrL.rdánííin, K "'
1 w». ísisisi

Cl,ara, .. „p, „ ,,,l,r;\. '""icl™. bro-chura^ c orusculos sobre vários foHielos. bro-

v"oura"! 'le circulareV cliirsnTe da^rj^isul^''"^ iT-

"MèVos" l '""T' 'n=.mol eira" de <Pn r ,'"'"O ' " ̂ ''^'".•des'i- Veiide' lí:.i',h.s"e
milho, «irando, feijão, etc. '' ""tros folhetos sobre alfíod^*;

O adiantamento de Sergipe
va/;la})ao. V .A"-->;\,VA'ímç^mÂL oliveira ^

-"for.nidade co,„ o

íSsS^t5;?f''.zrv^' :Aoí^;.íí,. r. ."^"m o fim de dar-lh,. .1,,,. ' ̂ '^^■10 ordinari-. ri-, 1 a«legislcàturá 'com encetar os trabalhos da !■ se «õ<>

lia farel os tnAra liarmonizar os setV; e-oino lemnia,do' no4a!" peque^^n".? l>''"-a o mesnm "T" f''""'"

íént^í ^5o'«e ?eÍX''VhnitlÍ AYliados'd'a "e.T
pedead^ por submersiveis allemães. ' " ' 'leshumanamente tor-^*ovemo 'dci T.dnííif\ ' ♦ ««ivavel energia, protestou contra eYsYYHgi-antY''' .l'V"'-e"cia, mas com lou-
nacional; nao tendo, porém, considerado sat ífaeTY.-"^"" Direito Inter-do Goveino allemao, siibmetten o case aA y, etoiia a demorada resposta
dindo a gravidade dos acontecimentos offé, A""ff'-esso Nacional que nVesolyeü annulLar o decreto qüe?£0 , oXimeYa?oYl"a' Nilelò, Te'-peitar os princípios da neutralidade em aTJnof^ mandou res-
ptura immediata das relações diplomatjciO cOm manter, com ru-Em conccucnc, ,„,m enlrcsues os |.«?ap°o'r."«o TSntan.e da
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íuéné"n?.'iy concedido aos funccionarios da-<]ucllt J)ÍII/, L fi.u ciueados os nossos i)ortos como base de operaeoes á frot i
das nações da •KnlenLe" ineluslve os listados Unidos da AnieVka/^ d^^^
Norij. (|iie a ellas ja se haviam alliado na defesa eominum. e com Iodas
as (|naes_eontMUjani..s a manter a mais insuspeita cordialidade.

tiltimo ivnnio-se na Capital Federal a Convenção queliiili.i (k imlie.ii ao candidaturas ])ara os auos earijiis de 1'residente e \'iee-
i  lesidenle ( a Itepubliea no pro.xnno (|uatriennio, tendo sido e e dhid is
com os appIaUM.s praes -.Ia Nação, os nomes dos inelytos repre enlantes
da política iiaeional. h.xms. Conselheiro Francisco de 1'aula Hodrii;ues vf-
ves e I)r. Delphim Moreira da (.osta Iliheiro. Serjíipe pelos seii^s i-e .resen-
tantes no Con.çresso Nacional compareceu ã C.ouvenção. itrestando por vssa
forma o seu apoio ã escolha <los dons illustres brasileiros

Fm 17 de .M.irço do corrente anno. data anniversaria "da fundação da
cidade de .\raeaju, foi solemnemenle inaiijíiirado, no jardim Olvmpio Cam
|)os, um artístico monumeuto em memória ,do seu fundador como Prcsi
dente da antTfía Província. l)r. [«naeio doaquim Harhosa, a' cuia vi"oro«ã
iniciativa se deve sua immediata elevação a capital da Provineia Durintl'
alKuns dias e pxprçssamente para tomar paip- ne.ssa solemuidade esteve
como hospede do l•x^tado. onde foi recebido festivamente e c im o a-òtV
iiieiito devido ao seu valor moral, social e .seientifieo. o F.\m' liarão'" lo
mem de -Mello. . .. no-

Produzio líraiide pezar em todos nós o recente falleeiniento Ho Ta,.
Pedro .Viitonio de Oliveira Hiheiro, distineto Ministro do Supremo Tribo"
uai Federal e serttipano que muito honrou a nossa terra. O hü ,so • con"
tecinieiilo constituio uma «i-ande perda pela rica intelk-etualidade do ?>v
lincto e riííidos princípios na detesa do Direito, de que foi ínn notai
vel cultor. . . ... '

A« condições ecoiiomico-fiiianceiras do Fstado sobem i lac dameni,, a.
olive iícinia da accitU-iuada estrada do progrcíiso. ' ̂inunte dc-

Ser.^dpe nada deve ao e.xterior. .-eiido comparativamente com os
tros Flslados talvez o que a menores compromissos está obriiiido tÒh'

divida sua nao e.xcede o que produzem as suas rendas de um ,no , "
constituída por apólices de / "|". resgataveis em -20 e "ãO annos

Só uma lacuna difficulta, entorpece a nalnvil , ' .
de .seu- filhos em todas as applieaçõe; éa vont-iH,'- actividade
nii'V-a inensaííem anterior referi-me a cll i e lè , . Na

., julíío a parte fra^íil do nosso edifício ecònomico-^iehl" oa. classe menos favor.eida da fortuna Tn re nós l>i-opna-
.ventureiro, um iioueo nômada, dos •inee iro.« • » espirito••1,'n'Ja reflexão quando o coage a penúria ̂  rVearos"?
nieir.i chamado com promessas fascinantes para c úti-.s Í,.,-,-. à
sempre o arrependimento vem tardio. Dahi o exòr o
instados, ao dual assistimos de braços cruzidos' ^"m>lante para outros
1'oderes Públicos, s_ó por si, nada pódem. Ós a-^lnéi ltores'I"'inH'
mais soffrem e soffrerao pela falta de brin-os parà o .r^ba^vidcnciar ein ordem a obstar a essa corrente que aos no"u^ i*"""'
rindo o mais valioso elemento do trabalho ag^incol i-i„dust,- .1 ̂ ^
ficiencia de sala no, se nao e a iiniea, será a píãncinal can sa "hV
mentü lento, imiiS constante, da população sadia, moça e foVte dos mfs'o-"
campos. . _

Jirn meu Governo nao .^e negara o apoio necessário, dentro da Ini
.tos que, conveneicos dos inales que dahi podem provir em detrimento das
riquezas cu.ia exploração so de nos depende, derem efficaz iinn i Io a me
didas que attenuem as caiisacs de tao lamentável emigranãò F' um dnl

1-"^-» a noi-inálichide da
viciii •

Filtra então o Sr. General Oliveira Valladão a referir com mim,
cia, os fachos mais importantes de sua gestão, alludindo Inn orime rõ
lugar a ordem publica, cu.io estado foi o mais lisonieiro, não Undo que re
gistrar acontecimento desagraclavel. Em seguida falia das e eiçõès oSrcot
reram na maior calma, sem violação da lei eiçoe.,, que coi

d  n- T^^merecef 'Tx ° cia liahia relativa a linha divisória
os meios de leval-a a'termo feli "'e deflnftivo®' encontrará
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Rapidamente S. Ex. enumera as providencias tomadas nesse sentido,
promettendo dirigir ao Congresso uma mensagem es]jecial.

O seu Governo, em matéria de acatamento á justiça é modelar.
"A obediência ás decisões do .Judiciário têm sido um facto" —

palavra.s do Presidente do Tribunal da Relação em seu ultimo relatório.
De accôrdo com a^ lei n. 69, de 13 de Novembro de 1915, nomeou

S. Ex. uma commissão de Juristas para organizar a codificação proces
sual, cujos trabalhos vão adiantados.

Os defeitos de estatistica judiciaria, ainda iiermaiiecem» esperando^ en
tretanto S. Ex. que no correr deste anuo possa esse serviço «er organi
zado satisfactoriamente. ,

Durante o anuo findo foram registrados 4.826 nascimentos, 1 ■ lo"*
samenlos e 3.690 obitos. Em igual período, a estatistica ecclesiastica a -
cusa 14.601 baptisados e 2.270 casamentos, o que bem traduz "o'"
rença pelo Registro Civil, que aliás em 1916 apresenta mais 418 nasc -
meiitos, 42 obitos e 671 casamentos do que no anuo anterior. . . ,

Os serviços da Secretaria Geral, que foram ampliados por Ici, «j'" oi-
gnos de nota, tendo sido realizados interessantes trabalhos referentes .
commercio, agricultura e industria do Estado. i vc-

O Sr. General Valladão passa a discriminar os trabalhos ciei^a
partição referindo-se aos decretos e leis promulgadas. -

A iNSTRrcçlo puni.iCA continiia a ser objecto de esjiecial e
Governo que, para o seu desenvolvimento, envida os melhores ^
a creação de grupos escolares vai sendo feita já na capital como n _
nicipios, sendo muito de notar que o material e mobiliário «cm .
artfi/.ipnfps niie eram. estão, em quasi todas as escolas, substitui"deficientes que eram, estão, em quasi todas as escolas,
outros, adquiridos em aviiltada cópia, pelo Governo.

Salienta S. Ex. os beneficios decorrentes das Caixas
vão prestando valiosa assistência aos meninos pobres e '^"^'■■'"'"'lexas.
cazmente para o augmento da matricula dos grupos a tiue sao citan-

Demora-se S. Ex. a tratar do magno problema da '"^''',.;:niento no
factos que facilitam a aferição do gráo do seu desenvoivdo factos queprospero Estado. ,-,.o-economica
Passa depois a expôr minuciosamente a situação financÇ' ^(.cçssaria.s

do Estado de Sergipe, a qual é muito favorável, fazendo a-
demonstrações numéricas. . „„fnrimais pot'

O Sr. General Valladão refere-se, em seguida, as scrvi-
passou a Directoria de Segurança Publica, evidencianüo
ços por ella prestados. , cumprido
*  .1 _ tc : U1 : ..vu TS.."Ul:— »» ,1 ..rtl .1 i'íi II ílO LVi

oui ciia . - ,p.. cuiiil" ,Depois trata da "Ribliotheca Publica", declarando jjjbliotlieca do
disposição legislativa que mandava o Governo adquirir a
Dr. Felisbello Freire. .-n.. Publicas que

Importante é o capitulo que S. Ex. dedica as y, i^gosto findo.
fnrpTn executadas de 21 de .Junho do anno passado a 31 "c - ^ j.p_foram executadas de 21 de .Junho do anno passado a 31 ' 'ipuciosos sp-

e

S. Ex. enumera as de mais vulto, prestando '«mblca Legis-
bre cada qual. Salientam-se as seguintes: Palacete da .vss .,. Ma-
lativa, Grupos Escolares — Barão de Maroim, o da praça „ ponti
chado, o de Villa Nova e o da Estancia; Age^ncia Fiscal de i i i ja
de embarque. Deposito Estadoal, Posto ZoôTechnico, iipi^r^rvicos de es-
paratuba, saneamento da capital, calçamento, illuminaçao, sei» v
gotos e de agua. «... . , „..tivo desenvol-

Refere-se, depois, S. Ex. a Imprensa Official e i'^P®'ií'rgipe, que e
vlmentt alludindo ,em seguida, ao estado sanitario de aeib i
muito iison.ieiro. . _ , jTí^írtniriifles creaciu»

Por fim S. Ex. faz considerações, acerca das <iiW'PP^^f,,,,iindo com
pela deficiência de communicações marítimas e terrestres, aliuauespecialidade ás estradas de rodagem questão que com razao, rep
mentosa e digna dos zelos do Legislativo estadoal. palavras:

S. Ex. termina a sua brilhante mensagem com as deputados,"Nas informações que vos venho de trazer, procurei, ?gi=Lm.aiões; se

terra. "

"  "li I llll
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5.949| T.519| 5.0.32

I  I

S %

36

Os algarismos referentes >
Oireetoria de Estatística





SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA
Fundada em 16 de Janeiro de 1897

Caixa do Correio. i-M5 — janeiro — RUA 1.° UE MARÇO» 15
PRESIDENTES BENEMERlToS

W"cii( i-sl.'to l?ra/. a'--rolra lionioe.
l-a-aiiclcco <le l';uila Hoilrlguos

Alvos.

PRESIDENTES HONORÍIRIOS
Jop'* Cavalcanti.
Antonio Oaiuli<lo Ito»lrieucs.
Antoiilo Au.misto da Silva.
■Tijã-í» Pa ndirt Ca eras.
Joaquim I.unacio
.lo.=í' Pardoso d,. Moura HrazU.

DIRECTORIR SERÍIL
l.aiiro Müllor, IMavíidonto.
Miiíuel C^aliiKMi dii I'in o .Vliuoi-

da. 1" Vico-Vrosidonto.
Marciano ARui.ar Moreira, 2" ^

<'o-rrosidontc.
lOrhiardo .NiifTUsto Torres

trlin, 3" A'U'o-Ti"esidenle. ^
Aiiau^íto liamos. .Secretario G<.

ral.
Hiinnlbal Porto, 1" Secretario.
Álvaro Sá de Castro Menezes.

2" secretario. ,,
Alberto Ferr.ílra Jacoblna, •>

eccrctarlo.
Manoel Alarla de 1'arvalbo,

Secretario.

'(.lustuvo Lebon Regls, i» Tliesou-
I  rclro.
iPcrmlnlo Carneiro Leão, 2°
I  thcsourelro.I  DIRECTORES TECRNieOS
; .\r.ionio Pacheco beSo.
; Carlos Kaullno.
|chrysantlio de Brito.
|.lo3o Piilgenclo de Lima Mi"-
I  dèilo.
j.loáo Gonçalves Pereira Lima.
.loilo de Carvalho Borses .Tunlor.

i Luiz líaiihacl Vieira Souto.
Manoel Ihuilino Cavaleanti.
paulo Parreiras Horta.
Vielor Leivas.

CONSELHO SUPERIOR
.\rronso Viseu.
Alberto lÀifgron.
.\lberto MaranhSo.
André Gustavo Paulo de Prontin.
.\ntonU> Carlos de Arruda Bei-

trSo.
Aristides Cairo.
.Arthur Getulio das !Ne\es.
Bento .Tosô de Miranda.
Benodicto Rarumndo da Silva.
Bernardo Pinto Monteiro.
Carlos C. da ■Costa AVlgg.

Estacio de Albuquerque Coim
bra.

Eloy de Souza.
Eduardo C. Grcen.
Edmundo Bittencourt.
Pranciseo da Rocha Lima.
Francisco Dias Martins.
Gabriel Osorio de .\lnicida.
Henrique Santos Pumont.'
PTomcro Ba^tlsíiU^^

lldcTÕnsõooavcfi Pinto.
Ildcfonso Simões Lopes.
João Mansrabeira.
Jo5o Baptista de Castro.
João Nogueira Penido.
Joaquim Luiz Osorio.
Joaquim iPires Ferreira.
José Ribeiro Monteiro da Silva,
José Mattoso Sampaio Correia.
José Monteiro Ribeiro Junqueira.
José Fcli-x da Costa Pacheco.
Juvenal Lamartine de Faria.
Linneu de Paula Machado.
Leopoldo Teixeira De'te.
Manoel Buarquc de Macedo.
Miran Liatií.
Oscar da Poreiuncula,
Sylvio Ferreira Rangel.
Vivaldi Leite Ribeiro.
William Wilson Coelho de Souza.

w-n Borão considerados collaboradores não s6 os socios como todos que quiC0LLA.B01t A< .VO p,,,, ^ propaganda da Agricultura, o que a
ztiein jPijjoviKjoros sovã publicada annualmcnte com o resumo dos ' J"'ftgradecc^V^l responsabiliza pelas opiniões eiiiittidns cm artigos assignados e q
publicad,^ Tob a exclusiva

As climunica "i^'1 SÍtu?r"" ^sédB da Sociedade Naciona.l de Agilcultura.
A ,SOCIED.AL>E N.VCjONAL

DE A'G<RICULTU.RA não tom
cobradores.

As quantias, que lhe couberctn,
deverão ser pagas directamcnte.
ou endereçadas Por melo de va
les postacs, cheques, ou ordens
para casas comiiierciacs concei
tuadas, ao Thesoureiro Gustavo
Lebon Regis, na séde social, &
Rua 1® de Março n. 15, Rio de
Janeiro, Brasil.

A. SOCr-EDADE NACIONAL
DE AGRICULTURA mantejn

desde o sou inicio, em 1S97, a
revista agrícola A Lavoura, des
tinada a propaganda em prol da
rehnbilitação da agricultura na
cional, ministrando á operosa
classe a que se consagra, todos
0.S ensinamentos e indicações què
possam concorrer para a realiza
ção do seu objoctivo.

Com uma tiragem avultada,
A Lavoura é distribuída, quer
no estrangeiro, quer eni todos
os Estados do Brasil, e rece

be constantemente de diversos
lavradores pedidos de informa
ções sobre instrumentos agrí
colas, sementes, utensílios de
lavoura, adubos, etc., e tudo que
jntcnde com esse mistér. Assim,
para que o nosso Boletim possa
constituir-se um repositório de
informações seguras, lembra a
'Rcdacção a providencia de an-
iiunciarem os interessados, em
suas icolumnas, os diversos arti
gos de seu ramo de coinniercío.

ASSI OIM ATU Rt xvs

PARA O BRASIL '?l8oo^PARA O ESTRANGEIRO LTesire::;:::: \llTo
fiara as» soaioss cjaltes, atratralta



LIVRARIA FRANCISCO ALVES
{?aa do Ouvidot*, 166- Hio de Janeiro

S. PAULO : ... BELLO HO IZONTE ;

"í" 11>rsrr, iv*«í• «1(1 itiiiiid

PARIS - LISBOA

X«i vra^A-l c» «Sí I 5«--i*t i-c » m I

Liuros sobre ossumptos econômicas, financeiros, agricultura, inàus-
tria e commercio—Bibliottieca Profissional

Dp. f/Iiguel Calmon - pACTOS ECOriOJVIICOS

(vai. Ia-i6, 433 pags., a? IVIILHEIRO)

Gom estudos minuciosos sobre a producção do fumo, café e
borracha no Oriente

REMETTEM-SE CATÁLOGOS

m

I

i
!

MACHINAS INDUSTRIAES E DE LAVOURA
NORTE-AMERICANAS

05 MELHOfLES 5Y5TEMfl5;:flS MELHORES MHRCflS

Machinas para serrarias, fabricas de tecidos,
engenhos de ãssucar, de café, arroz, machinas para officinas

de fundição e de torneiro.
As ultimas invenções em machinas automáticas para

appiicação commercial

INTERNATIONAL MAGHINERY COMPANY
Ei.® BB JAHBmO SAO FAUBO

RUA S. BENTO, 30 RUA S. BENTO, 38
Caixa Postal 1626 Caixa Postal 5íL6

Engenheiros especialistas para quaesqucr prcjectos industriaes



SRS. CRIADORES:

•H-
*'D"
•:«:•

tt

EVENTUALMENTE

:«:

ypós (lispendiosíis, tlcsaiiiiiKnloras e luteis experiências
com outras '-rnias'" e "delicadas" raças de porcos,
V.V. SS. ('!•:I{ TAM I''y TJC-\\vA\'^ cedo ou mais
larde-- couiprai'ão e criarão a l A J(. .í raça (jiie é

Uyi'^ ás muitas moléstias coiunums aos parcos, a UJ^JOA raça
Ciue muie ser cria.ia com SUCCJJSSO eiu paizes trojjicaes ou semitropi-
eacs. (lue SO' MOJUtE Ol AyDO SE LJIE MATA.

O "CASCO DE BURRO" —
Poraue não começam economisando assim,

MILHO, TEMPO e DINHEIRO

-Para catalotío (lescrii>tivo. informações, preços, etc.

Va

iç-:

s
~  Introdiictor. Importador c Criador

—listado ílc S Paulo Estação dc ValHnhos Linha Paulista—

íf
x'}:

,',V

sociconoR nrsoriVM.n succ. de f. BuIcío x c. cnsn m.^triz

AVENIDA RIO BRANCO, 20 - Rio cie Janeiro
Casa filial : !<"« riorencio dc Abreu, 58 — S. PAüLü

Officino» » junOSnhy — Esíndo de S. Paulo

Depositários e importadores de instrumentos agrários para todas as culturas, a saber :
,/« rf/sro.s. <le aireea ji.rfi ou reversircl. Cultivadores e Capinadores de

Iodos ostupos e tauutuhos Semeadores de diversos tppos e tamanhostodos os t.fi fcveaes. Sutcadores de todos os tamanhos.

Machinas e material para lacticinios, a saber :
.j- S€tlQ<f(fOÍt f

Aj)2}<tteIliOS de Jahoratorio, ctc.

Cultivador pianet Jr.
de 7 dentes.

Machinas para todas
as industrias. Catálogos e mais in.

formações mediante

consulta, indicando

esta Revista

nesnatadelvas, Itatedeiras, Salgadeivas. l.atasjutra condacção de leite.

•X

u

U
X-

x-



BORLIDO MAIA &. C.
CASA FUNDADA ÉM 1878

IMPORTADORES e EXPORTADORES

Ferragens, Tintas, Óleos, Arame farpado. Carbureto. Tubos para agua,
Correias legitimas Dick's Balata, Graxas, Lubrificantes. Grande variedade de
materiaes para'lavoura. Industria. Fabricas e Estradas de f-erro.

Mostruario permanente de seus artigos no Salão da Saciedade Nacional
de Agricultura.

DEPOSITÁRIOS do poderoso carrapaticida "Dermaphtol", contra o car-
rapato e o preservativo da "febre aphtosa''. Formula do conhecido criador
Dr. Eduardo Cotrim.

"Vaporite" insecticida efficaz contra os insectos da terra.
Agentes do importante livro sobre pecuaria ".A Fazenda Moderna", do

Dr. Eduardo Cotrim, Guia indispen.-avel do criador de gado.
"Olsina" a única tinta sanitaria rccommendavel.

I-eUA I30 Tclep. 2/4 Norte
lyiid. Tcleu- itOUJjIIX) — Klo — Çai.rn </« <'»rreio. t:ií

RIO OE: -lAIMEtlRO

V%WWVAV^ V\ VVV WX"?-Vt, ^ V WA^-W^ V WW VVt>W WWVW^VVA

CsoSade' de' 'Productos' Cliiiiiicos''r''o®5Ôri
«  S, F JkTJírO B:

ADCBO-S POBYStJ'. — São aduijos
completos de base organica e rtji-
neral. ricos em acUlo fosfori-
co, a.'.oto, poltifísa e cal.
Fabricamos marcas differeiites

jiara a grande cultura e paia
pomaref!, hortas e jarãin.s.
Pecam catálogos e pregos.

gUPEIíFO.SF.STOS BE OSSOS. —
ProducQão men.sal da nossa fa
brica, 300.000 kilos. — Coniáin
18,5 "io de ácido fosforico solu-

— Acondiciotiados em saccos

ae 100 kilos. Prego vagão S. Pau-
]o por 1.000 kilos, 200$000.

PLUTãO . — O mellior destruidor da
Tiririca e de outras plantas da-
mninhas que crescem nas ruas,

nos terreiros de café e nos par
ques. Lata de 5 kilos, 10,$000.

S1.1 .Kí i-( W I lp( )I jM< ). — (■ > inai.s enér
gico dos inseol icidas 1 Contém
õO '.( de siilfnrctí, iU' t arbtoio o
5  ','c de naphlol. liiluido em agua
destroc as fAiffarlfts. Palf/ões, Ça-
rdiunjos, Forniirias e outro.s in-
sectos que .atacam as arvores
fructiferas e outríig culturas.

Prego de uma lata de um kilo.

.MJIOP. — .Substitue o I.,Y.SOT. em
todas as suas aiiplíeagões. Para
usos cirúrgicos e veterin.arios.
Acondicionado em fra.scos de 100,
250 e 500 grammas.

Pegam preços.

Encontram-se no Rio
neiro estes productos.

de Ja-

Oscar i?Z7Z>6rjE7--Rua Silva Jardim, 16
♦% «

vvvr v
'YYY
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CASA ESPECIAL DE HORTICULTURA

l

'T''

/], \{\'\ 1)0 OUVIDOR, //-RIO DEJfíMIilRG
Enôereço Telegraphico 11*>i*ttilíixiiíx Telephone Dorte, 1352
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Gaiola, [alimento para passaros, pó da Pérsia' © chá da
índia (Kam X,al's)

ghande officína de trabalhos em
NATURAES = =

FLORES

icfc?-! t-
<e' frise

f 1 srt <.»i>»ii fiiii* J-íiclii trtiseto i->eii*ci ocisíi
l>fiIt4S-se, üf^setfise. eiite-i-i-ose, dfi < icxlose*

Agentes e depositários do;

iiieiitoSí

eto.

SarnÓI íriple contra o carrapato no gaào.
SaDao SarnoI contra insectos, sarna e outras

moléstias que atacam os animaes òomestlcos.
Macfiinas âe matar formigas "Bataillarò", etc.
Puluerisadores para matar insectos em geral.

CHACARAS DE CULTURAS DE PLANTAS

vCiUíLirüeA DE FEOKES

Eickhoíf, Carneiro Leão & C.

d
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REIIVIAIM
ESTRÇRODESOBRHBY-mun-DETUlZ DE FÓRR—MiNAS GeRAES

llf

í

$
J
$

Kstancia de criação e importação de rcproductorcs bovinox daa rac. «
Hereford, South-Devon eDurhatn.

Installacão de banheiro» carrapatinidas e estabulon modernoa.
Cultura intensiva de plantas forraseiraa. Confecção dc feno Jaragua' e

gordura. Fabricação de prensas para enfardar forragena e de curraes com
apparelhagem moderna.

Trai3£ii:i.o de jVtedeii-os e Ootri^-3t> Otn*iieii'c>

PSIO de: JÍAP4EÜIROESCRIFTORIO: — RUA S. JIOSÉ: 76
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APYROL WERNECK
Cura infallivel das sezões,

maleitas ou intermiffenfes

o Apyrol è o único especifico contra
Sezões maleitas ou febres intermitfentes

RUA DOS OURIVES, 5 e 7

í
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A INFORMAÇÃO GOYANA"
íM

Revista mensal, illustrada e informativa das

possibilidades do Brasil Central

DIRECTORES :

HENRIQUE SILVA E AMERICANO BRASIL

COLLABORADORES:

Drs. Leopolôo âe Bulhões, miguel Calmon, Qui=
marâes Datai, Capistrano òe Rbreu, Hermenegiiâo ôe
moraes, Ryres ôa SIlua, Himirante losé Carlos òe
Caruaiho, Eâuarôo Sócrates, Plínio âe Castro, Fellx
Fleury, nzeueôo Pimentel, Ueiga Lima, Uictor âe Car
uaiho Ramos, Hugo ôe Caruaiho Ramos, Professor
Euzebio ÕB Rbreu, monsenhor Ignacio Xauier âa 511-
uo. Coronel Hannibal Porto, 1. R. ÍTIonteiro âa Bilua,
Carlos mau! e outros conheceâores âo hinfer-Iand bra
sileiro.

Red. e Adm.: AVENIDA RIO BRANCO, 117
IJÍ

RIO DE JANEIRO

ítÀ



Richarò Uhichello & Cia-

1,. I..I..Í..K >- í- i- K í, í- 2, L v
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4» 112, Ihia^Primeiro de Março, 112 — Caixa Postal 543
^  Engenheiros e Importaôores âe ílHachinas e m^tcriaes para Inôus-

trias, Officinas e Estraàas ôe Ferro

Especialistas cm mate
rial para installações

de Força e luz

Fazendas por atacado, n.aci-
onaes e extranireiras

lorncccdorcs dc oleus liitirificuotes, ct»rrcins,

transmissões, homitus, vernizes, ucccssorlos (nira fnhri-
COS de tecidos, onilinas e drotjns puro industrias, mn -

chinos para serrarias e cnrplntarios, mnchinns pnro

lavanderias, niochinismos e occcssorios paro íi indus-

tría de lacticinoos, material tjpo "Dccnuvillc" pnrn
Hstrados de ferro, motores "Hrookc's" para emimrcn-

Vdcs. etc.
Descascador de alj{üd3o marca "AGUIA" í*

wt^w^vwwwvwwvwvvwx^vvx vvw w vvvwvv-vv\v\v\ vwvvwvwvwwww-v wvv\-vv\vv
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*
* BANCO NACIONAL ULTRAMARINO t.

•5" 11® do e-aiv i o oaaa — Filial no Porto "í*
«% 'J*
,j, Banco emissor e caixa ôo Esiaôo nas Colonlas Portuguezas

❖
❖

'4» Capital do Banco; 12.000 contos fortes Capital reatisado : 7.200 contos fortes
Fundo de reserua: 3.350 contos fortes ^

% Filial no Rio de Janeiro; Rua da Qullanda (Esq. da Rua da Alfândega)
•5^ Telephone Norte, 2843- Caixa do Correio n. 1668 Telegraninia.s "COLONIAL"
í* agencia na praça II DE JUNHO (Cidade Nova) Rua Senador Eu/.cbio — Esquina da Rua de SnnfAnna í

TELEPHONE; NORTE, jeoS — CAIXA DO CORREIO N. i(,<,8 J„..

•S" l>"ilial em Santos: Filial na Bahia:

''**** 112, KUA (IFINZE BE NOVEMBRO, 114 7, KFA- ("ONSEEIIEIKO DANTAS,
^  ' Caixa Poíital n. 334 Filial em Femamiiuco; T*
y  Filial em S. Paulo: Caixa Postal n. 328 X

49 KUA QUINZE BE NOVEMBRO, 40 AVENIDA MARQUEZ BE OEINBA X.'Ç  ' Caixa Postal n. 1147 Caixa Postal n. 268

'"t FILIAL NO PARÁ; Rua Quinze de Novembro — CAIXA POSTAL N. 329 «'
.*1' OperaçOes bancarias nos seus variados ramos nas melhores condiçOes do mercado

❖  Os t»r.i i>i'i í » 1 j>í »f ."-i oorr-esrsoddemtes .-—do t .

aS xta Inglaterra — London County & Na Italia —■ Banca Italiana dl Sconto. 4*
Cl T +/I ~ - *

*
*

V

W Na Hespanhaestminstcr Bank Ltd.
Na França — Comptoir National ã'Es-

■fr

eompte de Pari
❖ Na Allbmanha — Deutsche Bank.

— Crédlt Lyonais.
Noe Estados Unidos —. National Park T

Bank of New-York o Guaranty Truíst T.,
Company of New-York. j"''

4" TT ^ .j. ^ .{a .j. .j. .j.
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I  SAMPAIO CQSRÊA & C. |
J  GENERAL GAMARA, 90 • |
4* 4
^  4I Recebeni encommendas para o estrangeiro, de |
I  artigos e machinas para lavouras e . |
^  industrias, E. de Ferro,etc. |
i  " tt Preços das fabricas de que são agentes especiaes I
^  4
4'44»rI-4'44'-I-44^-!-4'4*-.*4^-I-+44^I^'44^I:44^i*44^I*44^I:444rI*44rh444rI-í444:I^*44?lT

4"44*-!-4H"4-I-4'4+-I-4'44-;-444-I-444^I-444I-4^4-!T444\'^44^I^44-"I:444-l\444rI;444^I-Hh44y
f  ̂

I  LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL |
*Í*

^  Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil t
*  %?  Sabbado, (j de Março — 3 horas da tarde — 355-2" |

•4 %
100:000^000

4* JE»ox' ÍTÍ^OOO exM. <3L©oljcr*.oai
4"

rfr
'4
4«

Os pedidos de billietes do interior devem ser acompnnlindos de mais 7OO réis para o
porte do Correio e dirigidos aos agentes geraes Nazaretli & C , rua do Ouvidor n. p4, caixa

^ n. 817, Teleg. LUSVCL, e á casa lí. Guimarães, rua do Rosário n. 7, esquina do becco
^ das Canccilas. Caixa de Correio, 373.
«J* _

'  í 4
I  TMAJJANO DE MEDEIROS & C. |
*$• l. ^g Fabricante de material rodanfe para estradas de ferro e bonds ̂
J  MATERIAL ELECTRICO |
^ Únicos agentes da PATTON PAINT Go., fabricantes americanos das ||
^  afamadas TINTAS •PREPARADAS para applicaçfio em ^
4" obras terrestres ou ntciritimas 4*

A  4"

^ OFFICINAS; rua José dos Reis, no Engenho de Dentro—Escrip.: rtia S. José d. 76
i  Telephone n. 341 ■ Central - RIO T)E JUMEIRO |
4  $

A
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ENGENHEIROS. ELECTRICISTAS. CGiNSTRUCTORES E IMPORTADORES

Exposição permanente
aperfeiçoados

de macliíaismos e utexLsilios os mais

para agricultura d criação

etc.

Semeadeiraa, Cultlvadoi-es e Carpldeiras "PLANET Jr". .'
Ceifadeiras, Celfadfcira.s-atadoias para arroz, etc.
Prensas enfardadoras, para alfafa, feno, algodão, etc.
lãebulhadores. Ratedeiras e Atíanadeíras para milho, arroz
Moinhos para fuhã, marcas "EAXZ" e "KUUPP".
Machinas para cortar forragons "EANZ" — (Picadores de canna) .
Desna.tadeira3 LANZ". Batedores "e Espreincdclras de manteiga,
íi®" .í'?^ ® Vasilhame para o transporte de leite.Machinas Combinadas para beneficiar arroz, da afamada marca ".SCHUf.iB '
Moendas para canna. .■..n,...
InstallaQões completas para fabricação de f.arlnha de Mandioca "SAPPRANGA'

Ii- ;t<>r»i oiros
1 vfc» cr o »-'»

HperRECilos PHRn nincuLTCRíi, sorti.mêmto completo
Peçam Preços e catálogos

S. PAULO
RUA DA QUITANDA N. 10

CAIXA POSTAL 756

10 DE JANEIRO

Buenos Ayres 22,Rua ont ign do
flusptclu

CAXXA. POS'ÇAl.. í3^7t

¥
¥
¥
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